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Notas & Comentários
·Aviso aes Navegantes

Quand� cu iniciei a minha colaboração neste jornal,
deixei bemiclaro que não serviria ela para ti entretanímen­
to de palêmleas, Destinava-se, como ainda se deatlna, a

dar -exp,ansão ao que sinto e pensá" sem me preocupar abso­
lutamente com o que, 11 respeito�'_dela ou do seu autor,
possam sentir e pensar os qúe a�'lêem eem desagrado ou

com temor.
. ,

Não obstante, abro hoje uma exceção. menos p:ua res­

ponder a uns tópicos sUl'gidos num semanário mais ou

menos clandestmo que editam o J>res!dente e o 10 Secre­
tário da A�sembléia do que, para num breve teste, verificar
se ainda conservo a antiga forma, na expecfativa de ter
de entrar na sarabanda.dos "taquaraços", em dias próxi-'

o mais antiloDi6-
rio ele s. C.tarina

.
-
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Segundo Congresso:CatarinIDse I�a�;�;ond:���lf��de MOOI·CI·pl·OS _�

RIO, 3 rn. P.) -. Uma Cr$ a,20 'par� J.,57 o litro;
�

,
violenta baixa de preços na

I
e de mil 897 cruzeiros na

O encerramento do 2° .Con- .

lista, a' confiança que não �o:hel', resultados valíosos, gasolina foi concedida pe-; tonelada do oleo combustí­

gresso ca:tarinen�e de :M:11-" faltarão' estímulo à luta �0_1 que na concretização de sua la COFAP (na Amazoníaj, veI que dê 'Cr$ 3.461,00 pas­

nícípíos, se�nda feira !úlC va em vasto ciclo de riv�!itla- existência, homologará de- com a Portaria ontem baixa- sou para 1.564,00.
tima, assinalou mais um

I
des profissionais, sobre o ca- finitivamente a fisionomia da pelo coronel Fredertco I

De outra parte, e com o

episódio cívico, cujo. tríunro 101' da chama viva, das ge- de uma revoluçãri em mar- Mindelo, fixando em Cr$ .. ! proposito de disciplinar e

repousOu d!retamente ná I raçõe� que s: apresentam co- ch�, sobre a� métodos .lib�- 4,8� o custo do litr� da ga- i facilita: a 'lenda ao publico
compenetração de todos as. mó força agígantada, no su- rais, categorízados a perfsí- sol ína que era de 6,40. A, consumidor local, de gene­
congressístas nos trabalhos.' perior ideal do progresso Ca- to e integral triunfo, sobre Portaria foi baixada - "ad

'
ros e de produtos alimenti­

apre�entados ao :onclave,' tarínense, Em diferen_tes sec-r os alícerees já erguidos cóm. referendum" do Plenario' cios de propr-iedade ou a

que teve a orientação c�n�e- I
tores. Na apresentação dos

I
o esforço _de cada, um� pel\ll daquela Comissão que deve, I

carço da COFAP, o coronel
- ta e segura da ASSOCl!1çao trabalhos aos debates demo- recuperaçao do País, tirando rá reunir-se hoje, ordínaria- Frederico Mindelo baixou
Brasileira de Municípios, na; crátícos evidenciou-se o pro- � da inércia e do indiferentis- mente.' I outra Portaria autorizando Sem .íste, não há jornalismo, não há

p::ss.oa de�ua mais alta in: I cedim�nto eIO;giá.
vel na

preo-j 11:0, males crucia�tes qU� A Porta:'ia assinala, ta�- ,'0 • president� da COFAP. de. jornalista.
vestidura o .Sr. Dr. Osmar I �u�)açao de seu completo t�m castígado a vida bra

.bern, a baixa de um cruzei-
I
Mmas Gerais a conceder a- Insultos, mentiras, g�osserias e eoí-

Cunha _ Presídsnte do

con':.,. êxíto,
como rormul.r apta a sílaíra. .,

.i'o e 82 .centavos em litro de instalação 'de Postos Reven- sas pelo gênero, não pas�m .de detur-
'selho ,Diretor. t-N?d �ncami- quercuene, que passou de dedores e de açougues e� 'pação, ae aleaneé de qU<llqyer um. Não revelam COI'agerJl

nha�entoddas a IVI.! a ets .q�e,
-

Cr$ _4,96 para 3,14; de um Belo Horizonte e outras ci-
nem cap�cidade - e, ou descambam _para a chatice ou

sernram e comp emen açao .-' . .. mergúlham nas pasquinadas.:
d 'f'''' de' ,D" d....

-

C I
-

" cruzeiro e- 6,3 centavos no dades do Interior -daquelea ar em e a e iciencia -

I
.

'I 't .
. Ora, o Ilheu, .necessita de que lhe analisem a produçãl1.

:
d t' t d Zl' - na VI'

. -

I' U Uri' oleo Dissel que passou de Estado.
b

.

dAcon u as, ra u u-se .'-
.

. so o plsma êstes eoneeítes. Assim;- acHou que sou' a mú-
vacidade dos debates e per- , ,

'

,
Rtia rediviva do fal'aó Tut-Ank-Amon, mas múmia -enxun-

feita harmonia à rórmação] " André Ni�o Tadasco. . diosa; gorda, bem nutrida. Falta de ilustração. Tolice. Á
de vários aspectos, que estí- _- "A Pátria ..-.-. 'OS que a servem, são OS que não ínvs- I I d

.'

A 0.\ Ild' t d
I

mumificação é um processo de' conservação dos corpo'� porinularam decisivamente o jam,. o� que não infamam os que não conspiram, OS qu", PO O
.

O ·goVtirO 'ii can . 8 ora e desseeamento, Não pode haver múmias nutridas. Tôdas
incre�ento de �n�r,gias_, des-I n,ão se suble\varo: OS' que não desalent�m, �s que não em�- Rondo-o' ao Pramlo' Nobe'r da -Paz elas, 'das egípcIas às amerí.ndias, são seCas. Tão s�cas co­
pendldas no obJetlvo de real- decem, os que nao s� acovardam, mas re.�lste_m, mas enSI- ti mo aquela do ilustl'e Pentaour, escriba do

. 'Templo de
çar, acima de tudo, o valor nam, mas se é'sforçam, mas pacificam, mas discutem, mas I· RIO,3 (VA) - O presiden- çamento de SUa candidatura Amon, em Tebas, de qUe fala o Eça. Ilhéu taÍvez não sai-­
que .cobre o importante as-I praticam a justiça, a admiração, () entu.siasmo"... . I te Juscelino Kubitschek vi- ao premio Nobel da Paz. Du- ba ... Não sabe, mesmo. Levada para Portugal a múmia
sunto nacionàl'- o

MunicI-1 Assim Se expressa, magistralmente, o Patron..o do "Dia sitou o marechal Cândido rante essc encontro, o presi- ,do escriba, o- olicial aduaneiro nãu sabia como classificar'
.?aiismo. �a ses�ã,o re�lizada da Cultura", o grand� Ruy Barb?sa, cuja data de_hoje re-I Marian? Rondon com o fi� dente da República manteve o al,tigo, para. cobrar o imposto de importação! A pa\lta
as 14 horas daquele dül., po- lembra a do seu naSCImento e fDl adotada. segundo resolu- d termmado de levar ao eml- demorada palestra' com o era omissa. E o Fradique acudiu:- "Ponha aí .como árén­
sitivaram,-se todas às niano- � ção do 2° Congresso das Academias de Letras, cumprindo nente patríCio sertan�sta o m�rechal Rondon, que, es- que defumado". E argumenta_va: - "Que é-- um ar.mq�
bras sadía<; emana'd':lS do-' determinação da 8a. Conferência Internacional APlerica- apôio do gQlVêrno brasileiro plelldidame,rifeJucldo 'aos no- defumado senão a múmia �e um arenque Ilúe. yiyeu? E

espírito de luta qu� Iort'lle- na, qUe se reunira_ em ,Lima, no Perú, em 1936. à iniciativa em favor do lan- venta é. dOlí'\ anos de idade que coisa se assemelhará mais com um arenqúé dê fumei-
ceu a coesão de _propósito Inque.�tionavelmente foj uma Idas grandes personali- quase completados, eVOCO'l ro do que uma destas múmias?" ... Ora, é müita ràUà 'de
elos congre;sistas, quer' nu (lades e um dus m'ais destacàdos vultos de nossa História, Missão' ita,liana episodios OCorridos quando �maginação querer comparar-me.a um ar.eJq�·e e maior
apresentação das mais tli- sendo certa a escolha. Escritor, atingindo aS mais el�v'3.- ,

excursionava 'pelo interior ainda a um faraó.".
f�rentes tesés, quer na exibi- das culminâncias, d-entro e fóra do Brasil; culto, os seus ,RIO, 3 (VA�

. De.vera do pab: ' Noutro d� seus tópicos reveJa .fífUa �� exatidâ�, de
ção de moções, cujas finali- escritos constituem verdadeiros modêlos de bôa prosa, me- "&hegar. a esta Cap-�tal dl� 5, Declarou o chefe do goveL"- originali!}ade e de inteligência, ,·eeditanilo a potoca de ter
dades converg>iram-se ao bem recendo,' ainda vivo, a cons'agração dos clássicos; erudito uma delegação ." lndrustnal no ao marechal Rondon qua sido e o au�or da nomeação de uma, h'má, e um eanl,lãdo
comum, justificando a ,exe-

nas. letras jurídicas, éra conhecedor profundo do direito_' italiana, composta 'de nQve sua visita. traduzia a admira- para �argo;; da Assembléia, Legislativ;t;' ç9ín a a(ra1!ànte
celência do ma'gno obj-etivo universal, pelo que foi considerádo Mestre; tribuno, foi o m:mbros, só�.a che�ia do. sr. ,ção do- povo brasileiro, peh de ser o cunbado 11m semi-analfabeto.

.

-.

,

-

'. MunicipU!:s�a. A prese?Ç<u, !!laioI' com a palavra' fácil, o timbre cla,ro, 'à ,dicção perfei-t Angelo Tll.:chl. Fa�ao_: patt� obl�a do seI'tR��s�a: Di:sse
.

Fa�tl! �� ,uatidão. �_or_que � i�ã 10i nomea.�a. em_ :(952,quase un�n.llr�<da8 n..ut9��da;-J tíbirnl:t e a ,ima�ipaçãQ sel?lpte pr,o.nta,"»arJL idElalJzal' !ma- �À� dele;�a�� . ��rlO� r�p�e .r��s qUe--tll�� Viajado �lUito o pelo.���, Prot��es ;Vlelra, e so o Ctln.h�do seml.ána'f,l1<�eto I

�es . mllmclPf!Pt:,� d-o, ,E�t).�10:.( ge���equâ$$ ,�:�·ua� ·:�e�s�.�e�. 'A, � !��'< t:-:-., ,I: .,' I sent,antes. da !i'lA'f,}{a..�on:-: ,

e' ���nq():;m�l� I?er��!'re: ''"f, O}1'ól Cnl, 1954� dura�tjl a:_�.nh�· p�e���eaei�; � a�nda p.Ol'­JUS�lfico:u lJJenjUnenta,�.�.:,Jl1.�'.:;T�j Agelnlt�d� �os', ���ina�en1i'Ó1,··de 'R�y;-:lI,:",g(.a:nq:�, '

..âJ\U� <{e�1!�";. ,: ... ;; �
.. ,��' :}:tlie�f��õ,����il:mal�<Ak�i��e<. �h,!iDt.�d.�s,'.';�.'feC&JUa -,.�pe'�temp',,'!$��p�tal��,•.

.teresse que s'e -�em despel- 'de 'Hàya, trabalhlmo's por- um Brasil .. para',os, �t1l.s�l�irQs,1 �es,.�� �. _

I' �a .. , �; ;c� 'S'tí.!t"coRSl�l'Rcao' pelQ �e� ��as c�ta?as, q�e, sa! �os ve,nclD1e���; ,at�!lJSo- .

tando gI'açla'tivamente, em
um Brasil que continue a ser, como o t�m sm<i;' Livre e SÓ-�. dá 'S,o�ed�d� itn:l)n,una;:�;..Q.e '.

fOl'çó tdcii?õ:vpTvido: l?elo�ihjs- .•
; �a.lta de-'-tl��ll'i��h�,a(le. ��rq�e ,i�'t�_}:;t fOI �antas ,V.ézes .

todo o_ BrasIl, sobre o Muni·-
-berano orgulhosO de seus- filhos, dáqueles '4úe o amaÍl1 r'Eletl:lfr:�a:Çíl:o ?� I\al1a:, tre � velho ,nülitar. -.� iht� q�antas de'Smentldq"e la; ��o :causa, Õ lile)lor..fi�'qsª,ç�:

cipalismo, sector de estudo e (stl'em�Cidamente 3 o qu�rem ver .�olimar o desti�o qUe xx' ,
.

na Ismo.•
. ",

de fesolu�õ�s capazes de !l,r�:- lhe está reservado e não como os que a tudo 'se opõem, x Com. a mQrte d'o gene- Teleg'rama a
E falta de 'inteUgênéia, pl'incipalmente', porque foi fa-

uI r d CIsa segu"a e pIOf! - rar em corda em casa de enforcado.· A nomeação do cunha-c a e o L .

-

sistematicamente no afã torpe de simples .oposiçao,.. ral Cóis Montéiro revelou- _ ,

pe f l·t entendimen
'

N . 60 foi imor..dís·sima, .diz êle, esquecendo-se' ':"e que a pe-sua em r e o I·
-

Nunca nos' esqueçamos que "nascido nos primeiros d d·
,

a a ereu I
U

t os' sUperlol':S
' ,- . se que na· a· elXOU par

. dl'a re.sva.lou por cima. da minha cobertura dé cimentomen o com
anos �o segun.d.O reinado, na transição das .

reincid�n.te"s família. Nem um anarta- .

,

destino� ele sua propagação, - I c d I
-

I
� RIO 3 ('VA) O sr Lu-' armado �ra ir atingir, em cheio, o telhado de vidro' dos

como materia de inigualável
explosoes natlvlstas para o. "argo r manso

.

o

1 �P�dl'�O . mento conseguiu comprar o ca�' N�gUeira Garcez, 'e�viou proprietários do seu jornal.
.

•RUY BARBOSA esta.va destmado a ser, com a c anVl en- h' durante vinteimportância pára o soergui- • . .'

I
omem que . ao sr. N.ereu Ramos, ex-mi-' ,Já não falarei (por enquanto) dos parentes do l0 Se-

mento prOgressista da Nação.
cia oracular .de Seu gemdo e. c,o� adsua-mcomlopadravedáener-, anos teve grande preponde- nistro interino da Educacão

i cretário qUe êle ali colocou e que p'ercebem os vencimeu-
\ gia construtiva, o gran e msplra ar e rea tza ar mo-rã'

'

'd" n'acI'onal
' , .

,O· aprofundame.nto das ati- .

o .

'1"
r nCla na' VI a • e Cu.ltura,' o seguinte telegra-I ,to.s

integrais apesar de· ausentes deS.ta Capital'. e, portan'-derna estrutura pobluca do Brasl .

E'
, . 'm enrique .

tudes, em completa coesão
E assim viva Ruy, com seus inumeráveiS e imutáveis que mnque

, _. ma;' to, do local do seu trabalho. Mas, se a nomeação do !Ueu
cam a penetração de pensa- .

- _..

t fi d ·ce 'apenas com os seus ven·
- "Agradeço ao eminent�' cunhado foi imoral, embora não tivesse sido feita por

mentos construtivos, não só_ ensinamentos, em nossos coraçoes, prmclpalmen e o a
.

t' SI'
.

só dá para
.'

'I ·1 m· adi· t
.

b'l'd dMocidad& Q'lTE seguirá o "testamento político" do Patrono i c�men os. a arllO ,("l" •
amigo..() amave telegram:,; 1m, m s a qua assumo a m ell� responsa I I a e, po-

fdrtaleeeu e jmtificou. o. di- do "Dia da Justiça" para bem servir ao Brasil e honrar- a VIver.. E' o . ve ,h? 'UOI� nao camunicando haver o sr. l'isso ·que feita durante a minha presidência, que nomes
rei to da realização do COll-

sua memória, a memória de quem foi grande e nobre pelo realizo� negoclOs, na� se pre'sidente da. Re.Pública, a_ll podel'�o.. ter aquel�s ��ncessões de empreitadas, f�itas
..
p�rclalve, como conS"Olidou a be-

'S ber
-

pela cultura. aproveitou dos cargos para tendido o pedidb .. referente um.M1Ulstro da Vlaçao a um seu cunhado, tambem s�ml-
leza de uma causa, cuja ori- a e

o tráfico .de. influências. ao exame ,VEstibular à Escola analfabeto, e que transformal'alll um ex-garçon de Itajaí
gem reside na eficacia de '1-

'.

,. d Por
-

isso: fa·leceu· aos ses·' Politécnicà· e transmite u,
num capitão de indústria? -

..

.

um� p�lítica que ;.abra!lge os) mportante rea ização o' senta e sete a"os de idade, Vossa Excelencia os melho-I . Pel.o. menos, o meu c�nhado não enriqueceu, nem tem
blals dIferentes redutos

res",.
.

-

.
"

general d.e Exército'e Minis- res· agradecimentos do cor- probablbd3;des de conse,g'ul-loj no cargo que ocupa ...

po�sáveis �elo futuro. �o Prefeito' de Campoos Novos trp do StiperiClr _

'Eribunal PO docente e discente da Es-I Finalmente, falta de\ graça revela o Ilheu qua
palS. Aprecl-ando a essenCla -

- . Militar, tão pob-re colúo. cola Polité(!nica .pela sua d�-' anuncia que ce�to deputado irá ocupar a tribuna da As-
dos estudos verificados. no Notícias do nosso corre'l- Ressalte-se aqui a pes�oa cisi,va -intervenção no assuTl-

I

sembléia, em discurso irt'adiado, para arrazar-me .

. recente Congrc�so, chega-'le ponde.nte, há pouco. chega- do. atual prefeito daquela ci- qu.a?do ingres�ou na Escola
to referido". 'Grande. vantagem! Eu já não estou Ji ... Deveria tê-

.

a conclus.ão -tltimista; de que das, dão-no.s conta de que, dade que 'não vém medindo
i Ml�Itar. !s�e o l:gad.o I lo feito quan410 eu poderia 'dar-Ihe trôco imediato. Aí; sim,

a renovação dos v�I.Oi'eS in-I pelo opero_;o p.ref�ito Augus- esforços no sentido de dotar �alOr que elxou aos, rasI-.

Neces� "Itamos de I seria eora,gem.. M.s esta qualidade só a revelQu para en-

telectuais de nossa terra, to Bresola, fOI maugurada , leiros. .)! frentar o ChiCO Neves.
,

,oferece' aos olhos. insuspei-I ,no prog�essista município rie �quêle ,município de realiza-: Nesta época f(ie. diissolu- .

-

h
I '1 Parà oemonstrar um certo senSe of humour o

I
Ilhéu

tos das mais cara§íterizadas Campos Novos, a nova hidra.! ções dêste quilate -e, que 'vi-; ção dos co�tumes, neste pais engen elros 1 deveria ter anunciado a coisa àssÍlil "Discurso _ QuaJ-'
-observações, o exemplo ..d,e. elétriqa, registrando-se geral rá b�neficiar g.randeme�te I onde se diz que tudo está RIO,. 3 (Vi A.) _ O pre- quer tarde destas, aproveitando a circunstância de ,não
dédicação .ao trabalhO, àbra- satisfàção em-todos" OS meios todo o Estado, POlS, novas lll- apodrecend�, ,tendo ca�a ho-· side_nte da CDmpanhia Hi-; ser mais deputado o. sr. OswaJdOI ca�ral, o deputado Fulano
pado na causa muni�ipl1;- j daquela comUna. dústrias surgirão. , mem o seu pre_ÇD, o grande drelétrica do São Francisco

I irá'usar da tribuna da Assembléia para tentar dàr algu-I soldado desapareddo ofere- en.viou ofício �o presiddente
I
mas explicações sôbre a sua vida pública ". despejar ai.,

!!!I.-.-.-.-.í-.-..
-

••.••..•.••.••IJI•••••••••••••••••I!!
I ce às novas gerações a li- da República sugerindo pro-

f
gUJls -desaforos, atribuindo àquêle algumas das qualida-

ção de sua honrade2;, da sua vidências _góvernamentais
I
des que são ao orador pública e notoriamente reconheci-

alta formação �oral. E, fe- para despertar entre a ju-
I
das, sem receber dê 'imediato a �cida resp.osta".

A
A 'I tavor do' bl r-

.

lizmente,_há no Brasil, tan- ventude máior interesse pe-' A isto, com o mesmo espírito desportivo, eu respon-

Pe O e·m' ,

'

-

•
t to nos, circulóS�in'litares co- la profissão de engenheiro.

I deria da seg'uinte maneira-

,

'.
'

.

� mo noS: -meios civis, muit6s Nesse ofício Q presidente' "Ayiso aos Navegantes:. � O
.
ex'-deputado Oswaldo

nI beJl> 'CI't'a r-I n'en 'se"
-

-'�idadão�-' impolutos, que JUSCelino Kubitschek pl'ofe-i Cabral está resolvido, a publicar documentos dó seu arqul-
am os postos' som nte I riu o seguinte despacho: voo Consta que havera .assunto para um ano, >se lhe sobrar

ocup, e
I "

.

. tempo para escrever dIariamente ... "I com a preOcupação de ser- O desenvolVlmentÇl eCo-
.,

.
.

-

-

.
,\., . ,

I
.

1
A"

d
. o

tá Morou.
� t vir. ,-,. nOIl}lCO o _pals es , sem

Recebeu a ASSOClAÇA9 DOS SERVIDQRES PUBLICO$ DE S,A,NTA CA-
.

O senthnento'pÍíblico não dúvida, condicionado à exis-

�TARINA despacllo telegráfico da Capital. d3 República cientificando que os. I desapareceu das elites bra. tência de en�e?heiros em

,'/1). /l.Presidentes de AS$ociaçi;es de Servidores Públicos do B,rasil reunidos envial'am
.

sileiras. Apenas ói homens quantidade sUflelente e de _�
apêlo ao Governador JORGE LACERDA 'Ii� 'sentido de selO dadõ aumento de de bem não fazem ptiblici. e�e.v�da c�p'acidade. profis
salários aos Servidores Estaduais.

. ,

.

'

dade de sua honestidade .slonal. AsSlm
. s:n.do, reco-

S-------M----'------------------'Eis a cópia do telegrama enviado à S. Excia. o Sr. Governador do Estado: .'. .' mendo ao Mimsterlo da Edu-

a he' ·15
AUMENTADO O CAPITAL

"A Pl'imeira Conferênc.Ja das �ssociàções dos Servidores Públicos' do Bra-
que nao conSIderam vutu-

cação e' Cultura 'que, por in- 1 n .. a, DO INSTITUTO DE
, ... de, ma.s un.l dever elementar. terme'd'l'o di.�· CAPS estude e '. •

RESSEGUROSsi! por seus represfntantes reunidos nesta Capital apelam vossência- que dando
E d '

a.
.

cumprimento sna honrosa pala'Vra envie a Assembléia Legislativa proposta
os !n I�os.e corruptos, apresente com urgênCia um ;yendendo Casemuas e

.

t
.

t d
. I que sao mmo.-fla, àp.arece.m l.·plano qUe i.nclua providên- Lmhos. p_�lo. R..eembo.lso Pos- 'RIO 3 (V .A) - O pre.-projeto de Lei. qU'e reestrutura vg reclassifica e l'eaJus a venClmen o Os SerVI- - ,,_ � , " .�.

.' ,... ti·
.- ,. d

nos c�rtaz�s· sensacI.qnahs., cias
..

v.isan.do 'atrair a" m

..
oci I

tal! TradIc.'iOn.aI fIl'ma de sidente ,da República aSSI-
doa'e!;! estaduais tepdo por_ base saládo lnll)ImO vlgOran e pr melra re.glao o

d
-

J;stado vg bem assim ,�g sancione Lei subvenção �ssociação
_

Servidores Públi- t�s, ando.a falsa, Impres- çlad'e- brasileira para o estu� S. P.aulo, admIte Agentes, nau decreto elevando para

cOs autoria deputãdo 'RomanowSiki pt
'.

I
s1(O d� que,é .dê$seNestófo � do dr engenharia, atravé� 'de

I
dando 'excelen_te comissão, e oitenta e qu'atro milhões de

S-ªudações atenciosas Eulampio Macedo - Presidente. ,
materIal (Jue compoe a .pal- ,'bolsas de -estu�os e o_!ltrasf belo' mosttuario gratis. TE- I cruzeir_os o capital do Ins-

,_
.

. . _... ..

sag�m hum_:ma da polItica medidas adequad�s a que se
I CIDO,S '_LASCO' - Caixa tituto ·de Resseguros: do Era--

ii.IIIII•••B�mmfii!fi���••6-�!IItil...I.�ilii!!.•
·

.. IIi'I!!fi,.�I·I·�Jml.·=.',.Tmn-sÇc�rTsmF3 naclonal. r�fere expo�içao anexa." ,8.305 - São Paulo. I silo

mos.

Vou, assim, dirigir-me ao Ilheu, ÍJois
vejo a necessidade de. lhe fornecer algu-

.

mas noções elementares 'de jornalismo,
uma vez

-

que .lhe falecem tais ,qualidades,
Para ser jornalista, no rigor do têr-

1110, é neeessárío, antes de mais nada, já
não direi possuir cultura, ilustração, mas
pelo menos ter umas tinturas de conhe­

cimentos geeaís, E possuir, também, inte­
ligência. .. Depois, são qualidades es­

sencíaís a originalidade, a exatidão' e

uma certa graça no estilo.

/'

j

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 • ! FLORIANóPOLIS, DOMINGO� 4 DE NOVEMBRO DE 1956 'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINft

FARMACIAS DE PLANTA0.INDICADOR PROFisSIONAL ��...

c os, DR. NEY PEERONE I Curso Catarlnease
SR. JOSE TAVARES MITND -

(Registrado)
.

IRACEMA ormado pell1,�R:;;;�áàde Naeio- Português, Inglês, Matemática, Latim, Música
OENÇAS NE ....... lal d. MediL'ina Uni'lleraldade
,), RVOSAB B M_,- "E I' h F Chüd "

TAIS .'_ CLINICA
.

GERAL do Bra.il � ng IS or � ren.

_Angustia -'- Complexo. -

.

�IO DE JANEIRO
de Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

Ma· Insonia - AtaCjues - Mania. - ,-perfeiç.,..mento na "eaaa
I dívid

.

.

PrQblemática afetiva e sexual ;:;..ud _ �ão llUCUel" n IVl uats,

Do Ser.viço Nacional de Doen- Prof. �-<tmanào� PauUno Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
ças Mentais. . Psiquiátra do nteruo por' 3 alhié do Serviço

M t' I 'Ab' t
Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirurgia a rICU as

.

er as

CONSUllrTóRIO - Rua Tra· Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16
janc, 41 - J&as 16 às 17 hora.. OPERAÇOES
RESIDtNCIA: Rua Bocaiuva CLINICA ..,DE �DULTOS ,

t�9 Tel. 21H11 UO.l!lNÇAS �E SENHORAS
CONSULTA.:!: I'iàriamente daI

7 - 9,30 no Hospital de �ri·
dade. .

RESIDtNCIA - Rua .Duarte

Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

Florianópolis.

DlDlomado 'pela Faculdade Na­
eíenal de ltediclna da Uuiver­

Ildade do Brasil
E'J-Iuterno por concurso da

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro-

drigues. Líma) ,

l1:x-interno do Serviço de Cirar­
&,ia do Hospital' I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caddade
• eia .Maternidade Dr. Car_

,

.
Corrêa

DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS - OPERA(.iOES

"\ Cons: Rua João Pínto-.n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.

Atende com horas marca-·

das - Telefone 3035. Dos Ser,viços de Clínica. Infantil
da A8siatência l\'lunicipal e BOi!­

Jital de Caridade
CLlNICA MÉDICA DE CldAN·

ÇAS E ADULTOS
_ Alergia _

.

Consultório: Rua Nunes Alai·

chado, 7 - Consultas das 16 à�,

,8 horas.
Resi-dência: Rua Marélchal GI6'

[herme, 6 - F\Jne: 3783

,UR. JÚLIO DOIN
.

VIEIR.
.;I- • M:S:DICO NEWTON

i:Sl'ECIALISTA EM QLHOS
. q�·D'.A"lTILA· ,

')UVIDOS, NARIZ E 3A.RGANTA • v O leitor encontrar',
.

ae.ta co-

'fRATA:MENTO � OPERAÇõES. CIRURGIA GlERAL. tuna, informações que. n.;lae..ita,

(nfra-VerJ,llelho - NebuUzaçio - Doenças de Senhora.. - 1;'r�cto- dià.!ament_ e df imediato I

·

.

Ultra-So1l1. logia _ Eletricidade. Médl�a
. lOR.NAIS ,

'Teleto3e

(T:ratamento de sinusite .e1l1 Com:'lltório: Rua Vitor Met· O L:lta:lo ., •••••••••• ,.. 1.01:11

Gperaçiol .

1 n 28 ..:... 'feleIone: 3307.· <\. Gueta IUG8

Angl,o-retinoscOPia
- .ReCeita

de re��ns�ltas: Das 16 hora.. eUl lDi'rio '1e ";,r-ie , •••••••. 8.5'111

Oenlos _ Moderno equipamento

Id.iarite.
Imprensa Q, ... l� II ........ 1.888

de Oto_Rinolaringolo&,la (ániccr. Residência: Fone, 3.422 1I0SPI�Ali2
no Esta�o,). Rua: Blumenau _no 71.' Carldad.� '.

. '.,.U�•••,
•••••••••••••••••••••••,•••"•••••"

Horário dáS 9 as 1% horas o , (Proved.or) ••..•••••• •.••• 2.114

&as 16 às 18 boraa. (Portaria) '.. 2.0116

Consultóri(\: - Rua·Vitor Mei-
DR. ANTONIO, B�\'l'lST4 Nerêu �amoa 1.811

releá 22 - Fone 2676.
JUNIOR

Militar ".11'1
Res .

.;_ Rua São Jorlr8 20 t;ão Sebastião. �CaBa d.

Fone 24 21. ". Saúde) a.16�
CLlNICA ESPECIALIZADA .DE :t.hter:1idade Doutor Cu-

CRIANÇA� los C!)rrê$ ,1•••••• , •••-.

Consultar dàs 9 ás 11 horal.. CHAMADOS UJit.

DR. MARIO WEN- Res e Cons. Pudre Milruelinho, GENTES
I

DHAUSEN 12. Corpo de Bombeirol

CLINICA Ml!:DlCA DE ADUL'lOS Seryiço Luz (R_4t1ma-

��;��l:���;:�.�; DIL �:ATO �{��}�( �S rc;;:s����;;s;.;;;·m,.
nior, 45. 'fel. 2.812,. Doenças- do apal'elho respi,rA��r�o TAC "; '.'109 �

. (REGISTRADO)
___

. _.,',.

.

TUBERCULOsa ·�ruzeiro 'do Sul ••••••••. 2.600

DR-:-EWALDO SCHAEFER RADIOGRAF,IA E RADIl)SCOPIA Panair
, *.151 DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

Ad lt DOS PULMõES, . Varig : 1.126 ·PROFA.'LiGIA DOS SANCTOS SARAIV,A
·Clinica Médica de u os Cirurgia 10 'l'oras Lóide Aéreo 1.402 •

e Crianças Formado pela FaculdsJe Nado· Real , : "'1'1

I'Consultório __ Rua" Nu-' nál de Medicina. 1'ialolngl'.ta eScandinava. .•.••••••••• IUOO PREPARA TAMBÉM PARA
.

í'ls!.ocl rurgiãll do, 1I0a,ltal Ne- 80Tl!:IS
.

nes Machado, 17. '. réu Ramos • Lu't !.OZI
'

CONCURSO DE DACTILOGRAFJA.
'O
.. orárl'o d'as Con_sulta,a ".

Qurso de' especialização
. pela Mageatlc •.....•••..••••• .2.276 ATENDE AOS INTERESSADOS ·DIARIAMENTE

.l'.l ',. -

s·: N
. T. x-Interno, ;Ex-asale-- f etJ'OPQJ ••..,. _ 0_' ..' 3.14-1_ - , ,

das 16 às 17 .horas (exceto t�nh; <le qrur�la' d1> Pr",f. U&,O a !,orta : " ..... ·,8:.32:1
f'

DAS 9 AS 12 E -D�� 14 XS 18 ho�·as..
,.

,�oQ "lábados). ,
" Glllmaraes JRlo.). aClque , •.• ,8.449' Endereço: Rua Feliciano Nunes Pires 13 �

.

I,CO�s.: Felille Schmldt,'8 - Central ..
, : 2:694

TELIj;FONE-,- 3113 (
.' .' Fone.3801,,,,: .

.

_

\ Estrela , ,'..........
1.•

71)
-

�

,

. �
1-23/-

..
";A t.en. d", e,!TI,' �p.ra.,.roarcada .. ,. I,deal .

,

•.6119
MATRíCULA SEMPRE ABERTA

'

�/,�J!!s,: ;-:- R.�1l,]jii Estl>vel Junil',)', !E�TREITO .

.

_

' ,
.

. '�< �O\!::'7.iFo�CI.,· 21.�" ,. DIsque •.••••
" ,oe��""......",••••,!.w;......"'''''''Y'••",•••-",.",-.""",

M a D I

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Residência;
Rua: General Bittencoun' a,

101.
..

Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
Mli:DICO

Com práijca no Hospital Sio
Francis"., de Assis a na ranta

Ce",a do Rio de Jánelro
CLlNICA MIIDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-

reles, 22 Tel. 2676.
lloráriou: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
Dali 16 às 18 horas �

Residência: Rua Felipe Scb­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 ...,.

·'TeJ. 3.002.
_,---------

DR. HENRIQUE< PRISCO
PAllAJSO
lWl!:DICO

Opel',ações ,., Doenças de' Se·

nhoras :..... Clínica de .Adldtos.
Curso de Especialização ne

Hospital dos Servidores do E8"

tado.· -

(Serviço elo Prof. Mariano de

Andrade).
.

Consultas - Pela manhã no

Hospitol.l de Caridade.
.

Ã tarde das .16,::e hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina ...
'de Tira­

dentes. Tel. 2766.
·

Residência --:- Rua Presidente

Coutinho 44. Tel.: 8120.

CLl'NICA
lie

OLHOS =: OUVIDOS __; NARIZ
.

E GARGANTA
. ,DO .

DR. GUERREIRO DA
-

FONSECA.
Chef; do Serviço 'de 0TORI·

�O do· Hospital de Florianópolis.
possue a CLUÜCA os Al'ARE­
LHOS MAIS MODER�OS Ph.RA

TRATAMENTO das DOENÇAS
da' ESPECIALIDADl!i.
Consultr.s - pela m1mhã!l(,

HOS'PITAL
Ã TARDE ._ das 2 as ,,­

JlO CÕ�8ULTÓRIO - F.ua dos

ILHE""! nO. 2
RE ...�DtNCIA - '"F�lipe Sch

'midt:'ilo•.113·'Tel. 2366. ,

DR. ANTêNiõ�'i\I�NIZ�
.

.

DE,·AIlA(}.�O'" .

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

COllllult'ório: 'João Pinto, 18.

Dan 16 às 17 dlàriamente.

Mimos aos' SábadQs
Res: Bocaiu,va 136.

Fone: -:- 2.714. ,

. :'DRA: WLAD:rSLAVA '

I :
. " :W:"MUSSr

, .... '

-

_::
", '

.. e -'"':
,':, ,- DICANTPN.lO DIB
'_, ._MUSSI·'
;f:_ .�" MltDICOS'.,

, CIRURGIA CLU{ICA
"

. GERAlrPART9'B '..
Serviço IlompletQ e �speclallr

lado das DOENÇAS DE SENHO­

nAS, com modernos métodos de

. I diagnósticos II' tratamento•.

SULPOSCOPIA - HISTER6 -

SA"LPI.NGOGRAFIA, - ME.TABO-
'. L1SMO BASAL '.

.
.

.

,a'\dioterapia por ond&:s curta.­

Eietrocoagulação _... Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
GOnsultóiio: Rua Tnjano,·n •.

l,

111 andar - Edifici() do Monteplo.
Horário; Das' 9 às 12· ,horas -

DI'. MUSSI. ", ,

Das 16 às 18 hor"a· - Dra.

M.USSI .

R"esidência: Avenida. Tl'om-

pOWII.-y, 84.
__

.__....--
.

:D�PARTAMENTO DE SAúDE pú.pLICA
Plantões de Parmâcías

Mí!:S DE NOVEMBRO--

............� .

2 sexta-feira (feriado) Farmãcia Sto. Antonio R. Felipe
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua

4 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajan
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajan
11 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
16 5.a-feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson 'Rua Felipe Schrnidj
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João pjnto
25 ·domingo

.

Farmácia Moderna Rba João Pinta

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

.A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via- autorização dêste Departamento.

Departamento
.

de Saúde Pública, em setembro

1956.

DR. ALFREDO RODRI-
_; GUES DA ROCHA IOlíníca Geral - 'Cirurgia-

Partos :
Consultórío: Rtla CeI. I

Pedro-Demoro, 1663 - So'- :

brado.
Residência: General Val­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

Dr. ALMIRO BA'I:ALHA
DR. ARMANDO VALt­

RIO DE ASSIS Dipl()mado. -pela ,Faculdade de
'Medicina da Universidade da

Bahía,
,! '-

-----_...._'

)R. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

.

Cirurgião Dentista
Clin ica de Adultos e

.rtanças RaioX
Atende. com Hora Mar-

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças de Senhoras

Operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra
. CLíNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

DO Diatermia _: Electro Coagulação

IDR. ALVARO RAMOS CONSULTORlÓ: .Rua Coronel'
Aten'\Ie das 8 às 11 horas I, Pedro de Moro, 1.541

S .' e das-13�às 1771 horas dia-! 1.0 �ndar, ,A�t. A
.

I .

2,
I
Frente ao Cine Gló ria - Estreito

ríamente. Consultas das 9 às 11,30 e dati

Rua' Victór Meireles, 18.) 18 às 20 horas

ada.
Felipe Schmidt 39.A Sa-

'.I! 3 e 4. MINISTiRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAl\"'.:"o\. CATARINA
A V I S O

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de caíbír, ao máximo pos-
nvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­
-dír os dOlJ<.:,strosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de tedos os propríetáríos de terras e lavsadores em ge­

ral, para a exigência do cumprhnento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QI1EIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum �roprietário de terras ou lavrador poderá

l-roceder que!�nada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessâría licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­

'\0 PRIMEIRO SIN.
-

-lE FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ tal em .seua artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os

D E N :r 1 S ,T A. S
.... ,üA MESA! infratores sujeitos a penalidades.

\�--------------------�----------�.�/
REFLORESTAMENTO

DR. SAMUEL FONSECA .

Esta Repartição, pela rêde de víveíres florestais, em

CIRURGIÃO-DENTISTA ',I'"
g

cooperação, . que mantêm no Estado, dispõe de mudas e

Clinica prote�!rD':�:ár:ucal
,_;. ',:i8 em co_m segaréloça IsemQn�es de espécies .florestais.e de orna;nentação, para

Raiol X e Infra-Ver1l1elllo·,

d
fornecimento aos agricultores em geral, mteressados no

Consultór?!A:Ele�i��nCla: e rapi .tZ reflorestamento de suas terras:além de prestar toda
!tua Fernando Machado, n•.6 80 lf_OS

.rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibí-
'Fone: 2226. CONF�RTAVEIS }dICRO-ONIBU8� lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
, ConsultaI: dali 8;UO às 11 ho- lAPIDO ,(SOL-BRASILII,BO» PO Banco do Brasil, com jUFos de 7% é prazo de 15 anos.

cas e das 14,00 àl 18 horal I __
Os interessados em assuntos florestais, para a

Exclusivamenia com hora·

ma�-I Dln.rlanópou... Ita1' J"l1 Cu
MÉD;'.I'�O 'CIRURGIÃO

-

cada. ..r M
.

U. - . a --. omVl e - ritiba lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem aut�

Doenças de� Oenhora, - Parto. Sábado - das 9 ál 12..
.

'. •
.

,

II rização de licença para .queimada e derrubadas de mato,
- c�:s�raJ:es a;eT!e�:�a�����rJa: ., k ,:Ag�tlà: �:: �:�:�: '8��uinel8 da ·1 devem dip.igir-se às Agênciàs Florestais Municipais ou

Tonga prá�ica �os Hospitais de. J DR. LAURO CALDEIRA
" .,...ra{<" t " J.:� .ldiretamente � esta Repartição, situada à rua Santos

Buenos A\lres. '

'

.., 1"
f,' DE ANDRADA

, .

..' L
_ iii',. Dumont nO. 6 em Fl.orianó�olis..•CO-NSULTóRIO:r Rua .,e Ipe! .,

.

_. '! - -

Schmidt, n'r. 18 (sobl·ado}. 'J!'ONE CIRURGIÃO-DENTisT.\ ry/ , ..

,
Telefone' 2:470 CaIxa Postal 395

3Gi:ÓRARiO: das. 16"s;8 )l'o, q:���:�:!!:n�n�r��::��t :EI,'p'mso
-

.Florian.õpalis ,�LI··da ... '. G�ndereç� t�legráfico:
..

Agrisil�a � Fl�rianópolis.

,rasR• "-d- Ia' Àvenhla Rio Bran- Atende diáriamente- dai' 8 à.'
eSl enc •

. \ LI horal. )!jNDEREÇOS ATUALIZADOS DO Ii:XPR:IS80
co, u. \ 4� tende cbamadOl .3as e 6as '!as 14 ai 18 )loral.

, , .
- 19 as 22 noral.

Telefone: -:- 3296. Confecciona Dentadural.' PODo
t!� idóveill d.. NyloD.
Telefone: 3666.

DR. J(rLlO PAUPITZ
J<:ILHO

\DVOGADO

,1R. JOSi: MEl)EIROS__'
.

VIEmA
_. \DVOGADO _

calxa Postal lf>O - UaJa' -

anti Cat..rina.

Ex-interno da 20· enfermar ...

e Serviç.i de gastr�-ellterologill
da Santa Casa do Rio de, Jeneíro
I Prof. W :Qerardinelli).
Ex-interne- do HospiT.al mateI'

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, inteltino,
fígado e vias bilia�es. Rins.
Consultório: Vitor Meirelel 21.
Das 16 às 18 horas.
Residênci",: Rua Bocaiuva 10.

Fdne: 3468.
'

.. _ A HO;RA DO
� TONICO ZENA

DR. ANTONIO GOMES DE
.

ALMEIDA
_ ADVOGADO -'

Escritório e Residência.
Av. Rereilio .Luz, Ui
Telefone: 384C.
.................�

i'R. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO· _
Rua Vitor Mei!'ellÍs, 60.

•

FONE::' 2.461r
.

Floridnópolis -

------- -- --

DR. MARio DE LARMO
CANTIÇÃO

.

Mf!DICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
, Doenç:;.s Internal
CORAÇÃO -- FIGADO -- !UNS

- INTESTINOS .

Tratamento moderno d•.
SIFILIS

Consultório _ Rua Vitor Mel·

eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 boras.
Telefone:, Consultório - 3.41b
Rerid(;nda; Rua Jose do VaI •.

Pereira 158 - Praia da Saudade
- Coqueiros'

DR. CONSTANTINO
DIMATOS-

FLORIANÓPOLIS LTDA.
.

-
_ _.._ _._ ;_ _.•.•-.- -.._...•- ........,

-------------
- ,

'rl'a'Ils.portes de Car2as em Geral entre: FLORIANóPO.
LIS, �PóRTO ALEQRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE ..JANEIRO E BELO H01UZON'I'E.

-Matr�: FLORIANÓPOLIS
Rú&: Padre Roma, 43 Térreo
.Telefooes: 25-34 (Depósito)

.

25-35 (Escritório}
Caixa Postal, 435

End. T.ele,. "SAND�ADE" SUA

\
DR. LAUJ«) ))�UR,\

..

.

CLíNÍCA-z..c.ERAt;' .

Er.pecialista em-' 1llQlês�ia'l d•.
·

Senhoras e vias :uriJ:l.�r�8:�. •

Cura .radical daI , . .lnfec,ções

agudas. e . cronicas, do aperelho
.genito�urinário. em a1l1bol" OI

seXOL . t'Doenças' do '.aparelh� ·DIg". IVO

.. ·'do sistema ner.voso.

Horário: 10'h ás 12 e 2lh ii li.

Consultório: R. Tirajentel, 12

_ l0 Andar -- F'one: 3246.

'�esidêneia: R. Lacerda Cou·

tinho, 13 (Chácara, do �anha)
- Fope: 3248.

•

o ESTADO
...

Filial: CURITIBA
.Rua Visconde do Rio Branc"

il32/::6
•
Ttlefoue: 12-80

End. Tela,. "SANTIDRA"

ADl\IINISTR:A.ÇAO

•

'.

Redaçào _ Oficina.. 1 rua Con­
.'-lleiro 'Mafra. Il. 161 TeL 1111;
...; Cx. l·ostg.l 139. '�I
Diretor: ltUBENS A. RAIOS
Gerente: DOMINGOS 1'. D. I

AQUINO
Repreaentante. :

Representl'çõefl A. S. Lara.'
Ltda

R�:1 Senador Dantas •. 40
andar. .

Tcl.: 22-6924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro Z2lJ 5°'
ndar sala 612 - São Pau\o.

'

Assinaturas anual •• 'Cr$ . 1100,00,
Venda avulssa •••••• Cr$ 1,00
Anúncio mediante contrito.
Os originais, meslJ10 não pu­

blicados, não .erio devolvido••
A direçãõ não .e re3:p.onlab1llaa

'.elos concr" o emitidoa 'f\Q' ar­

igos at.sh

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR
F
.'

,
'

.,

Filial: SÃO PAULO Agência: PORTO ALEG.R.E
�'Riomàr"

Avenida dó Estado 16C6/'16 Rua ComendaC:or Azevedo,
64

. Telefone: 2-37-83
Atend-e "lUOMAR"

End,' Tele,. '''SANDRADE" Elld. Teleg. "RIOMAItLI"

CASA PRO'PRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS.:

.

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

grande importância e oportunidadê para os melhores
negoc.loB

POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA
,Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom 'Abrigo e Trindade. Otimas

.oporfunidades, locais de grande futuro e a preç'Os ver­

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4. J

T�lefone: 87-06-50
DR•. ALVARO DF

CARVALHO
MtDlCO D€ CRIANoeM

PUERICULTURA - PEDI.ATRIA
_ ALERGIA INFAN'lIL

C').nsultÓrio� - Rua 'firade,,·
tes n. 9 - Fone: 2998.

.

Residência: - Av. HerCllio

Luz n. 166 - ']'eL 2.6�0.
HorArio: - Das U as 18 ho·

�as ditiriamente

.A&'tacJa,: RIO DE JANEIRO
';Uoaar"

Agência: BELO Umtl­
ZON'fE
''kioinar''

A 'enida Andr'" 'llS, 871-B
'lrelefune: ..-30-27'
Atende "RIOMAR"

.
Rua Dr. Carmo h'etto, 99
Foaea: 82-17-83 e 32-17-87

,

. Atende "RIOMAR"
, :,> .J!,:nd. Teleg. ''RIOMARLI''

. ':NOTA:, - Os nossos serviços na� praças de Pôrto
-4legr"r,Rfo e 'Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

aventes

UlI

éonsu.ltem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLI'
·-Fones: 25-34 e 25-85 -

•

J.;ua Felipe Schmidt

"RODOVURIO RÁPIDO RIOMAR"

"A Soberana" Praça '15 de novembro esquina

PEROLA
Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à

U21' .

.

'rt�a 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.

Filiál "A Sobel'aná" -í,)istl'fto 00 Estreito - Canto

.
.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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estação, os vestidos para
I meninas serão enfeitados Como parte das cerrmo- vai se fechar após ter fun- cia cientlfica para tôdas as
I
com laços e cíntos., adornos nias em homenagem a "Rá- I cionado durante 43 anos. comunicações. Karl August

..............
, para Cintos e bordados em dio Virginia", que já foi u- "RadIo Vi·rginià" em certa Steinrnetz, o primeiro ho-

essa protecão extra estilo antigo. tsses vest�do�, ma das mais poderosas es- época exibia a mais alta e mem a criar o raio, Allen

contra as cárieg ,em· que a beleza se aha a tações radiofônicas do mun- maior torre de rádio do B. Du Mont e David Sar-
.;; prltica tornam-se possívaís do, foi exibida uma inesti- .mundo. A torre principal, noff, estão entre os outros

essa sensacao extra graças à aita qualidade dos mável coleção das primei- uma de três, era tão grande primeiros do rádio que fi-

de �resco
'

I tecidos que se conseguiu. ras invenções de rádio ame- que' uma quadra de tenis zeram experiências na "Ra-
TI . r ... Um grande passo nesse 'rIcan'b na estação que se 10- foi construida entre as per-, dio Vlrgínia". A coleção de

I sentido se deve aos coran-I caliza em Arlington, Virgi- nas da base. Dr. Lee de inventos radiofônicos, ago­
tes garantidos contra o i nia. A "Rádio Virginia", a, Forest, 'o "pai da irradia- ra em exibição, inclue entre

I' desbotamento
fabricado

pe-I primeira.
estação do �undo' ção radiofônich" gastoll um itens o aparelho .críglna!

la General 'Dyestuff Compa- 11 ser chamada "estação ra- tempo considerável na "Ra- do telegrafo de Thomas A.
ny, Outro passo ímportan- diofônica" e a primeira a 'dio Virgínía" fazenldo ex-. Edison, patenteado em 1872
te foi 'a criação de tecidos transmitir em ondas curta�, periência sôhre a ímportân- e desenvolvído vários anos

que não encolhem e, mais
I

- antes; o receptor Audio de
'tarde, o, de tecídos

'

sintéti- C O �I S ,E L H O SPA R A O L'A R
uma válvula, inventado por

cos, que secam com rapidez ., De Forest; o aparelho de
Noemi de A. Oseeío Catingi e que 'quase não precisam Gracielà Elizalde .muito viva, quando são íns- rádio que representa n iní-

.................. • ., ser passados a ferro. D.a Globe Press talados comutadores que
cio da produção em massa

A N I V E R S A R lOS Santos,'
3-'B

/ NOVA YORK -:- Se fôsse podem' reduzir a intensida- de rádíos ; um receptor su-

'Fizeram anos anteontem -sra. L3.yla Freysleben Os fig.urinistas'- aprovei- realizado, um inquérito a de da luz. O lustre deve Qer-hetel:odino de 1922; o

-sr. Theobaldo Ulíssea Ferreira, IJ I I 11'- tam-se dêsses progressos, respeítcdo problema da ilu- funcionar com um dêsses primeiro -rádio transmissor
Teixeira, -sra-. Gertrudes H. N,e- Dlper 1181 a .uOJ8 mas, no, mesmo tempo,

re-I
. - I' d' comutadores e as demais portátil' o rádio transmís

P É t d out '

1 mmaçao nas sa as e jan- , . . '.,
-

/-sra. Edite Dentice Li- ves, AST IS DE QUEIJO' roce em a ou ro secu o, pa- t
-

t t d lâmpadas com outro. Dessa SOl' ortgínaf de De Forest e

nhares, -sr. Nelson Machado,' A receita de hoje é detí- ra a solução de vestidos ar, es ou cer a e que, em 'ú;, .

dA'1
.

, . muitas casas o ehefe de fa- forma, pode-se controlar o u Imo mo e o de trans-
-menina Ivanete Mafra, -sra. Isolina Avila Lo- -cíesa e ser-ve tanto para 'dessa temporada, ��.r1icu-. mília gostaria, de ter a-sala separadamente, os dois ti- -míssores e-receptores da ma-

=-sta.. Dulcemar Zomer, pes e I fazer parte de uma' r.efeição larmente OoS que serao usa- .. .
. . '_ , rínha"ameníc

.

I
mais ílumída, ao paS80 que po� de Jluminação, desde o '.

l ana.

-sr. Bento Oliveira, -sr. Qsmar Nunes.
,

comum, como para toma» dos p..al'a festas. As memnas . . '

ütíl
: .'

1 t t
- a dona da casa preferir'ía. a su I eseureeímento (se o

-sr. Primo Diegoli, Fa.rãOo anos amanhã mi.tis farto um' lanefie de e egan es Se apresen arao .. h f d f T
- x-

Alb' D h
'

'ri,' .,'

vestidas de modo a nos fa- iluminação maIs d�screta c.e e .e aml Ia concorda

i-sra. ertIna. erc - -sra. Leda Carriço, espo- ,jA-illnl;llgo. das velas, ou a luz amofte-,' c.om _êle)' até a, "a.legre e�,n':-- Claude ROI'ns, conhecl'domann,
,

sa do sr. Capitão Ange-
I. ,INGKEDlENT�: zer- lembr:ar época em que I

..

C 1 M· kY 1,( '1 de.c�' b d as casas' eI'am I'luuu'nadas cida. tilaç_8(), como dIzem, Com- ator teatra.l e cinomatogra'--sr. ar os Irow-s , lo Crema, 72 qUI o ' .LarOl a e I
'"

200 I� O
.

t
- Efu 3eu livro "How to E(ll'Y:e S,tephenson. ' ,fico 'dos-Est.ados Unl'do's fa--sta. Maria Zomer, e -sra. Lili ,de Souza Soa- . gramas de gordura, p,or ve .....s. s cm os' seraOo I '

b h Cc t't 'd f
.

1 .Deeorat.e -_and LI'ght, You"
I,

Na m"inha. opinião, acho
.•
', rã uma 't"'u.rne' por sete pal'--sta. Angela Grams. l'es, esposa do sr. Her-

,

an a ou m!inteiga SllJJS I til. os-por aIXas f u- �
�

v

I 'Ho"'o" (Como decOoror e ilu- que
_

essas lampadas embu- .ses, do Próx; ....o e Extl'emoFizeram anOos ontem
,
mes Soares, 1 colherin�a de chá de tuantes, amarradas com um cm", .- ou

-sr. Paulo de Tarso 13e- -padre Antonio Water-, sal laço frouxo. Fitas estreitas, minar sElU lar), 00 sr. E. W. tidas. vieram satisfazer u�' DriEnte a 'apresentará 35

zerra, kemp, I 2 gemas na 'frente, soltas e entrela- .

comm.ery, c,hefe.
do �epart�- .de�elo. das d.ona� de

eas,a'.1 in�el'pretações em

forma. d!!-sra. Flávia Lúcia. Seára :_menina Maria da Gra-. 1 xícara 'de agua fria çadas, darão muitâ graça a mento ,d,e, Ilummaçao .resl-
p01S em�?ra Iluml,nem bem, ,leltura em plataforma, A

I
'

2 O·
.

t 'd' h_" dencl.'nl de Nela Park,' da a mesa, de mane�ra que 00' viag�m terá início e"'" de-Berka, "'ça Batinga, ,.; 1), ,g3'ama,s de qlfêijo ra� �e�·.os �esb ���� E�bo�� 41
h

UI

,-jovem Ayrton José de -menina Ivanete Marel.-' l'�do /
"

, ,'8Ifa:a.m de v�liM�i" 'em: -sua Ç,enel�'lt' E!Iéctric -C:OmpabY, ornem,�?SSa, v,er. �_q.úe está, zemb:ú) dêstec"anOo; ::ftli feito
Souzá, lj, l/colher de sopa de azei- maior parte; ;p�Je' 4e s�dl\ 'ê o�sr. Eugehé� StepQenson, �ome?do, por �utro l��o I

um i'tin.erário prQvisório Q..Ü\
. t

' •

d '"" t d' ·d d cr..nhe.cido decorado!' de No- Ja.m_als_ produze.m uma Ilu- qual estãê inclul'dos os se�
-Jovem Oduvaldo Flo- -sta. Dulce Zanon, ' ouas pICa as ,Illaxa_um om· e naVI ,a e e v

.

M h d
'

1 Ih d d
I 'd d r"va York, dão uma soIu, ça-o mmaçao e.xces.slva,_ eom. u.m I gU, l.·n.tes países'. Japa-o, Co-rentmo ac a o, -sr. Artur Manoel, co er e sopa e man- suavI a e.

-sta. Sylvia Amélia Car- -sta. Alzira BOt.zon Ca-, teiga para o problema, s!lgermdo pouco de llummaça.o ad.lclO- , ,r.eIat Forilll"3a., Filipinas,
neiro da Cunha. minha Gordura para fritar O uso dos aventais será, ,um ve'lho tipo de lustre;mui- nal,

. na, sala de Jantar, e lnd.onesia, Ind,ia e Paquis-
F' h

. MAIYDffiA nE FAZER ��m"'''<.m, mal'"s amplo, Aven- to pOpUI�" o"'tI'e as doQas de'
o- efeIto e espetacular. tão.

azem anos oJe -prof. Cleusa de Carva- � !:w:'J .

.

ú :..... """
-

....... .=.

-sr. Ismael de Souza, aI- lho Lima, 1 - Amassa-se a farinha tais p,resos por meio de fai- casa nOl'té-amecicanas; I
to funcionário do Te- -sr. Olimpio L. 'da Silva, com a gordura, morna, o xas franzidas, rendas e, bor- "Contudo - sali�Il!tou o

sOuro do Estado, e ,pes- -sr. Afonso Ríbeiro 80- sal e as gemas. Fáz-se, uma dados. :€sses aventais :Serão' s:. ComJ11ery - a ,ilumina-
I

soa muito relacionada, brinho, massa bem unidá e vai-se de organdi e outros teeidos çao p�ocedente do lus'tre es-
I

nos_nossos meios S9ci,;! -sr. dr. Antonio Dias afinando com li agua fria finos e, alguns deles, pode- tá limitada a)"lâmpadas em
'

rão ser usados sozinhos na forma de chamas, de poucos
I

época, de ca10r. "watts". A iluminação obti- I

da é muito, amortecida em
I

O -debate sôbre a linha seu conjuntOo e pensO que
I

,da cintura - eintura bai- muitos homens concordarão I

comigo que o efeito geral é'"
um tanto lúgubre".
tSo'luciona�o o problema

agora, não nos parece mais da iluminação ideal para a

supreenden.te que a cintura sala de jantar, os srs. Com­
no�rmal. De qualquer manei- me'ry e Stephenson reSOlve-,1ra, pareeé qUe não há uma ra� adot�r lâmpadas embu-

. regl'a muito - fixa sôbre tidas no teto. '

essa }larte de silhueta infan-' "Recomendamo� de quatro
�il: as cinturas podem ser a seis de,ssas lâmpadas sô- ,
a.ltas ou ba-ixas, sem que a bre a mes,a da' sala de jan-Ieleg.ância saJa p.rejudicada. tal''' - disse o técnico da,
,Os laços éstarão em voga, 'General, Electric, que a se- I

como adorn.os dos vestidos guir, explicou como devem

·s.er montadas tai$ lâmpadas.
"Meça-se -:- diz êle - a

superfície ocupada pela me-

,a, quando esteja inteira-
. mente estendida. Em segui­
dil, colocam-se. as lâmpadas
!lO tetOo, de maneira que se

alustem à superfície da
mesa. Comumente, as lâm­
padas devem fOormar duas
filas à ,cerca de. 1 m de dis­
tân.cia. O espaço dentro d�
cada fila, entre as lampa­
das, déove sê'r de 76 em.

.

1j:ssa ilumi�ação nao fica
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Ora, que Importa os anos, nossa idade?!
Não somos, por acaso, 0$ dois, agora,
os mesmos namorados que houve outrõra

.

cheios 'de sonho e Felicidades? ..

Ora, afinal, o que é a Mocidade?
O nosso Amôr o Tempo não devora.' ..
Teu coração cada vez mais me adora
e eu te amo por toda a Eternidade! ...

Cabelos brancos, rugas pelo rôsto?
Não temos a penumbra do Sol-pôsto ...

. Há mais Poesia e Paz à luz da vida! -,

Somos ainda os mesmos... (bem o dizes!)
E o êxtase dos Beijos mais f.elizes
havemos de senti-lo toda a Vida!

ais, Carneiro,
----'sta. Janes Schmidt,
-sra, Alda Paiva _Quint
No.ronha e

-ten�nte Timóteo Poeta,
da.Reserva da Aeronáu­
tica.

-jovem Luiz Boabaid
Daux,

_:jovem Mauro Gil; ,

-sr. Guilherme, Niebuhr
Junior, •

-Bigadeiro Epaminondas I

CONFEITAR-IA PlAZA
HOJE

LU'N'CH-DO FUNCIONARIO:
ChocolaJe eom torta -' Cr$ 12,00
A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS COM O

.

CONJUNTO DE RITMOS
-:jj:-

DOM I N GO - D I A 2 8:
MUSICA -- ALEGRIA .-- -CONFORTO

"'l?,ANDE,ORQUESTRA TUPA"

,CONFECÇÕES PARA CRlANÇAS
E

.

Também Brinquedos para,Q N A T A'L,
,

Uma belíssima variE\dade de tudo o que veste a

crfança, seja recém-nacida, seja menina oU mocinha

guri. ou rapaz', tudo, f.inalfÍÍente, que deve constituir o

sortimento de uma casâ especializada, no ramo, ,acabou
de chegar para A Modelar.

As camisas, calças avulsas de lã ou d.e brim; de
passeio ou esportivas,' (desde a calça Koringa de ape­
nas Cr$ 98,00) até Os mais finos te}:'�inhos e terl.lós de
linho, casem ira e raions; são encontrados em

.

grand�
,

profusão no 1°, andar do prédio nO '7 da rua Trajano.
,As mais Qelas blusinhas, "shorts", "slaks", ves­

tidinhos, roupa esporte � vestidos de alto bom gâsto, pa­
ra meninas e mocinhas de todas as idades, eonstituem
outra bem sortida secção dêsse estabelecimento.

Com mais essa secção ae artigos juvenis, está apta
A Modelar

-

a atender tôdas oS 'setOres da popuiação. A
. família tôda poderá ser sup,rida do que vier, a neces­

sitar., A mamãe, ,o .papai e agora os filh,os grandes e pe­

,quenos-póderão reunii'-se na�prftf,nência- ao mes.mó �s­
tabele.cimento.

Resta ainda acrescentar 'que tamb�ni em bons bl'in­
uedo p'41'a o Natal A Modelar :vai aprfl,sentar. 'lJm�

grande
.. ,,'arieda:de; já tell'dó chegado uma; cónsidêi'áver;;"

""'quantidade âé volumes com· finas 'bonecas" bicicletas,' ,

,

etY;:t;it4';:.:.!,,;'
'

;X'i.,t ;,{.�r
'. :"', -

-o:

/

i;'>, '

,-

Voc-ê"'_'áao-· a'vê ,�

�aíemá
·

. e resentantes por1Conta Pr� ria
,

. lJj

Ataques de asma _e bronquíte ar­
ruínem sua .saúde e enfraquecem o

ecração. Mand:g;co. ,domina ràpida.
mente as ·crises, ·re .!illllal'i:zando a

.

,

respíra- lo e- ,garantindo um sono'
'tranquilo d sde o p;imeiro dia,
Compre Mandato ainda h'lj e , NI)SSI
gal;ant� � a

•

.sua maíer gm+"t'lfl',

I

Renomada Dístilaria de São Paulo, oferece representação exclusiva de
seus ótimos produtos ou seja, Batidas Pernambucanas, fabricadas com ma­

'teria prima de la, qualidade, grande aceitação, com ampla cobertura publici­
tária. bem como distribuição de brindes. Damos representação em zonas exclu­
sivas dos Estados de Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do
Sul. Gartás endereçadas 'PI BATIDAS PERNAMBUCANAS - Rua Paulo Bar­
bosa, 51/61 - São Paulo - Est, de S. Paulo.

I

NO M UN DO 1
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Josefina Mendonza
Da Globe Press

NotasNOVA YORK - Nesta'

pouco a pouco.
2 - 'Depois que esteja

prenta a massa, estira-se
numa' superfiçie lisa e

abre-sé com o rôlo apro­
priado. Cortam-se as tiras
de 6 centímetros de lar­
gura. Recortam-se os pas-
'téis e i>olvilha�se com fa­
rinha de trigo peneirada,
�enquanto 'esperam o re-

. cheío.
'

.

3 - Rala-Se o queijo,
}:!rocurando um que não se­

ja muito mole, jillitam-se as

azeitonas picadas' e 1 co­

lher de sopa de manteiga,
Amassa-se bem ,com um

'garfo. Rec·heia-se cada pas-
tel com uma colherada de
,sopa de recheio, dobra-se
,{t·O meio e apl!rtam-se as

·pontas.
'4 Numa frigideira

grande põe-se a gordura em

que se vai 'fritar os pasteis,
deixando que esquente
bastante. Colocam-se einco
ou seis de cada vez e frita­
se bem de um lado e do ou­

tro. Retira-�e da, frigideira
e deixa-se secar sôbre um

papel ])ardo. Serve-se ain­
da quente. (APLA)

,

'Vi(JgénsOooropo
Pelos 4 novos e 'luxuosós Iransatlaml(OS�

"lIVOISIER", "lOUIS LUMItRE"�
"CHIRlES ,nUE&,' • �lIE••EC··
,

, Camarotes de J.o • à.o cIG". l.

xa contra cintura alta estilo
Império - foi decidido a

favor de estilo Império, que,

COMPAGNIE MnRITiME nES CHfiRGEURS REUNIS
Agentes:

.

Blumenau • Rua '15 deNovembro, 870-./2.
florianópolls - Rua felipe Schmidt, 39

I Joinrille - Rua Max CoII,", 639
'- Também jnformações em t6da. a.

•
agincia$ Cle viagens

infantis, não' somente nas

faixas, . como, também eolo·
cado� na frente do vestido
ou do -ombro. . ,

.:�:..:...:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..!..:..:..:�:.;'
't,�., .'

,

C·

r PELES- DE COE�HO t
: _

Compramos aos melhores preços:, Remessa ,.
�:� gratuita do folheto "É FÁCIL CRIAR CO:€LHOS", ,.
�" e �utros: �screvendo à:

'

, �
�: Ge,rmano H. Hatzfeld -- MORRO_AZUL -- E. do Rio.t;
. �
.� -... ,•••_ AA'_'M ..;.••.! � �
� r� �� � r� � � � � � .. � �. � ��

Saias rodadas, 'mangas

mais compridas e mais lar­

gas e o uso de bordadOos em

.Jstilo àntigo -cQnstituem ou­

tras características da moda

mfantil. E não se polle es­

quec!,!r a "caraco", jaqueta
muito curta presa na frentj:!
.>u nas costas� que está tão

em voga na moda infantil

quanto na de adl):ltos.

AVENTcURAS DO ZE�MÚT:RETA

\

"
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. FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO DE 1956 "O 'ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO' DE S. CATARIN!\

'Todos li,OS.�.Clubes. DO,. "Estadual' de Remo
Este ano o <Campeonato Iatarinense de Remo contará com o maior número de conccrreníes, de vez que todos os Clubes nau­

ticos do. Estado se manifestaram interessados na. disputa dos páreos a '15 do corrente. Ass'irn, veremos; na baia sul,� em pug·
nas eletrizantes 'as guarniçõ'es do Aldo luz,'MarfirieIH e ,Riàchue,lo,' leceis. América.;e Ipiranga, de' Blumenau; Atlântico e Ca·
choelra; de Joinville; Marcílio Dia� ..e.Almirante Barrose, de Itajaí é- Cruzeiro' do Sut, de São Francisco do Sul. Os meis.cre
denciados ao ütulo. são Aldo luz, Ámérica. e Martinelli. Á medida .que se' eproxima � dia da festa máxima do remo, barriga-

. verde . maior é o interêsse dos' afi eionados pela. sua disputa: Aguàrdemosl
•._ .,;.._ +'+._ ._ ++., ._ ._..�..._ � ._..._..._ � � � ._..)+. � �..., ..t .

:�.
·

C·.í:n,e6'10'
·

"/·0
· ·

-·'ir••1'.
·

�·a,.'ii"rO.'
" · �

Àlém de título' de juvenis conquisfado no mês passado, o clube prá iene alcançou, nà .."noite de quinta- feira os cetros de as- r

pira:ntes e profissionais ,- Invicto -, em todos QS --certames - Grande adver�ário /0 Tamandaré que vencia . por 1xO cedendo ao

empate sete minutos apósl - 1 xl o resultado - Goleadores: Seleto e Sombra, embos no, segundo tempo - Novaménte expul­
se Erasmo - As honras '"'para Nenem - 5x1, o resultado da preliminar - Fraca' a rendai" Cr$, 1.350,00. .

._.

Desde a noite de quinta- Divisão Especial servem

feira que o Paula Ramos para atestar a organização
possui os .titulos de cam- eficiente do seu departa­
peão de profissionais e aso' mento de futebol onde mais
pirantes, além do cetro de uma vez os irmãos Cario­
juvenis conquistado 'no mês ni colaboraram como nun­

passado. ca para a conquista dos
Para o clube presidido três importantes titulos.

pelo infatigável desportís- Não há negar que a ação
ta Arnoldo . Souza o ano de do presidente Arnoldo' Sou-
1956 tem sido dos mais aus- za tem sido, pode-se di-
11CIOS0S, porquanto não é zer, decisiva para tanto,
nada facil levantar três ti- pois esteve' sempre ao la­
tulos sem derrota após lau- dó dos defensores da ía­
rear-se no. torneio

.

"in i- queta tricolor,' incentivan-'
tium". do-os à vitória.

, Falta-lhe tão somente um Agora é preparar-se com

compromisso : o Atlético afinco para a .disputa do

. que é conslderado o mais Campeonato Estadual de
•

.., -c'
. fraco. do Campeonato, es- Futebol e certos estamos

. de: serviço, 'deu
\

"baixa" _a<!.' :No _
_

_

os -clubes ]: tando como está de posse' que o clube da "estrela
. Nil�on Dutra é o seu no-.' Exercito, sentindo

_

sauda- s-�mpl'� ço�o .

"um de seus 1 Alegre. V�ndo 'que estava '

..

do nosso -Estado. FixaraIl! definitiva da indesejá';el solitária" não decepciona-
· �ê' d� ?aúsm?<Nasceu nes- : des da têrra, re�ressou ao melhor�s jo!adl(�,es, �t�'a�n-:. s�ndo"prejudicad(l.Ptto "fer, ;.m 'C,!'$ 40.?OO,O�,_ o seu "lanterna", tant;; nos .pro- rá, pois classe e fibra não
-, ta, Capital, mas, paradoxal- xnosso Estado, , .flxll.!ldo l;:e-.1 do o interêsse de varres

. rinho , ,r�s?lveu Ir pa'ra o passe, e.o Aval estava fisxionais como nos" aspi- lhe faltam.
mente; come,çóti�. jogal'.. fú;� �sid�n.cia, em ·tti�;ar�o, QtRde:!,c�ube:S do }!}sta�o e além' .Intérior gaúchõ, Indo até na "bicha"; enquanto con- rantes.

'

Como transcorreu o jogo
. tebol nó Dis.tHtó ,":,r�lef�n:l,;\ilef����u aJ-ll(c;�re,s:', � '�t\t··:.�r{i�l!�eír·a'�. :·De,s�én1fnde.ndo� J3a;.gé,.:'.':;OJ1ã� treinou. no: se�'uia, permissão para usar

. As "performances!' d? -O cotejo' que se feriu na
·

quando prestay�.o· serviço rovla�\f sftdrandO-se çam- �s� com os f prõceres dQ' seu, Guaraij� .c� agr..�do., mas I
.o Jog�?or em-seu quadro.; o clube que não foi :aceito na' <C(,lntinua na ga Págil1Jl.)

mliHtú. Seu�-�p'rimeil'o cÍu- "peão da. Cid}!.de, e V\ce ;(}'O}!luadro, roi treinar nQ Gfê- flí tamb,m": pediram muito qual demonstrava' hda .vez .

be foi o Progresso F. C., Estado. Nll, I�Cidade Azul",...
·

mio de Porto Alegre, cbm.' os paredros Hrubro-negros", mais suas' ,altas qualidades HUGO.- W'EBER N·O PRIMEIR'O CON,r
-

" do Departamento Autôno�. rermanec�u pelo espaço dé: agrado, mas o F,erroviário razao p�la. qual resolveu téG�icas, entu'siásmando as
. �

,

mo, 'e �sua printeira posição. â'0"is
.

anos,' havendo se con-' pedip mnito pelo seu "pas- retornai'cá- Tubarão, para platéias em que atuava'16RE'SSO DOS 'CRON ISTAS ESPORT'IVO'Sfoi a aza-méc;lia es"uer.da. sorciado com distinta:' se.,
· ...
se"

.

o que se repitiu' depois, vêr si' co_nseguia abatimen- Enquanto isto, o tempo cor; '. , ..' .'

Terminando o seu' tempo nhorita ,da sociedade local. ·q.uando 'treinou no 'Interna- 'to no'preço do seu atesta- l"Ía ,e o Ferroviário, baixou

DOS 'JOGOS ABERTOS
.

.

do liberatÓl'io. Não foi fe- o préço, pois _�ão tinha gei- .....,..

,CESTINHAS' &�,tENCESTADaS. I�MÃGqNi�lcôó ;ÊsTfVA�Ob;;ô;ovi;r ::�C·:::;;a:�:�:::;��:� !��l!�:;�:::�;;:d:Yl:::
, .'

.

,POR JA'):ME KLEIN -
-

1'11 Tenl's Clube, a solenl'd-a- 'd t dA'
-

. Há qúem afirme com determinada categoria' qué o nosso basquetebol den O DEP ES'P DE' "A GAZETA';
presl en e a ssoclaçao

tre em ,breve desaparecerá do rol de neyssos esportes de salão. Infelizmente con- •• .
�

de de instalação do to Con,� dos- Cronistas Esportivos de
.

cordo até ,certo ponto com esta opinião, olh'andó porém, sobi qm (lutro prisma' . gn'sso de Cronistas Espor- Joinville, que fez entrega
a resp'eito 'dos ,fatores que aos _poucos estão con,tribuindo para êsse malfadad.n- Está faâado a obter gran- :São eles: Volante F. C.; -

• ' .

.. ' ,. .' I
1': •

- tivos 'dos Jogos' Apertos, de flamulas e convite para
fim� 1\ ,meyver, aqueles que yatiCinam.o término .do nosso cestoboI, baseando de êxito, o Festiv,il.l Esl?or�_tV!.·hl:_.Operária; F.:�u.mmen-·

.

t
-

'lt' t
...

t 'f' 'ad
�

bit convocado por iniciativa da -o Congresso Estadual de
se umcamén e n03 u Imos acon eClOlen os verl IC ,os neSSe e o espor· e, en- tivo patrodnado pelo De: se f;""'C. �Pantan�l); E. C.
ganam-se redondamente. Se um dia o nosso basquetebol viel' l! desaparecer - partamento·

..
EspeciaTIzado I" M;:tch�do,; A. D. Trinda-" Associação dos Cronistas Cronistas de 'Santa Catari-

o que devemos nos esfol'çar para que isso não aconteça '_ não será porcausa. Espodivos de Bauru. na à sua congenere bau-
d� � siJllples pedido de demissão de um Diretor da FAC, nem' por causa de .de "A Gazeta". Com data detJ..se; Lux < Hotel .F. C.;

MUITO BRILHANTE A
'" briguinhas entre uns e óutros, aliás tão comuns em qualquer ,esportl'. I�so vem marcada para o dia 18 de C.> A., Indepçndênte;. Limo- ruense; Nelson Miranda,
a ser' um.·assunto ,totalmente sem importância; outros diretores .vit·ão e tal-

i.
novembro;

.tendO'
po

...
r Ioc�i �nse , ·F. 'é.; . ,.Íi'erro,Viário SESSÃO presidente da Liga Bauru-

, .

vez co,m< muito mais' capacidade do que os demitidos e ,as bdguinhas serão .

_

A sessão, que, foi presi- enlle de Esportes, entrj;lgan-
esquecilas. '. \.. .• '.

.' (> <:8tádio do Ipiranga, cre- F... C.; Cruz e Souza F. C.;. �

t' dlda por es e correspon-' do aos presentes relatorios
Entreianto, os mcnos avisados, que por qualquer e'por menor mesmo que inos que se constituirá'num �alnieiras E. E.; E. C, Fer-

seja .a situaçãp criada, e que fazem um alarido dos mais formidáveis, dando 'domingo' atrativo onde 08 nanldo I!:aulino; Caramurú dente, na qualidade de vi-, das atividades dessa entida- '

ass'm arg m para qu nos b squetebol alcane cml' r r pl'd z o
' ce-presid.ente em exercíciQ de em seus 25 anos de lu-I . me. e o so' a e o ma o a e, ,I esportistas locais e demais F. C..; Botafogo F. C.; Ca- .

tãQ falado "pl'incípio do fim". I da ACEB, de�envolveu-se ta ;Durval Silva enviado
Sou decididamente' contra êsses hidividuos, .que'aliás, muitas vezes se di· de nossa capital, poderãO' ravana f· C. e-:I.A.P.C. Es-

. dentro .do' maior brilhantis- especial dos "Diários As-
zem desportistaS, mais na l'ealidade nad.a mais fazem do que olhar através..(lo ,ap'rec'üir ,/ prélios de real tarão em jôgo valiósos .tro-

t ' .,

t D's'
.

f l' t d·t
. mo, prestigiada que foi Plfl- sociados"', e, Jehovah. de

espor e, os seus pI'oprlOS 10 eresses. I se aCima, que 10 e ,zmen e acre I Q elÍlo�'ão" pois ,estarão com- féus, ofertados gentilmen-
também numa· derrocada do nossO' ba.&'quetebol, p9rém não'me alio a minus- ;< la presença do governador . Oliveira, 'secretario da

_ culos casos que se lhes ocorrem. O futuro de n'-':'go basquetebol não dependtl1 '. petindo. neste . grandioso te por esportistas de nossa
'd d d II ,-.. . da CI a e, r. Ava one Ju- ACEB,. fazendo �planação

somente' da, parte administrativà, nem tão poucó por estas questões de· "or- festival nada )llen.os que 40
.

tel"ra, q\ue mais.uma' vêz cô- � .

. ' '. nior, e de cronistas. da Ca- sobre o's obJ·.etivos do 1.0
de'm moral", ,como 'DJuitós apregoam. Existem casos de muito mais vital im-. clubes' do setor Varzeano, laboram 'para. o p·rogresso
pOI·tância e que até então, encontram-s'e l'elegados a � seguJldo planq, ,co- _nuina'demon�tração de' s.im- do futebol Menor da capi-, pitaf do Estado e- de inume- Congresso. Falaram ainda

m� por !;lxeplplo, o cas� da técnicq .� o da corrida d.os clubes em 'não- qu��ndo I patia, para com o orgão ma-. tal. Por nosso inte_rmédio,
ras cidades interioranas.' crorustas dé Sorocaba, Li-

p!rticipar--dos 'campeonatos realizados pela nossa Federação; tl:stes são os pio- E� nome da ÀCEB saudoü I meir� e Caçap�va, bem .co-
'res de tôdos , poi� são quase que insoluveis: Senão vejamos: A )fAC lá está, l. tútino de .nossa Flo'rianó- os organizadores, solicitam '. . .

I

nat)lralinen�e.com os seus pecados, é cl,al·O. E para que ela organize'um cam· 'I' .

I' -. J',.' b
-

os or- aas clubes � que ainda não
o prefeito mUnICipal e os ,mo os srs. dr. Avallone Ju-

. ...

t po IS. _a rece eram .

t f d
..

'f' d
. . .

peonato-em toda sua plepiiude, torna-se'necessal'lo que eXistam concorre0 cs; ;
'd d 'f'

-
'. - - . I congressls as o con ra e mor, pre elto o munlclplO

'que en.con.tl;e: o mai.or, número' possivel de participântes. E o que .acontece? . gamza ores o magm lCO se pronunciaram a respel-. N'I C t
'

.

I
Y -

•

.

, . f t' I
-

t· f" t f
�

I
.

b
<

- I I son os a, , apos o que e valden'lar G. Ferreira, em
O� 'nossos ,,�lubes estão f1J,�indo de seus 'compromissos am�doristas. E com 't�S I�da

a fr.e�pos"a
a .lrdma- o,· �z.el-·

o n.o dmadls
reve

fizer,á.m uso da palavra v'á: 'nome tio Bauru Tenis Clu-.

justissima' i'��ã.o. Afinal de 'contas a FAC por Su'a, vez, também nada pode ofe-. ·_Iva· os o ICIOS envia os, posslVe, pOIS a a a pro- .. d' " t t. b ...

·.l'eeer a seii�, 'filiados. Quãl a vantag.erp. que· um clube el!contra, em pal'tici-, .

d
,. t' 1 b d'

.

t

\
[lOS os pi esen es, en i e Os e.

, os segUln es c u es; que cura e eqUlpes para omar,
. . ,

pando' dos' nossos campéonatos de satão? Quasi?_Renda? Repal'em bem, a

renda já depende da situação técnica dos clubes, le-và-ndo assim boa assi�têll';
,

- desde jÍí, conseguiram to- parte é de se prever . que
• _

cia aos, jogos.
-

.

_7
"

ma�: parte -nessa úª,ndipsa
.

muito� não conseguirão l· M· E '''' -9a p.'
'.

,�,._,...... �J'�.• _�..�.'��__......... -_ ......;_.....:.O�:i���. ���:� _��g:.��). _ •• ��:r:t�ÇãO esportiva var.-I ��;!:�:��:ed�SJ:ca��st:po::. ela .:aIS, sporrti na aglna
�_. 'tttr--=--- : 'ey=�·�r -:: -�T-----5··u

.. _._.

� ( -= �5 :. :
-

,'Gig�rjtes ,em 'luta: eletrizante
o Estádio da Praiij, de' Fóra deverá estar co� tôdas as 'suas, d�pendê�cias ,tom�das pela gra'nde legião de aficio'nados que-­
na tarde de hoje vibrarão com os lan.c·es do choque entre a Seleção, _-da Capital' é a Seleçãó da liga. Atlética .Região Mineira -

.

Na preliminar .o "onze" Ijuvenil do Paul'a '�àmos, campeão- invicto de 56, enfrentará o esquadrão 'da me·sma 'categorLa do
, "

Clube Atlético Carlos Renaux, de Brusque.
'.

'

g.{�;�� �:r.t�..
ei

..
�d.c.O.�:o�:u...:::� . �:.l�.e..,.. ,.: ::...e.:;d�.....

;...�.,�t:.ls:l�;;:;: I.j�o::.t..
s

..:r-:�ódde.e v.::..
ieo�::f;�.i:.:=.: ..

:.'�!:�' ;�:�:";,: I :.r�-:. '�:�.�:.�:::��m....t:�:o, .:;
....'::.::::.r. deap���;:�:ev.ce.�� ta!�:::Ii�!:a�:i:v::!o:�::

p�1'a a dls;puta do' Ca.mpeo" ,destl;!: Cap'l�al .(com refox� I> .'"
,

'.

.:, I disposta a tudo reahz.ar ;pe- Quanto ao .match e�. nnense que dia'2 de de- "itantes, pois estarão frente
!lato Br�s,ileil'o de Futebol, Ç,Q8' de Jta:jaí�/Tubarão; IIU". nirá os mais categori;làdos, ga Atl.ética Região Mineirll' .Ioinville,. deyerá ser Í'�nhi-! ... '..

,
a frente os campeões juve-

·

fi f:��eraçã.o' G�tarine�s.e:\�;�Itçl��::e� LàgunaL "ver�us" ,\"ase�" 'do ,S'üI �Ol �s�a�ó, I '

'

", '.

.'

ãissimo e �dos I\lais eletr�i.: zembfo Id3Jrá combate a(l� ..
1I1� 'do Paula, Ramos e Clu-

".' de. F'l�t�bol, le�a�a_a e�:e�t. "f�I;IClUma� �lu�en�1J-Brus- d�ve�do ser i dlSputa:.dls- e dos m.als podero.s�s,.! JU!-I z�ntes,_ p�rquanto as tres 'paranaenses, nesta' Capl- be Atlético Carlos Renaux, «

, dOIS' otlmos prehos, hOJe; /;
u� "vel'§us J,omvl�le. I 8lmo, de vez que .g·al' pelas., §'l!RS v-!tonas 80- "Cldaqes sao as que maioJ: .tal.· com iníci� às 14 hora�.

.

; ,
-. ._�::� r'· ,,��.

.

_t· ..�c
'

'.

.

: •

.

..�. , '

,�;�'�.:;: ,r .;>W�_ ,�"'á'.,�" �! �� • ./ � ...�...
-'f.t; ..

"

.�.

FUTEIDL·TENI5
V _

'

CII
...
C

...
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•
' ,'. MISSA DE 30U DIA

Signiticativa lIo.menagem. presta o Se.nad0l::l:::��:��::::i�:ti::';�:"�' e::;t.,:a��:"i::t�

E h F o G II tt . TURtBIO BOTELHO

. aongen . e I ro
-

ra·nc Ise 'I o ,I' ���:i�a:i:::, �::s e�r::tt::J;:op;:s::: ��n�::i�:elaa�::
Todos _ OE Parlidos:exallalD a fi(l'ura do tlustre ,cata- ;:sn�::s�s�ezar d�a 4 às 8 horas na Igreja do Senhor

,

· '
.

ícd
.

p'
,

t d · Antecipadamente agradecem a todos que compare-

llnenSe, ao-- .enseJo a s�a a . o�en a o.rIa cerem a êste áto de fê �ristã .

(Continuação da 12a Pag.)
-

� sr. Maynard Gomes (PS dizer a todos os zeus patl::�' �empre �nsa1l!"'feit3 .q�anto �-�,- ......�----.......;.------
P) _ Permite o nobre ol'a- cios que se aposenta, conscio as eonqulstas do espírtto, de

I '\;.
Dizia, Sr. Presidente, que dor um aparte?

'

. de haver conquistado O me- ânimo inquebrantável, tem '::; -

t
.

\-
. I" 't4

�.interpreto muito mais o O 'SR. DOMINGOS VELAS recido repouso, depois de .dado aos _3ários postos por
...l.�.;.:.:. mmu·...O·e, I J2,7/f.W,·\�9.�pensamento da Casa que '0 CO _ Com satisfação. ínestímávaís serviços pres- que passou o melhor d� sua 'Y.

me,! proprío, ao trazer agra- O S-r. Maynarcl Gbmes"': tados ao--faís� Feliz2� aquêles -in�eli�ên.cla e. capactdade .

� �decímentos ao Senador Fran Em meu nome e no do Par' que, chegados ao termo da de açao inesgotável.

Ia.·
\ ,�

'Cisco Gall�tti, P,�IOS serviços l-tidO- Bocíal Progressista asso v!da profissional, �cdem a- N,.0 _Sena�o, çontínua, ativO-I �:!::.�::n:.::.::�.l:..çenta',VOS, \,�,_ ,

. '.', ',�, �,JI:?.l.",,( I,�'lprestados a Naçao como en- cio-me à homenagem que rírmar, corno FranCISCo Bsn- e dínâmíco, honrando ao Es- '"
..
u.�

_ IV
V' T

g�nh_eiro do Mini�te:io da' V. Fixa. prEsta ao emínent: jamin. Gallotti, que bem tàd9. que representa e ar-

víacao e Obras Públícas, Na' Senador Francisco Gallotti. cumpriram o seu dever! ramílía, que Em Santa Oata-
realidade, S. Exa. zervíu em O SR. DOMINGOS VELAS- Já tendo o Senador atra- IJina, constitui' . padrão de,

�todos os portos dó Brasil. CO - Sr. Presidente, como vés da manifestação da, qua- glória. Dos GaUotti, um, e 0\551 Q
-

- ,
.

Superintendeu 9S de Nat_al, vê V. Exa., eu tinha razão se totalidade dos seus repre- Ministro do Supremo Trtbu- """,,\lA
. UI '"00 ESTÁ CAaOBelem, Laguna, Flodan6pü- quando, de ínícío, declarei sentantes, t:'2temunhado a-' nal; outro, General; outro .. V"

-
'.

" ��-'."f,f'lis, Itajaí, Pat-anaguá, An- falar muito mais em nome prêço e admíração ao ílus- ainda"";'"" S: Ex.a - Senador •
... ,- ;

gra dos Reis, Níteroí: dirigiu do Senado do que no msu tre colega, também eu,' em outro mais se dedíca a alta '

m'
_V. I

o Departammto' de Obras próprio. Na realidade, nós, meu nome pessoal e no dos e nobres atívtdades profís- S. em , mi"'t. e 60 c,.'avtJ "N' ••". "".""'.,. \ �tContra as Sêcas; 'admínts- que convtvemos, com o nobre antigos companheiros de sionais e industriais.

�rtrou, por duas vezes, o por, .senador Francisco Gall�)tti Francis�o Benjamin Gallot- Assoeio-mr:, pois, Sr. ,Prési em ,sua ,a.a, um
.

c.,. d. ".Iidos., ro D D Y f
.

.

_to do'Rio de Janéiro - du- e todos aqueles que lhe �-I ti, quero dizer que, lamen- dente, as justas palavras que

fi
/ :/Í

rante o governo Getúlio Var- companharam .a trajetória tando, embora, o .seu aras- os colegas de Francisco Gal- '_ -: �

71 �'gas e, depois, no do Sr. Café de servidor público, reeonhe« tamento da vida protíssío-. lotti, nesta Gasa acabam' (..f
.

J'\
"

tI
Filho - quando renunciou temos não apenas' a compe- .nal, nos sentimos felizes por externar a respeito da Sua Toddy contém-porque contém mesmo!-

" \ r=�-.'" ",,'.'/-
v· -,ao mandato de Senador, pa- têncía, cultura e íntelígên- que S. Exa. atingiu, afinal, � p�rsona\lidade. Estou, cento tudo o que as crianças necessitam, I J., �ra dar à Capital FEdera] a cía, mas, sobretudo, '1 Indís- êste tão almejado descanso, por cento, solidário. (Muito para aumentar de pêso, purífícar o san- I •

Icolaboração de que precisa- cutida honradez de S. E;xa. a que têm direito todos bem; muito bem. Palmas). _- I I"" ,

va naquele momento �ério. O Sr. Villasboas e Sr, Fer-
.

quantos' se sacrnfl'canl no Durante o dis,CU1'SO. do Se. gue, fortalecer o cérebro, os nervos, os [1"'(' • �.� .1'. '
/

Sr. Presidente, quando um nandes Távora Muito serviço .publiC'o.
�

nhor Gomes de Oliveira, o dentes e os ossos e aumentar a resis-
�

II. �'. �

'/
-J

homem, como o nobre Sena bem! E, portanto, com emoção 'Sr. Vivaldo Lima deixa.a ca- ,
nador FranCisco Gallotti, a O SR. DOMINGOS VELAS, que hoje falo; para tributar deira da Pre�ide�ciÍa, i"eas- tência física contra as doenç�s!
pôs longa vida dedicada <to CO - Por esta razão; quis minha homena:gem' e a de sumindo-a o Senhor Apolôni,
Brasil, se afasta da ;:tUvida- deixar consignada nos Anais todos Os seus contemporâ- Sanes.
de pú.blica a fim de gozar os a homenagem que (> Sena- neos, a :rrancisco Benjamin O SR. FRANCISCO GAL
benefícios que as lei'3 lhe do inteiro presta a quem Gallotti.

'

LOTTI:.
asseg(lram, temos o dever l� tantos serviços prestou ao Com satisfação; vêmo-Io .

,Sr. Presidente, peço a pa
ressaltar o re,conhecimento País.

I
receber esta recompensa qUe la.vra para explicação peso

que mereceu dos seu.> conci - Durante o discurso de>'o Estado confere a seus ser- lloaI.
dadãos todos aquêles que Sr. Domingos' Velasco, o Sr. vldores publicos. '. O SR...PRESIDENTE:
bem serviram ao P·aís. Apolonio Salles deixa a ca- _ Em nome 'de todos os com Tem a palavra o nobre Se
O Sr . .João Villasboas UDN deira da presidencia, que é' panheiros, rendo êste justh' nador.

(líder) - V. exa. dá licença ocupada pelo Sr. Vivaldo Li- simo preito ao Senador Fran- O SR. FRANCISCO � GAL.
para um aparte? (Assenti-' ma. cisco GaIlotti. (Muito bem, LOTTI: .

.

ment? do orador) - As eX' I O SR. OTHON MADER muito bem. Palmas. I (Não foi reviSto pelo or;)­
pressoes de V. Exa. para com, (UDN): O SR. GOMES· DE OLlVEI- dor) - Sr. Preside)lte, emi
00 nobre Senador Francisco I Sr. Presidente, peço a pa' RA: nentes colegas: achava-me
GallQtti interpretam, preci-I lavra para exp1\icação pes;' Sr. Pr�sidente peço á pala' fora do recinto quando o no·
sam2nte o meu penõamento soaI.' vra para explicação pessoal bre Sen�dor pomingQs Ve·
pessoal e o da minha

blnca-'I O. SR. PRESIDENTE: . O SR

..
PRESIDENTE làsco, ocupava:

a.
tribuna. En,

da.
.. . Tem a palavra· o nobre Tem a palavra o ,nobre Se tr-etanto no plenário verifi·

O SR. DOMINGOS VELAS- Senador. -.

." nador Gomes de 'OUv.eira. quei 'que S. EX,a aluàil,l a aI-
CO -.- Agradeço o apa!'te de

I
O SR. OTHON MADER: O SR. GOMES DE OLIVEI· guém;' indaguei de- quem se

V. Exa. , -

...... (Para explicação· pessoal) RA: tratava e foi-mé dito que as
. O Sr. Ruy Carneiro - Per-: - (Nãa foi revi'sto'pelo or.a- (Não foi revisto pelo ora· reffrências eram a mim.,
mite V. Exa. um aparte? I do,rJ -.Sr. Presidente, quan- dor) - Senhor Presidente Confe"so a V. exa. sr. Presi-
O SR. �OM�NGOS VELAS· . do falava. o nobre Senador .dispensável seria minha pa- dente e a todo- o Senado que

CO - POIS nao. .

_ I Domingos Velasco a respeito lavra, depois dos discursos. nesta cadeira,·,humildemen-
O S1'. Ruy Carneiro, {PSD)

I
da .aposentadoria do ilustre dos nobr's colegas que me ·te' sentado - 'ouvindo do

- 'As homenagens que V.
I cqlega Senador

.
Francisco precedeJ::am, não tivesse eu ilustre representante de Go­

,Exa. e o Senado prestam ao' Gallotti, propositadamenr.e sido companheiro de ginásio iás as palavras segUidas de
gra,nde. servido� do Brasí� I deixei

de aparteá-Ib! porque do Senador Francisco

G.
aUot- turma,

s,en.a.dor,
Othon Má­

Senfl;dor Franc�sco Gallot�l pensava' ocupar a trIbuna '-. ti. Minha estima por S. EX.a der, e das do preClaro ca­
desejO tam.bem Juntar as ll}l- como ora o faç.o - I?ara �am- e, poi.:, ,daqllelas que se cio' tarinense, ",.companheiro de
,nhas. Sah�nt?, _

nest�. mo....... b.m m� refer,�r a.. _este, llus� mentaram ,nos banco� esc2- ginásio e dê �ancada, Senà'
mento, a grahdao dos ho" I tte membro .' do Congte'2so lãres." '< - � • "oôr Ca:rl�'S�(Jmnes de: OU'\I'ei··
mens do Nordeste p:la atua Nacional. <

. A vida de S. EX.a já foi -ra bem: como os apartes da
ção magnífica e patriótica

I
O Sr. Ruy carnel,'ro

- E - descrita, e ocioso é dizer a do's ao primeiro dos orlldõ:
d,urante, o temPo - lamen· acrescente V.' Exa. - um que tem sido sua atividade res' por_ mim citado - ,tive
��mffi�p��no- � gmn�d�d��B�� profi.�n��m[m��ão a �pre.ão& a.�lli ao -��--'--.'----��----,--�------------------_
que. diriJgiu o ,Departamenk O SR. OTHON MADER- -. .'

m:u neCrOlÓgio., Pareceu-me· façao. '. que proclamo, p�rq,!e' q�e têm r.esponsabilldade na

I
do hoje à hrde, já estava

N�clonal _de Obras Contra aF PerfeitameI}te. V. EX.a tem que já desaparecera de en- no �e_u �xa!!le �e cpnscienCla I VIda pubhca.
. . falan�o o íminen�e Senador

Secas, nao falando de ou· tôda a razao.
_

tre Os viv{)s. Como de prijxe, en�o'ntro. autorid.ade para Sr. Presidente, qUIsera eu FranCISco G�llottl, para 3,-
tros postos q�ue ..

tampem e· Minha homena:gem e tam· perdoavam-se tôdas as fal; asSll�, agu: c.umpn ,!Deu de- ter Qluarenta anos a�enas! g�aldecer a Justa homena-
xerCeu com dlgmdade. bém , a de uin colega que tas cometidas pelo que se veJ." p'�ra �otn.a,N,B:çao e tra· A bo,ndad� do �l1.eu llu�tre bem que lhe havia sido tri-
O SR. DOMINGOS VELAS acompanha a vida de Fral1- fôra _ fruto da generalida- I?�l��l.aentro de mmhas pos- Colega, por este flSICO e este butada, momentos antes.

CO :-. Agradeço o apar� de cisco Gallotti, desde os tem de dos eminentes cólegas pa- siblhdades.·Agora, aO afas- . oocterior quer roubar-me Porque estava eU ausente
V. Exa.

. pos acadêmicos. res.· tar'_me da atividacle profis- vinte· e um anos de vida: na ocasião, njo recebeu o
O Sr. Ezechias da Rocha Há mais de quarenta anos, Sr Presidente nobreé com sional,: Para gozar do. desean- mas eu os sinto Perfeitamen- ilustre colega, Senador Do-

- Permita V" Exa. uml por volta de 1912, matricula- panheiro.; .dep�is de insisth So qQe a.:pát�ia m-e 'confere te, nãp havendo, 'portanto, mingos Velasco, o apoio qu,eaparte. Nós,. alagóanes, tam- dos na Es'cola Politécnica do com o p�eclaro Ministro ::la --:- ou do Senado, se o Go- equiVOCá quanto à minha se impunha, da minha ban-
bem. somos gr�tos ao Eng� Rio de Janeiro" i?iciávamcs Viação e Obras Públicas pá-- ·v.�rno. acb:a:1:" por bem- 7-' ut�- ida�e. . .ca"da e de mim próprio, ao
nhelro Franc�sco Gallottl I a vida universitana..

.

ra que fosse encaminhaq.o h�ar�1 mmha pouca I�tel�- Caros colegas do Senado preito que todos des_ejamospela sua atuaçao em Alagoas Franc�co GalloUI revela- âo Chefe do Executivo o meu gencla e meu apoucado me- Feçleral, a todos VÓs que e devemos render a tao dig-
a_ serviçq do .

G?verno, ·m, va-se, então, estudante ati- decreto de aposentadoria, rito (não apoiàdo) e� q�al- vos manifesta�tes tão_ getie- no o. eminente colega.
cons�ruçao_ do Porto de Ja- vo e inteligente. Foi sempr� com mais de trinta e oito quer ram� d? qual seja utll, rosamente em relaç,ao ao Desejo, por isso, fique
ra�ua, razao po� que apro- dos primeiros da classe. De anos de senviço contados. 8.. em�?ra dlmmutamente .. E,- modesto companheIro, Q constado, expressamente;velto a oportumdade para gênio afetivo e comunic'ati�;o EX.a curvou-se ao direito q\le ta\el. a �0!lt9s para servlr ao meu muito obrigado e à mi- que o Parti.do Liberdador,render-Ih�, e:n nome dos formava um centro em 't?r-, me assistia, e o decreto foi I_'als, pOlS, ap::,sar d_e �

tudo' nha <;_erteza de que, dentro por meu' intermédio, se as-
meus conterran�03, as hame- no do qual gravitava a :VI�a i assinado no dia 8 do corren- que se ouve ou se le, apesar 0:u fora dêsta Casa, onde es- so�ia, de' forma explicita

-

e
nagens de que e merecedor escolar de nossos c�mdlscl-1 te mês, ,concedendo-me o. das conversaS c�nstantes, tIver, s.,erei sempre Vosso a- grandemente sincera, às ho-O SR. DOMINGOS VELAS- pulos. Todos oS movlmentos privilégIo a que' fiz jus apos SOU �os que acre_dltam no migo pronto a servir..,vos. menwgens que S. EX.a o
CO - Grato ,a V. Exa. pelo estudantís e p<olíticos da ePo·1 uma vida de trabalho pelo Br�sl,l de amanha: sou do�· A Mesa - que simboliz:l eminente Senador Franciscr .

aparte.
e ' _ ca sempre tiveram a dire- I nosso pais: , que. acham 'que esta terr� ha todo, f). ,poder, do Senado da Gallotti, hoje colheu; nesta

O Sr. F mandes Tav,ora ção e o apoio do. companh�i-, Mal sabijl EU, porém, que de Ir _sempr� avante, queIram R_epuQhca - a minha sauda- 'Ca,�a, num preito justo às
(UDN) - Peço a V

..
Exa. ro, por todos estimado.

. aquelas poucas linhas do ou nao os que cOI?�a.tem as çao � oS meus votos para que su�s invulgares virtudes de
9-ue �ambem me ?onsld�re Formado pela Escola Poh· Diário Oficial dariam moti- grandes e boa� .1?lClativas. contmuemos

.
corresponden- cidadão e senador.

llls�.nto nes�a mamfestaçao, técnica, ingressou na carreio Vo para que a atenção do. Dadas as posslJ:nhdades do do aos ans"ios do
.

Brasil, O Sr. Francisco Gallotti -
mUlto.mereCIda, °.0 scn!1dor ra do funcionalismo público , Senado' fosse ocupada como solo e do hom�m, haveremos guiados pelO patriotl3mo_ que Agradeço, ímulto com:ovido,FranCISCO- Gall?ttI. Minha nos quadros do Departamen o foi no dia de hoje - por de avançar para aquela gran- viVe em cada um de· nos a as gen,erosas palavras de V
ho�enagem, ale� d� que so

I to de Portos, Rio.s e Canais Não atire certo o maior da minha "i- deza que I to<;los esperamos! fim de que o povo brasileiro EX.a.
deve a todo o cI_?adao, eu " 'demonstrando ser engenhei, da \_ pelos ilustres colegas .

O Sr. I{ergmaldo Cavaleal_1- se orgul�e �esta Casa como O SR. MEM DE SA' - Era
prest� de coraça

..
o! porq�� iro. co.mpetente, h,onesto e

I
•. I que �ão. ;ge_ner�samente s� tI - V.' EX.a p'erm1te um a-, gra_nde o��ao da represen-' o que tinha a dizer. Sr. P�e-Franclsco �allottl e um aml

I crltenoso., ,cIgarros referIram a mmha, pessoa., parte? taçao polltlca da nossa ter, sidente. (Muito bem; mUlto
go que mUlto prezo. Foi, ainda, Diretor de im-' Adquiri minha aposentado- O SR. FRA,NCISCO GAL- ra. bem).O SR. DOMI,NGO� VELAS· � portantes órgãos do Executi· 'ace�so'5 ria Senhor' Presidente, não LOTTI - Com 'todo o pra- Emb-ora aposentado na vi. ---.-----

c.0 (PSD) - ObrIgado .

:i01 voo Na Administração do, ' ••• ao� setenta 'anos dé idade, zero
_ ",. da pública.'profissional preso

nobre col!-!:�a. Pôrto do Rio de Janeiro, tu· fi zele pela p.eservaç�o_ dlI como insinua, num bilhete" O Sr.Kergmal.do Cavalcan-, tarei meus s?rviços na via
O .Sr. Fllmto �llner (PSD) do fez' para colocá-lo 'no al-

.

.ua residênciã, armazém,"" nosso' eminente colega, ex- ti �S� .-_l\cabo çIe cht:gar: eletiva enquanto à suplência
- V. Exa. permlt� ,:m apar- to gráu de eficiência em. qu.e -1010, escritórro, cinema � Senador Mozart Lago, masl ao r�clD.to e quero asso6clar-j de Ner�u Ramos me convo-
te? '. 'realmente, ora se encontra. ou. usina. COn,slrua parédea aóS sessenta e uÍll anos, sen- me as Justas hj)menargens car para membro çlo Senado
O SR. DOMINGOS VELAS· S·ua passagem naquele pos- divisórios, revesliínento.

do de' salientar que há: mais' que Il_OSSOS .colegas, presta- Federal. _ Prosseguirei em
O C t d Internos, forros,. móveis, -

1- i AC - om. O O O pI:azer. to ficou ilustrada por tantos armórios, prateleiras, de três ano,> podeI-ia tê-la, ram a Vossa. Exce enc a. vossa companhia; e, unidos
O �r, Felmto M';t.Uer '-. p:. atos de relêvo que, quandO o folheaturas diversas obtido, como um direito que penas em um ponto ,me pe!· com o único pensamento n,

proceltando o enseJ.o, pedm3 Presidente Café Filho assu- e instaloçõ•• deCOlOlhIQ', a lei me dava. -Entendi, po- mito di��or�ar de V. �x.a nae grandeza do Brasil e da li-
a V. Exa. que incl,!ls�e nes�!'1 miu o Govêrno, dá Repúbli- com o inconfundível

rém que,. exercendo a su- posso acredItar que Ja te.nha berdades dós brasileiros, ele-
homenagem, a mlllha, pe,- ca, indicou-o para, novamen- plênci:a do ilustre chefe Jo ses�enta _

e um anos de I�l- varmos a Deus nossa prece,
s?al, e a .da Bancad� .do- PaT- te, dirigir o Pôrto do Rio de MADaRA meu Partido, no Estado de. de... Dada a sua grande JU-I �uplicando que a nossa Pá-
tIdo SOClal Dem?CratlCo, que Janeiro; #

Santa Catarina, Dr. Nereu ventude - calculo"a em uns
i tria jamais se arrependa d

s� �rgulha �! ter entre suas Como da pr'ÍI!lélra vez, S. INCOMB,USTIVEL Ramos devia esperar, aào� qUll;renta e'.' poucos anos -:- seguir este regime, que é o
fIleIras, a fl",ur.a . do nobr.e EX.a revelou máx�a pro-fi- tando a atitude lógica de su- creio haver en�ano no seU da dignificação do homem!
Senador Frand1sC? Gallot�� ciência e, sobretudo, aquela tntêrfi plente, ,ser a qualquer mo.· re�is�l'o de b�t!smo .. , Est:l. Obrigado Excelência! Aqu:
O Sr. Ruy Carneiro ---:-' MUl honradez, a que Q nobre Se'

.

,.." I..;...__ ,
_ mento forçado a abandonar a_ umca re,stnçao que tenha vivel'einos p�la grandl'za do

t() bem.. nador Domingos' VelascQ 'se f .. � êste recinto. Acresce que me a fazer. Brasil! (Muito bem. Multo
O Sr. Fe�mto Mqller

d referiu. e que todos ressalta- ',--- ::JM\. ,J considerava capaz de pres- O SR. FRANCISCO. GAL· hem, Palmas. O c,»rador é
Q?al:1to a mIm, �eclaro, e

mos. . ) VJ:V tar algum serviço à nossa LOTTI - AgradEçO smcera- muito eumprimentado.)pubhco. que. admIro o S��ri '� Este cidadã� que hoje • Patria. ment� -ao nobre Senador O SR. PRESIDENTEdor GallottI. desde oS..t conosco' eOnVll'le" senador ( li ..... f. EIIIIIf
No dia 18 de- setembro, Kergmald.o Cavalcanti meu

A Me'a ssocia se àscos da Faculdade de Dlrel"u. t 'C t"
'

_ m'g e' P' o dizer - s a -

ciar sus 'eleIto por San a a arma e

•. quando o Senado da Repu- a I o - �",s .

-

homenagens que prestada9-uan.� P!l�e apre
ult i:a e agora, suplente do eminente

'-gim..

�
_

f.
blica comemorou o decimo coe�taduano, pOIS h�cebl, na ao nobre Senador FranciscomtellgenCl9.,_ ��� g u

Senador N"ereu,Ramos, chega ...... aniversário da Con,stituição ter�a de S. EX.a o tItulo ho-
Gallotti e faz votos paraseu belo eSPlr� o'Ví�ira � V ao fim da carreira de fun- achava-me sentado nesta nQrlfico ..:.... '.

'

que S. Éx�a veja nossa mani-
E

O. sr'dr�f�6�ça para um eionário público,-. podendo o folheto "A mad.irQ cadeira.. Ao ver �n�rar, n? °i,sr. �erilDaldo tC�v�l� ·festaçã� dO Senado, o reCo-XCIa.
?

- .

I ....�............... incombustível" à recinto, o digno Mmlstro da. can I ,- . x.a PrES ou � nheciin'ento pelos seus me-

ap�r�'k DOMIN,GO,S VELAS·

5A' . 'N'A' ex. PQstal 70« • S. Palito' Justiça, apressei-mo� em le- �e�an�eaSt:rV-iÇOS ao m�u s-
ritos evidenciados na sua

CO _ Com prazer. I
'

• A VENDA IM. • vantar-me par.a saIr, peJ?-- a o .

N àco GAL- longa vidà de eficiente fun-
O Sr. Móul'ão,Vieira (PTB) TOM. T. WILDI & CIA. 's�ndo que Sua Ex�elenCla L(:?TT�R_F:e\i�!dãO do Rio cionár�o do País. (Pau!;a).

_ Tambem o Partido Tra-·I Não permita que ecz�maslh'eruPtriçõesi, vlnhad assuf!.llr seu posctorredue Grande do' Norte pelos ser- O SR. MEM DE SA':
.

t B' 'l'r se assQ.,- micoses, manchas verme as. e- Av. Rio Branco, Sena 01': nao me o o ..', S 1)'balhls a ra�l.el. o ,
. : ras acne ou "psorlasls". estraguem C nvidado vinha vicos prpcurel prestar aque· PL (R. G. u

cia à homenagem aO Ilustre su� pele. Peça Nlxodflrm ap RU far- 'RUY SOARES queÉ �omo
i t,: as h�mena- la·pequena unidade da Fede· (Não foi revist� pelo ora-

Eng.enheiro 1;i'ra;nçisco . Gal: ���:���oac��: c,::::...sr:oC::I�� ��� ·Rua Deo,doro, g S.
n xi!r!:s�a�rdata. '.

ração, �erecedora como tan· dOI') - Sr. Presidente, ape·

;�j�:�;�i�;rJ;:�i!i�!61 g:�:{t:.:$��;�f��':; ,���;�::;���:�:�,LINO . :;;'��l:t���,aJ�� �.l� '.�J .U"�.,�i.�:l���o:te! '.�'�:;;.�ii·

. /

'Dê novII 'vld. a seiS

QUEM SABE ••• SAB'E!

•

•

Compra-sê
Uma _ Motorcicleta ,de 2&

mão pagamento a vista.
Tratar 'com Aldo Sousa a...:.i;..
rua SaldlJ,nha Marinho n.O

1.

CASA MISCELENIA
Gránde variedades de brin-

quedos .

R. Conselheiro Mafra n. 9

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO DE 1956

A produção americana de' nor no papel principal. Mar; '

Enquanto isso; êle está dírí­
filmes durante o primeiro ca seu primeiro aparecimen- gíndo várias peoduções tea­
semestre de' 1956 fo:i', um t� na tela desde 'Lue inter- trais de grande' sucesso em

pouco maior que .durante o pretou um filme íntítulado Nova York; inclusive "Okla-"
mesmo período de 1955. Se- "Hóllywood". Muito antes homa"!, "Porgy and Bess"
gundo a "Production Code de entrar para a indústria

e "Carcusel".
Admínístration"; agência cinematogfãfica ,ne�ille "O Cavalo Fantasma", um
que' rege o sistema volun- fora um conhecid'o ator te-: :ftl1n�e japonês "próduzndo
tãrio de auto regulamenta- atral, Em 1907, apareceu por' Masaichi -Nagata, es­

.ção da industria cinema- numa peça de seu irmão treou ultimamente em No­

'tográfica dós Estado� Uni- William, intitulada "'1'he va'Yõrk,e foi altamente elo­
dos, foram aprovados 165 jWarrens of Virginia",. �a gia®o P!'llos. criticos. O crí­
filmes durante 'oS primei- qual Mary Pickford faz�a' tlco do "New York Times"
ros seis mêses de 1956 uma ponta. Rec'eritemente escreveu: ""Esta história
c,ól).tra '156 aprovados du- tanto De�iHe corno M;ary simples sôbre a criação e

,rante o primeiro, semes- Pickf'ord foram eleitos pa- treinamento de cavalos pu-:
. tre de 1955. Desdê, que, pra- ra.o Hall da Fama do Cine- ro-sangue e, do amor de um

tíeamente todos filmes' rea- ma como 'as duas figuras menino por Um potro que.
lizados por produtores ame- 'do cinema mudo, ma'is tarde se torna um eam-

rícanos são '�ubnfetidos aI(- __:_) * (-
'

peão, é uma notável ilus-
"Code" pará revisão, suas A Metro-Goldwyn-Mayer tração de que os produtores
cifras podem ser considera- contratou, Rouben Mamouli- e técnicos japonêses podem
das como digna de fé, an como .diretor e Janis capturar quasi tanta belé-

,

-:-)*(- 'Paige como coadjuvante pa- za e excitação do cenário
Cecil B. DeMille que es- ra o fillme "Silk Stocking's: c<mtemporâlneo como já, o

tã terminando seu trabalho baseado num musical da fizeraI!l com assuntos his-
'nos "Dez' Mandamentos", Broadway de Cole -Porter e tóricos'l.:
aparecerá como, êle próprio que será estrelado por Fred
'em ·'The Buster Keaton Astaire e Cvd Charísse. Es­

SrOry", que está sendo' fil- te será o primeiro trabalho
niada nos estúdios da Pa- cinematográfico de Mamou­
ramount com Donald O;Con- lian depois de muitos anos.

-)*(-
A produção .em Cinerama

de um filme sôbre os usos

pacíficos. da energia atômi­
ca estã bem adiantada, se­

gundo relata o "New York

Times. Grant Leenhouts,

produto� e encerador, que

,estã trabalhando com Ha­

zard Reeves, presidente de

Cineram�, revelou que o fil­
, ,A' União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso

me, que foi intitula:do "The
eittfe os seus consumidores de t"do o Brasil, pa-ra um n'ovo pro-

'

duto, que vai lançar na praça, destinaM 'a revolucionar os antigos Eighth Day" (O Oitavo

p-rflcessos de ,:la,vagem, o que se verificará agora em �erior tempo, Dia), foi iniciado em sua
com mais eficiê.ncia e, menos g.:stos, produção na primeira sema­
', .. 'Nada menos'decCr� 50,000,00 serão distribuidos no concurso

na de setembro. A filmagem
, oiá apresentádo,.. 'cQmo 'ho'menagem àqueles que em todo Q Brasil, '

, J'á havia s,jdo iniciada há
JlelJl.pre deram, pre'ferência aos produtos que ostenta:m a ,marca
famosa e, tradiciona-f "UFE". vários Mêses com a assis-

_

As 'bases, �p, .éo'ri�ul:so são as seguintes:-;- .

, tência técnica da Comissão
1.) Os consumrdores dos nossos produtos concorrem a prêmios de Energia Atômica. "The, "

no valOL..
de Cr$' 50,000,00,

',2) O Concurso -será encerrado no dia 22 de dezembro de 191i6, Eighth DaY" jâ possue quin­
� 'verificando-,se o sorteiQ erll lugar público com a assistência z� minutos de filmagem. Is­

.

dos int�,es.sados, s" inclue sequê.ncias aéreas
I '.. li).. Para concorrer, basJ;a que cada consumidor, sempre que o, _",' A'

'

1'\.4' '
.... preclse. atlqQ-j.rir um ou_ n1ais dos nossos produtos, no seu da prospecçao de uranlo nos

armazem, feil'a" mercado eu qualquer, loja cQme,rcial, pedir, estados d� Colorado, Utah,
um compl',ovan�e' de, compra (nota ou, fatura), que especi- Novo México e Nevada e o

ftque o
..

s !produtes da, União fabril ,Exportadorll- adquiri�os d b' lto radioativo,pelo chente. "', uso El co a
,

'

4') lini-a! vez_,d!l pos�� dêsJle. �ol11prQVàht�1 o, concorrente· deverá pel�s engenheiros, do exér-
,

escl:(!v,er pá .IJ,arte mferior da no�a ou fa,tura o ,'tome por c.ito dos Estados UnÍ{�os pa­
ex.tense/ rua:,�núnu;ro e cidJld�, be'll as�i,in' -() título a ser

'

d'. a quantl'dade de
d ",'

, , "d t
" •

1 d' 1 U
,-

F b 'I ra me li ,

a..o ao novo pro u Q a ,ser anç!! o' pe a mao a 1'1
, .' iT bé

."

,EiX'portadora. 1
' neve na

..

Slerra., am m Ja:
5) O;' comprõva.pt,e cpm às respectivas anotaçõe�" deverá ser foram filmados os recentes

,

remetido. em �aTta.'fechada, para a redação de JORNAL testes com a bomba, de hi-
,DOS SPORTES, Rádio Nacional ou escritório da União

A • ",
�

Fabril E::qiortádora, à Rua Miguel Co,uto 121, com a se- drogemo no Paciflco Sul e

guinte inscrição - Concurso U. F, E.. O lançamento do submarino
6) Cada concorrente poderá, remeter quantas 'cartas deseja\. atô,micO ."Se-awolf".' Em se-
7) Após .o recebimento das _cartllS, desde que as mesmas es-

t b d' de cã-
tejam dentro das exigências éstipuladas, serão num-eradas em ro

'. o�s .

grupos
.

-

e ,devidamente guardadas até ao dia do ·sorteio. ,maras" lUlCUl.ram � re'iur
8) O Concurso destina,se a todo o teJ;ritório nacional

..
Iinia material nos. LabQraf6'í'tos

,vez que os produtos dll ;?FE se enéontFam espalhados 'por de Radi'ação Berkeley, Ca-
todas as praças do BraSIl. '

,

• .' •

9) Qualq\ler prQduto fabricado pela União Fabril ,Ex.port,!dora, hfornJa; centro de pesqul,.
taÍs como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" - sas em Oai<. Ridge, Tennens­

Sabã,o "Cristal" - Sabã"o '·Pac.há" - Sabão de Coco "UFE" -

S1lS' hospital de pesquisas
Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabãb "P�lmeira" A' A

'

_ Sabão em PÓ "Cristal" - Sabão âa Marca "Portu- sobre ca,n.çer Argonne na

guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal" Universidade de Chicago;
Velas "Pachá" - Velas "União" - Desinfetan�e "Ufenol", ,- Memorial Hospital, em Nova
Glicerina "Cristal" pu "Federal" - Oleo de Algodao "Adamastor"

Y k M h tt G ne
_ 01�o,de Ricino "PoÍar!' .ou �'Brilhante" - Sóda Caustica "Careta" or; assac use s e -

_ Palha de Aço !'Cruzmalta" _ RemQvedor "Cristal" li "Zaz-Traz" tal Hospital;, reato.r comer-
podem: l?é� adquiridos e serv:em' para o concurso. cial Westinghouse 'em Ship-

,

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
._ . pingport Pennsylvania e

O novo produto a ser lançado, brevemente, pela Umao Fabrll '
,. •

Exportadora, 'não e 11quido ne� ga�oso. De sólido, só tem partic�las. nos laboratorlOs atôRllcoS de
E branco como a neve", Deixa as roupas a braucu,ra do Crlstal Brookhaven, Long Island.
por conter os elementos ALFA-X,12, que neutralizam o cloro e as _�(_
particulas cáustícas dos recipientes que possam estar agregados
antes d'os exames finais de labora.tório, tornan«;lo-se o mais poderoso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco' çristalino-; que desafiará os

séçulos" ,

O S P R Jl: MIO. S

Jose Ferrer dirigirá e se­

rá o astro de "Jalopy", fil­
me da Universal-Internacio­
nal. A história, escrita por
Cesar, Miro, é J histórico de
um carro e seus vários pro­
prietãrios durante um peri­
odo de 25 anos.

Os Prêmios estabelecidos para o Concurso UFE, são os se-

Iluíntes:-
1.0 Prêmio - Cr$ 20,000,00.
2 o Prêmi.o -

" 10,,000,00.
3:0 Prêmio -

" 5,000,00.
4.0 Prêmio -

" 3,000,00.
5.0 Prêmio -

" 2,000,00. '

A Casa comercial à qu,al pel-tencer a nota o; fátura do pri.,
,mei'ro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5:000,00.

Os funci.onários dêste estabelecimento também terão um prê- Grande .variedades de brin­
mio. de Cr$ 5.000,00, que será dividido de acôi:do com o número dos quedos
mesm.os.

-

A' "d f' 1 d t-d' " R. Conselheiro Mafra n. 9
Além dos prenuos ofereCI os ao ma o concurso, o as as

semanas a Rádio Nácional na "A FELICIDADE BATE À SUA,

PORTA"; aos domingos, das 18,30 às 19,3(l, sorteará uma �arta do .1IJII"'1!!!I!I.�!IIIII'I�lIiiiiiiiii.
'concurso U, F. E. que terá um prêmio no 'valor de 1.000,00 cru­
zeiros, para o �oncorrente que mandou .o comprovante, além tle
0,1'$, 500,00 para os funcionários do arl!laz�m onde foram feitas as

edmpras. ,
' ,

" As 'cartas' sOI:teadas semanalmente, continuarão a ter va10r' .
para o sorteio final, podendo um sÓ coneQrrente receb.er prêmio'
no. valor de 80,000,001..,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DUBlO DE S. CATAR

,

Por AL NETO O �eer(jtãrio 4a Fazenda

WASHINGTON - 'O �i .. - Humphr,ey -:- rendeu-lhe

nístr., José Maria Alkimin várías homenagens.
está realizando um trabalho Humphrey chegou 'a con- por, SAVAS APOSTOLO' dor. Conseguiu, graças ao

de grande' importância aqui vídar Alkimin para um al- Vídal José de Oliveira Ra- seus esforços, do govern

em Washington. -moço 'espeéialmente em hon,
mos Junior nasceu em La- rio-grandense qUe os produ

Na v.erdade, é difícil exa- r-a de Alkimin, coisa extre-
ges a 24 de Outubro de 1868. tos provenientes de San

gerar a importância da pre- mament., rara de parte do "Este ilustrado eatarlnen- Catarina não fossem taxa

sença do tit\}lar da Pasta ministro das finanç�s de se". matriculou-se no Colé- dos naquele Estado, consti
.da 'Fazenda na capital nor- Eisenhower> 'gio de S. Leopoldo, no Rio tuindo grandes vantagens
te-americana. "Humuhey disse-me Grande do Sul. ao comercio exportador.
: Em primeiro lugar, AI- Alkmin .:._ é u,rrt homem en- Mais tarde ocupou vários Inaugurou a estrada d

kimin está chefiando a dele-
I cantaJ1or!... que demon�tra "cargos politicas" espirtto rio do Rastro.

gação brasileira à Conferên- i verdadeiro int���sse' pelas incansavel, "dando sempre Em Lages cri�� um Cam,
cia Anual do Fundo Mone- coisas do Brasil". as melhores provas de ho-I po de demonstraçao....

e foram
tário ,Internaciônal.

'

Aliás, o ínterêsse pelas ne�tidade, critério adminis- repa�ada� varias estradas .

Mas, ao mesmo tempo, êle coisas do Brasil é tão gene- trativo e alsvantamento pa- FOI criado no seu gover-

está realizando entrevistas ra.lizado aqui que uma co- triotismo".
'

no um grande Colégio regi-
com as principais persona- missão de industriais norte- Em 1889 foi' escolhido de- do pelos padres Jesuítas,
lidades do .mundo ecoriôm(. americanos acaba de pedir putado estadu�l, e em 1902 que tem prestado inumeros
co e financeírG dos Estados audiência a Alkimin. Vice-governadÚlr 'do, Esta- auxilios aos estudantes. Foi
Unidos. .

Estes industriais preten-, do, e para governador foi indicado pelo diretórto do

Entre estas figura, em' dem estabelecer conta�o' escolhido seu colega de cha, Partido Republicano Cata­

lugar de destaque, o pre�i-l mais ,direto c�� .0. Brasi], pa Lauro Severino Muller, rinense para ocupar uma

dente do Banco InternaclO-' esperando a possibIhdade de :dois grandes catartnenses cadeira na Camara Federal,
nal de Reconstrução e De- �azerem inversões p.ara a

que . souberam desempe- resignando o cargo de go­

'senvolvimento, .sr, Eugene expansão do parque indus- nhar o honroso cargo' que vernador para as mãos do

R. Black. 'trial brasileiro. "

Ilhes foi
confiado. Presidente do, Congresso,

Desde fins de 1953 �s re- �lki�in man�ert_I' que to" O Presidente da Repú�li- coronel Antônio Pereira da

lações entre o Brasll e o do capital produtIvo, que, ca, Rodrigues Alves, convi- Silva e Oliveira.

Banco Internacional se tor-I prom,ova o progre�so ,do Bra-I dou Lauro Muller para ocu- A 28 de Setembro de 1910,
naram simplesmente for- sil e dê emprego ao

traba-'I pàr o cargo de Ministro (la foi eleito governador, e vice

mais. !
lhador brasileiro, será bem Industria, Viação e Obras o cOl'onel Eugenio Muller.

Por outra parte, desde recebido e terá,' todas as públicas, ficando o coronel "O, programa governativo
que chegou' aqui,_ há coisa garantias. Vida I Ramos como governa-

do coronel Vidal Ramos se

de uns dois meses,'o embai-l De uma forma geral, a
'

'.

resume nas duas grandes
xádor Amaral Peixoto está presença de Alkimin aqui na t6 -;-depois çom-OtaviO Pa- aspirações do povo catari­

cultivando a amizad� de Eu_ capital norte-ameriCitn,a tem ranaguá. nense - INSTRUÇÃO e

gene R. Black� atraido a atenção de todos Paranaguã, é o represen- V,I.AÇÃO".
Amaral tem conseguido os setores interessados, di- tante permanente do Brasil Vidal Ramos, nome ines-

isso, em boa parte. �le e reta 'QU ,indiretamente, em no Fundo Monetário Inter- quecivel guardado nas pá-
Black são vistos constante� negociar com o Brasil. naciona1. ginas ,dos livros, e lembra-

mente juntos. E sempre con- Pessoalmente, Alkimin O Departamento de Esta- ,do por todos Os cidadãos ca_

versando em tom de extrema causou � uma impressão fa- do tudo, tem feito para que tarinenses, hoje seu nome

cordialidade. :' /' voravel: Alkimin se sinta bem aqui, brilha não só numa das ruas

\. .(\Jkimin fo� muito bem Log() qUe cheg!:>u, passou -E tem tido e�ito, porque da capital como também na

recebido em todos os seto- 'muitas horas estudando a o próprio Ministro me disse: ponte metalica sôbre o Ita-

s, itJação 'com Amaral Peixo- ,I "Estou como em casa"." jai-mirim.res.

,----�..,....,_,---,'------�:--�-:-- --.......----.---- _ .. - _.. - � . - ---- ------------
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Por .trás da
"Coflioa 4e Ferro"

CONJETURAS Sô�RE OS lônia..E, segundo disse
.

RECENTES ACONTECI- Sewel'yn Hialer, economis-

MENTOS NA POLôNIA ta e propagandista do par:
Por Benjamin West, do tido polonês, po,pco depois

IPS, especial �ara "O ES- de. haver f.úgiao para o AOC�­
TADO". dente, as r.elações. economl­
VIENA, Outubro - As cas eram ó lW�unto mais

modificações espetaculares delicado do pá<rtido polo-
.

que se estão processando nês, dentro da":próp'ria hie­

na polônia prov.()caram ine- I'arquia sov�ética, e na ver­

vitávelmente uma série, de dade, entre ambos.

conjeturas acêrca das futu- Emborá as <iíretrizes' da
ras .relações· dêsse país com exploracão ecO,nômica so-

,

id "

a União Soviética e com o viética tenham. SI o' reor-

mundo não-comunista. ganizadas" última_mente,
E interessante analisar, a . permanecem senda, sem dú­

causa dêsses dramáticos vida, as principais causas

acontecimentos, da "difícil· sitüação" da Po-

Existe uma razão funda- lônia.
menta'! para o gráu de ebu- Na Polônia, 'como em todo

lição, sem paralelo até no-
o resto do [mpêrto satélite,

je, existente -nos sat.él�tes a União Soviética não sõ

da Europa Oriental, ínélu- dita as diretrizes econômi­

sive para as recentes modi- cas, como também., eontro-
.

ficações na Polônia: o fra- la as importaçÕes'e expor­

casso político e econômico tações de cada um dos pa.í­
do comunismo soviético. ses. Assim foi que, em 1954

Mal decorridos seis roê- e 1955, os soviéticos viola­

ses desde que o 20° Con- ram acôrdos comerciais com

gresso do Partido Comunis- a Polônia, que �stabelecil:\m
ta da União Soviética abriu .

entregas de trlgo, e algo­
as portas à "liberalização", dão. MOSCGU recusou-se a

os polonêses se adiantaram pagar compensações e a

tanto pelo "novo caminho Polônia teve qüe procurf\r
para o socialisme" qUe con- êsses produto!,!' em outros

seguiram instalar uma no- mercados. .

va chefia, empenhada em Para citar outro oxem-'
novo rumo. plo recente, em Dezembro"

O govêrno polonês - co- de 1955, numa: conferên�ia
mo entidade à parte -- até da chamada Comissão de'

agora não sofreu
.

grandes Ajuda Econômica' Mútlla,
alterações. Mas isso, de mo- do .bloco soviético, a de�e­
do algu�' diminue - ao gação polonêsa pediu a

contrário,. aumenta �......, a Anastas Mikoyan,' planeja­
significação fundamental da dor econômico soviético,

mudança. permissão para reduzif Il� "

Desde que começou a exportações poloriêsas àe
"destalinização", Moscou - carvão e produtos agrfco­
como puderam fáciJmente las. A Polônia deseja..va tam­

notar os observadores ex- bém a permissão "de Mos­

perimentados - preferiu o
cQU para expoi'tar maqui­

contrôle através dos canais nária para Ó Extremo, Ori-I
do partido ao dos canais ente. Mikoy.an·�:N,e:tou. Íêsse�c"
governamentais. O' parti- pedidos, dizefi'�Ó';,'qp'i'-::a""Pd�";�' '1';'.
do. era ti prinçipal ínstru- lônia devel'là manter-se
mento de c,ontrôle de Mos- dentro dos Iímítes do seu

cou. comércio tradicional de·car-

Comprovando êsse fato, vão e produtos- agricolas.
as modificaçõe.s em Varsô- O pró:pri�, Got:nculka ,

há

via provocaram na ímpren- muito é conhecido como,
sa soviética ataques vio-

I c'ontrário a êsse domínio so­

lentos. Nem fo'r por aciden- viético e à transp'là�tação:
te que a reunião do todo- dos métodos eçonÔmiCos so-

.

poderoso Politburo do par-

( vléticos para a Polônia.. 1!Jle·

tido .eomunísta polonês, na é favorável à nacíonalísa­

semana passada, foi exata- ção da lndústrià, mas não .à
mente -o momento escolhido coletivização da agricul-
para que o primeiro secre- tura polonês.a.· ·Aindá re-I ---- ...-:-::-:::::-::::::--::-::---:::::--:-::;--""""':'---;----------:---'7----::-------- -..,_- .._..,.........;:_
tário do pártido soviético, centemerite, êle manifestou- .ACONTECE NO BRASIL R'es'enha .'U·

",
a IIKhrushchev" fizesse sua se contra a política de

tentativa abortada de cor- Khrushchev, de dar prio- de M,. Ruiz Blízeguí está sendo empregado. Es-

tar o fio dos acontecimen- rídade à.._indústria pesada: da Globe Press tá sendo elaborado, no Ama- O prêmio Nobel de Lite- só uma 'obra de grande VII.- pro lírico que.atravessa a

tos polonêses. em detrimento dos artigos
I Uma área de uns 120.000· pá, um plano de Industria- ratura de 1956 acaba.de ser 101' poético e humano mas

b
-, obra, . Flatero 6."-Eu", já é

O ponto a destaear, por- de consumo.
.

:, ,,'1, q.u.nômetros quadrados já lização que tem por ase os confêrido ao poeta espanhnl também uma personalídada
,

r I d
''t' hoje em dia considerado um

tanto, é· que de hoje em fb� coberta pela aerototo- recursos agr co as a re- Juan Ramon Jimenez. Nas-
.

por todos os modos digna. clássico da moderna poesia
diante a Polônià tem nova Portanto, o que resta <;lb-: grafia na região <do Ara- gião, bem assim 'o potencial cido na aldeia de Moguer, Digna pela sua obra e digna espanhola. -,

liderança política; sob a servar agora é como agirá' guaia, onde' o 'MiI\istério da dacachoeira do Paredão, no em 24 de dezembro de 18�1, pela sua atitude como ho- Outros livros importantes
forma do Politburo d'o Co- G. novà chefia, para. tirar a' Agricultura está reãiizando. rio Araguari, onde breve Jimenez publicou seus pri-' mem. são: "Rajada da Primave-
mitê Central do partido, e Polônia do cáos econômico um lêv.ant"n'lento :'�e'ólógico I começará a instalação de meiros versos em' 1909, teu- Juan Ramon Jimenez, e' o

. "'" g'
• h'd lét' ra", publicada em 1910; e

do primeiro secretário do em que se encontra - o'. a- fim de. estabelecer os re-
1 uma usma I.roe, rICa. do tido de imC'diato muito terceiro escritor espanhol a "Pastorais", d� 1911.

partido, Gomulka. que ,constitue 'umJL �tarefa, cursos'mÍnérais por ventu- '--1*1-- boal acolhida entre os crí- ser distinguido com o prê- Em 1936,"depois da revo-
O jornal oficial do par- colossal. ra existentes. 1!:sse projeto Desde 1951 está sofrendo ticos da época. Estudou Di- mio' Nobel. O prime'iro foi lução, Juan Ramon Jimenez

tido, "Trybuna Ludu", já Nem se dev.e desprezar Ó abarca ·uma. �egião superio'r declínio á produção de ce'ra reito na Univers'idade de José Etc.hegaráy, em 1904,'.,
• • J ., ' exilou-se, passango a viver

Proclamou o objetivo do fato ua Polônia fazer par- a 400.000 km2.. de carnaúba. No menciona,- Sevi1la e aJ\t.�s de 'ating,,ir; 0.: 'outro foi o dramaturgo d' .

".
. . em' Iversos palses da Ame-

novo regime: '''As nossas te do Pacto Militar de Var- -.-1*1.--'
�.

" do ano, o volume p:roduzido aos 2
..
0,anaa mudOU-Se ,defi- Jacinto Benavente, em 19'22.

.
. rica Latina, para finalmen-

'trabalhadoras darão à S!la sóvia, que 'compreende a. Regressou dos�' Estados' no, país atingiu a 11.312 to- nitiyamente para Madri, on-'" jimenez _foi durante vá- te fixar l'esidência em San
nova chefia todo o apôio e União Soviética e seus sa- Unidos o dr. José de. Assis neladas; no imediato caiu de passou a dedicar t9das ': l�ios' anos candidato ao ,preA_ Juan de Pue'rto Rico. ",Nos
confiari-ça, indispensáveis na télites da Eurõpa Oriental, Ribeiro, presidente da Ge- para 10.490; em 1953 d�s- as suas horas a poesia, que. mio. máximo da literatura' últimos anos tem Se d.edica-
difícil situação econômica üualmente tão irrequie- neral Electric S. A. O dr. ceu para 7.686 e em 19p5 o tornou um nomé célebre mundial,' desta vez C6ncor-

.... do mais especialmente a·en-
em que se encontra o nosso tós. Também convém aguar- 'Assis Ribeiro' recebeu, no para 6.284. No que se refe-

.
nos meios literários do mun-

.

teu o' poeta .FranceAs SaI·nt .
-

salOS, artigos de crítica e

país". dar os acontecimentos nês- mencionado 'Pais, o: grau de re ao valor, os mai!.>r al-, do.
.

" ,c' _., - John Perse. reedições de poemas ante-
O que mais se destaca se setor, embora o general doutor '''henoris causa" con- garismos foram os. de 1951 Com uma obra não'mui- riores.

nessa frasé é a referência polonês soviético. Roks- cedido. pelQ. "Union College,", ou sejam 338.103.000 cru-. to vasta, porém de inegá- Da obra de Juan Jimenez
. ,O prêmio de agora é uma

à situação econômica. Pois sovskY continue no se.u pôs- d.e SchenectàdY, e, ta.mbém, zeiros. Em 1954 era. . . . . .. vel importância pelo _ que se destaca a poesia, uma .

, . . '. . justa recompensa a um poe-
esta, há muito

I
é uma da.s to de Miüjstrd, da n�fêsa, cl'''aliz�)U estudO!! desti.nados 230.803.000 cruzeiros. Os cr�ou' dE! .nov.o para a poesi.a I

poesia pura, de um. lirismo.

',' 1"t:'
"'I>' , • .

-
'. ta digno de tal recompen-

maiores, senão a maior, �as afastado ':(lQ P_9 ;4=uro i expandÜ' .aS /bases indus- maioreS-' produtores da re- mundiàl; o prêm,io ag.ora acentu-ado, com . tendências
• sa. Juan Ramon Jimenez,

fon!e ,de inquietação na Po- polonês. triais da companhia que di- ferida céa são os Estados concedido veio coroar .não modernas, d.e leves influên-- pelo seu valor como' homem
rige. do Ceará, Piauí, Rio -Grande< eias da poesia \Clássica, das

, .
.

e como intelectual, digni!i-
--1*1.-- do Norte, Maranhão, Rahia, ·.Inforina o IDepartameri- baladas espanholas, de Gôn-

Cu e torna maior o prêmio.
Já se aproximam do obje- etc..

r
io' �acional. ida ,ft:oldliçlão gora; bem como do poeta Nobel de Liter.atura.

tivo final QS trilhos da ,es- -·-1*1-- que pr.ósseguem os estudos nicaraguaf!nse Rubens Da- (N ......:"·' 'I'
.n�t 'b 'd'

. .
..,..CI8lrIO '

......,. rI UI Oi
t�ada. de ferro, d-e 95 kms, Em 1955, produziu o Bra-I para avaliar os depósitos de. rIO. Sua obra maIS conhe- I n' t

'

1 d dA" ·d '''FI t y" d
pe a Ire orla de Cultura

que desde fevereiro do 1954 sil 977 tone a as . e arsem- areias monaziticas na faixa CI a e a el'o y o, a d S '

,
. _

I
a. ecretarla de Educação:está senKio cO�lstruída no co, avaliadas em $.375.000 litorânea ·do Espirito .Santo, qual eXIste. uma traduçao e Cultura)

Territól'io do Amapá com o cruzeir6s. ElJl 1954, a pro- Bahia e RiQ de Janeiro. A- da Editora do Globo, de Pôr- "

-----------__.1.

fim de facilitar o escoamen- dução toi de 1.555 t<meladas, proveitando, as indic.ações to Alegre. ,Numa linguagem
to por um pôrto, também com um valor de 6.299.0()0 fornecidas peloj! leyanta- .i'imples, 'amena, plena de li­
em construção 'na mal1g'em' cruzeiros. A produç.ão de mentos" aeroràdiomét�icos." l'iSffiO;. J tlan Ramon Jimenez

esquerda do Amazonas, de arsê.nico p�ovém iri�egral_j'.
os

tra.b.alhO.
s a.tuais consis-. vai dialogando com tún bur­

mmerlO de manganês da mente de Mmas GeraIS, on- tem em sondagem, esçavá= r.ico, que {! o personagem
&erra do Navio. ,A nova fel'- d,e dois municípios, Nova .;ões Pllra coleta de amostras central dos' poemas do volu­
rovia avança a uma média Lima 'e Mariana, fornecem I e anális'e. Realizaram . 803 !De. Pela sua d'eHcade�a, pe- mã-o pagamento a vis,ta.
de 1.700 metrosAiár-ios, g:ra- o:<ot.o.rl:tl,,-rr::t..cio��d ,��s�e .l?ro- :'H),!'l���en�1 ,.em 19Q5,. Qbt�;q- la: 'beleza das imagens, elo Tratar com Aldo Spusa
'ças iâÓ:íribB.éfJ16' �quJp'àmen.,( 'J.lúto.

.

.,". ....: , 'j �lo�s(c:u'ai� �d9 l�:OOO amos- pI'ofun(lO,'se�tido:;a,��púm'a�," r.lia Saldanha Marinho"

'it( .ql;�., eJl1 :'1ha' co'�str,ução' -'-�1*1'2_
.

.

I trhs.· .\
• nidnde" por t?do;�.!1LÍçlér�s�-. I.

<
.. '. "

�.
'

,

'.
•

o: seu <veículo ...

'.

�

11 ) , ;

,:;J , ,

I"í'

, ..

,

I, Q ,Novp Essâ�E��,.,.4\40tor Oil '�F:aix� Do?raâa",.
• ,lubrlfic;a melhor qualquer carro de qualq:uerJd�.de".·
a qualquer temperatura de funcionamento Mio' motor!
O Novo Essa Extra Motor OH "Faixa Deuradaj',- ;. ..

assegura maior proteção porque reduz'
,

o desgaste, conserva o motor e resiste ao' calor,
....; À vendo

no Seu

Revendedor
Esso

"A La série completa de 'ç,leos
de multívisccsidade e H01�i>--,

.� ".'

. Organização Comercial de Móveis com séde em

Florianópolis e depósito em. São Paulo, necessita de Só­

dos com capital de Cr$ 50.000,00 para gerente das Fi­

liais das seguintes �raças, Itajaí ...::... Rio do Sul - Caça.
dor - Lages -: P()rto Uniâo� - Joa�aba e Videira.,

É necessário que os interessados residam nas cida.

des acima discritn,inadas.·
Procurar pes�oalmente ,ou por cartas os S1'S .. Afonso

cu João a Rua Victor Meir�les38 - apto n. 1 - Fp(\!is.
Uma Motorcicleta de 2a

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�·O ESTADO" () MAI� A�TIGO mARIO DE S. CATARIN<\

.

O LADO HUMANO DA {IÊNCI't\
-

I
Antônio Castro Ruiz I da vida dos camarões. 'Um

'fI:'f' '!I'
.

��Bf 'II��I�I Ir'liDa Glpbe Press gruoo de cientistas da Uni- , IÍ

u:���;�:!:?�: d' !:�:�i::;�;��:m:�:t .....
.

.! j�'. .

.

• .

•. alh_c-
cancerosos receberá,' .' em populações de camarões do � -

A
breve, tratamentotregular Golfo do .MéxiCO'. A maior I Floríanõpolís, 29 de ou- Diante disto e da mão

•

evitar complicações, estou I I '.' .....
com o maior aparelho de d,ificuldade até recentemen- tubro -

. cheia do sr. Juscelino ao se- I
sem .dinheíro para uma via- ..

Raios-X do mundo, na' Fá- te tinha sido conseguir

I
Senhor Rubens A. Ramos mear abundante trigo. pe- gem _.e, se tivesse não me OS COME.TAS

culdade de Medicina, da Uni. acompanhar a pista -dos Sa:: de "O ESTADO" las repartições federais, o daria ao trabalho de escre- NÁO:rÊM I.-Uz.
.

versidade da Califórnia, em borosos mas. irriqUietOlJ:l;' Sou _contra o seu partido, -o.8lJ : noquos "aqlJu.n�q" vêr e�ta.· ".' PRO�IA,�r=Le-

São. Francisco.. Foram em- crustáceos. O' mQtivo disso . mas nao, sou contra em -tu- ra 'ao raiar do dia escuta
_

"SM A LLIt CO SOL

pregados cinco anos na é que os camarões'

mUdani!
po o 'que diz pelo seu jornal, os sinos 'anunciando 10 a Espero que a sua senten- ���!'T�:Ô:�E'fE.O..

cons�rução dêsse gigantes- de.' regi-ão; 'de acÔrdo com Assim sendo, é a você que 15% de aumento�' ça sopre esta. não seja a RITOS E OE POEI�.,AS
co sincotr.on de 70 milhõ�s. ;eu crescimento e os �éto- recorr.õ pedind� .justiça por _;_ Isto .é o que se dá a cesta. T PAR:T(C:�LAS De�l�

.

de eJet.r()�s volts e sua aplí- dos usados para+marcá-los uma classe. um operário .que fora: dêste ...••••••••••••••...·,.w.·.·......,..·.·... .

L OE SUA CAú�� TAO. ,

-

O 'E t do
ê

'l'f' d d té " F'N4S �E O SOl. ASREPE.
ca�o 3.0S' animais.. O finan- .têm sido

mui-tO;�atisfatÓrios.l· .

ntem, se�nd? .me in- s a o e qua I .100 o e
.

c-
P!R O C U R A _SE' � e POR ISSO PRECE-

ciamento foi feito' pela Co� Recentemente, encontrou-se form�r�m, fOl. nobcla�o ��- nico especialtzado ? Enten- OEM OS"COMeTA.S QUANDO

missão Atômica dos Estados uma solução, quando um dos la R.adio Anita Garl!>aljh, de-se assim .que o .trabalho Qual'to cf ou sI Refeições
I

..
' SE'ÁFAST:AM 00 SOI-.'O

'/ ,

.
-

I MUNDO JA' �cSSÓU PEI.A. CAuDA DE CO-
Unidos e a General Blectríc biólogas verificou que, in- que o governador aumensa- está ficando depreeíado. .

.'
.

.

MeTACi SEM SOFRER

Co�pânY se encarregou da jetando-se certas tintas no rá o funcionalismo estadual . Tal resolução
.

resultará ná�f�u��n�����teà�o, f���!�l� .ez D\NOS. UM COY\S-

construção.
.'

'corpo dos camarões, sua ca- a partir de Janeiro: Até numa debandada; ou influ-
procura quarto, com ou sem � TA PODe TE.R.

O objetivo primordial dó beça' muda de côr, sem que �quí, tudo bem! Quem espe- irá para que se acentue o rereíções, em casa de famíli�,_; �.... VÁR,IP-S _
poderoso aparelho de' Raios- a parte comestível seja al- rou até agora, espera mais. já famoso complexo de in- preferencialmente na zona .,.

CAUDA.S. •
.

Q dA d '

ltí f
.

id d ,. .

t
.

central. Resposta, por gen-.
X é permitir aplicar maior terada .. E,·�graças', a iss.o, a- uem es e o u Imo aumen- errorr a e crviea en re os· P.. Aú'09cU

.

. .

.

� tüeza, para Cx. Postal, 474.. . . .

A .�. ,.

d.9-S�gém� de raios ..
aos tumo- tualmente os biólogos es- �o. viu uma passagem de técnicos, e. talvez, por não ._

.' -,---

res, sem prejudicar os teci- tão;'�studa,ndo camarões de- ônibus dobrar de preço; podeçem viver mais' num '

C
.

t"
'...

'dos �'ãos, especial�ente nos cabeças coloridas. 'l.m pão, idem; os outros gê- padrão de vida média" cujos O n�l·e.n a r'lOStumores cancerosos loca li- Ao mesmo tempo, os bíô-: neros, idem, idem... e se conhecimentos e instrução .

zados profundamente. logos. da Universidade' de

f
não é só de pão que vive. o lhes dão direito, procurem

_

O primeiro programa, pa- Tulane estão levando a ca- homem,. pode-se t�mar _

por sobreviver por meios não Paulo Mendes Campos guerra prevista por Eça I
vamos com um pouco de

ra tratamento .de sêres hU-1 bo um estudo da anatomia

I
base a indumentaria, nao a honesto;; .Doís escritores, arma- de Queiroz, pressentiu com calma. Cem macacos ba-

'manos' está sob a direção de . d�s camarões e um terceiro d.e �asseio que é uma futi- Seria importante uma re- dos de talento disseme- seu estranho poder intuiti- tucando diàriamente em

dr. Robert S. Stone. O físico, I grupo de cientistas, do La- hdade, mas a de trabalho - visão nêsses cálculos, para lhante, compreenderam o. vo, o germinar de fôrças cem máquinas de escrever,

Gail D: Adans, está encarre- ooratérío Marítimo, no Te- calças de brim coringa: verificar si não há erro de militarismo alemão, e che-' primitivas que levantariam' acabariam produzindo .no

gado da operação do sincon- xas, está procurando deter- Cr$ 150,90 antes, Cr$ 260,00. aritmética, porque tal con- garam a prever a tragédia o povo alemão e o levariam fim de cem anos uma: pá­
trono Segundo declararam minar 'os' efeitos dos "vãrlos ontem, Cr$ 840,00 hoje, Pa- clusão não corresponde nem lidas duas guerras em pá� 'à guerra de 39: gina literária' bastante .orí-

.

essas duas autoridades, se� Iatôres do ambiente, sôbre rece-me que. até os oficios de perto aos anseios desta ginas nada numerosas. "À noite sentimos estra- ginal. Mas foi outra a re-

rão necesaârlos vários anos os camarões".
,

religiosoa tiveram o seu au- laboriosa classe que não é' O inexcedível repórter nhas coisas agitando-se na novação do macaco que

antes de se conseguir resul- Se. pode parecer excessi- mentosinho, Mas com mais composta de cegos nem de que foi Eça de Queiroz, no escuridão estranhas coisas proporcionou à literatura

tados significativos. vo êsse interêsse pelos ca-
um furo na cinta para 4i- tota-Imente analfabetos, pois .profundo retrato que tra-' agitando-se nesta ainda in- um chance menos simiesca

Biólogos hll\.ericanos I 'marões, o leitor. deverá-Iem- niinllfr o diâmetro das cal- que quando discutem as a- çou do imperador Guilherme conquistada Floresta Ne- e mais positiva: a que

�-eStudam';ps' éám��Õe�' r brar-&_e que '0 camarão c()ns- �s, ainda: vai)." ções de nossos homens pú- II, previu a guerra de 14. gra;
.

Retesamos a espinha transformou o antropoide
·O� piói�gól'l:..cte p�IO �'�nos titui o 'principal pro'duto da blicos,

.

dizem:- Não faço "Plantado no centro da e escutamos na noite. Há em homo sapiens. Do esfÔr-

três univ:eisld�ÍlêS- d'PS'-'ÊE. ,!l.esta nos. Estados Unidos, MINIS�ÉRIO DA AGRI- isso. porque tenho vergo- Europa' trabalhlJ'dora, um uma noção de perigo. Não ço mecânico em busca de

"uu: 'e;tão dedí'ca�do 'tôda â considerap,do-se o preço pa- , CULTURA nha- povo de. cidadãos discipli- é o _povo. 1l:ste não parece originalidade formal po-

sua '.atençã'o e capacidáde 'gO pelo produto a bordo _ SERViÇO FLORESTAL nad'os t�mbé'm e submissos perigoso: Do próprio ar
dem surgir páginas graciõ-

�'ientifiea ào. estifâ.c;> de to- mal-s de 70' milhões "de dó- Acôrdo Florestal_com O Es- Espero que fique regis- c-orno soldados - Guilher- . chega-nos uma noção de sas, estranhas ou mesmo

!d\o's' os aspectõs possíveis lares/por ano.. tado de Santa Catarina tr&do esta mensagem ao me II é o maHt pÊlJ;_ig()so dos ·per.igo, um bizarro, eri- belas. Mas o caminho na­

poder:....... "Nos". sabemos reis, parque' falta. a. seu Çtlnte sentimento de mis-
tural <!_e renovação d� for­

julgar.-.. diletanti&mo
- experimeittar terioso perigo."

ma 'é a renovação do espí-
Peço-lhe. desculpas Se me a forma de Ação mais' sedu-

.

Eça 'morreu em 1900;
rito.

.

enganei quànto. a informa- tora pll:ra um rei - a guer-- Lawr_ence em 1930. Não vi- . Q cristianismo deu o No�
-

d R'd·
. -

. vo Testameu'to. A I'dade
. çao a a 10, pOIS nao es- t"a e as .suas. glórias." veram a trágédia que ante-
wteL Não tenho rádio nio D. H. Lawrence, por sua viram. Média deu Dante. A gran-

posso .. dar-me a êste· luxo. '."e.z, emb_m;a . errando n.a I
.

.

-:0:-
. de época das navegações

S
,.

S" I d t t R
deu Camões. Os evangelis.-ou. um opera.��o. ou es- \lln:cu açao. e .c�r os mo 1-

t •

enov!lção .permanente da
tadual", :.' '

vos fcausals, viajando pela. hn�uag.em, clamam alguns
tas, Dante e Camões. que-

Deixo. de 'arl'Ímái' para A'lemanha pouco depois da escrito.res jovens. Sim, mal? l"Íatn exprimir, exatl1 e res-

I
. . pectivam�.mte, ii. doutrina

---:---- .

. ; .,do Cristo; as idéias e os

homens medievais e a des­
coberta do caminho das
Índias. A forma nova foi
criada com o assunto novo.

Se nos�a época falta
tanto em renovação formal
é porque, perdidós 'entre
dois mundos, chocados pe­
las dttas civilizações que se

.

opõem, muitos escritores
nada têm o que dizer.

CONS�LHO REGIONAkDEENGENHARIA E AR ..

QUITE�URA DA OITAVA REGIÃO
"E D I T A L

Pelo presente-tól'llo' pÚblico qUe o Sr: GERCINO
GIAC�MOSSl, requereu a este Conse:lho o· seu registro
como CONSTRUTO·R a titulo precário para o Munici­
pio de TIJIUCAS Estado de Santa datadna - de acor­

do .com o parágrafo. *nido:· do Artigo 50. do Decreto nO
23569, de H.de deúmb'ió ,de 1933.
". 'Eicam, po.is,,:..wn-vidad:Os os profissionais já .regis­
traqos . nestê . Co.nselho,. a 'se pronunciarem' a respeito
para o que lhes é concedido um) prazo de 30 dias, a con­

tar da, publicaçi}o do presente Edital.
Pôrto Alegre, 2 de outubro de,.,.1.956. ':

Eng. Felicio Lemieszek- ,_,�:
-�

.
Presidente

.

,.�,",.
...........................................

M
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AIBEIRO ilDA

VOCE SABIA QUE,

DÊSDE 1939
.

O PRÊeO
D� ENERGIA FORNECIDA
E () -MESMO EII ':

�� ·FLORIANOP(JLIS

UMR 'REALlZACÃO DA ELffA
'

P-ARA O PROGRESSO

OA CRPrrAL ,i
J

"
.

O caxinguelê, o bichinha
amigo da floresta,. utiliza,d,)
com o símbolo do Serviço FIo·
restaI do Ministério da Agr! ..
.cultura. na sua Campanha

. permanente 'de Educação I
,Florestal, é um pequenO roe· I
d�r que recolhe os coqluilhos
de diversas ál'vores e os. en·

terra;o'para mais tar�e rebus·
o .' cá-los 'e comê-los. Muitas sd..

" ''-R'' �;.'_' ,X �. mentes são assim plantadas j
'.' ,t �.�., t, pela preVidência desse bi-

I

I" """"i .� �.,
.

� ,'"
chinho, 'pois que nem tôdas

• \
•
- 1

_
' são depois achadas. I '-

.

Á'
.

1 Essa prática deve servir. rl'� .

.

.

do exemplo. áqueles que se utili
Estabeleci�ntó: tioil1'ando as suas congêner�s zam das florestas para ex-

Estadõ:'.
. . , >

t�air ós' se'll:s ;produtos, qUE!

ITécnicos' especializ,a.dos no ramo à serviço da co- gevem depois procéder o re

letivid.ade: e' na elegâncit do aprimorado gosto de bem florestamento para que não
ve�tir. _

( lhes falte nunca nem aos

Dispondo-Ide variadíssimo estoque de casem iras, 'seus descendentes, as 'árvo I
tropicais, linhos, bins. etc�, "res tão necessáriás ao con-

Visite, pois, s'em. 'compromisso a "Alfaiataria Mello". I fôrto' e à eco��mia dos ho-I
Rua Felipe S�h�idt, n. 48 � mens. . I
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Reserve seu bilhete de passagem
no

LUX.;HOTEL

Tem .0 _gtatoo::prazer, :pe, CQmu.niC9,r.a'�eu_s. amj gos e tavQrecedorces ,que instalou seJIS :.es.crí�

...• :tAf�ps.��r'�&�Béiª,;lie$��·,jcàrítal.,:��;à ���. P�ªro:Jvo, 1. C9m telelóne 3885, :oÍlde espeÍ'é�pço-
"�o s.'a::\�Ô�)��:"�;File�é(Ú�i 'c9m�a'Iirefe��nCiàc .de' tq dos, parã' o;�Jransporte' de'�suas�;i:nercadorias

.

';��!r�:J:'§'��14�ste J�Z$ftª(;ló e rgrt�, {\�é�re
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FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO DE 1956
"O ESTADO" O MA�S ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Campelo o: Paula Ramos
.

<Continua�ão, da 4a Página) I direito do arco guarnecido mos e !�manda�é foi, tal- D�nda, J?CY, Gua�aná �

noite do dia de_ T?dos os
I por L�lo, o tento de. �ber-, �ez,.,o UnlCO ��le convenceu Pltol�, 'no vencedor e Ne-

Santos, foi presenClago por ,tura .do placard, dehrando ínteiramenteém todo o/.cer-
I ' ,

'

um público reduzidíssimo, a "torcida" alví-rubra com tame, O Ta�alldaré, pela nem (o melhor dos 22), He­

não se compreendendo como o feito sensacíonal. do .nó-
l

sua cond�ta .

no gramàdo, I lia, Vermelh?, Abelardo e

numa pugna de ,tão grande vato "player", ,,' mesmo sem contar com o Ney no vencido.

importância 'as hilheterlas

arrecadassem apenas mil,
trezentos e cinquenta cru-

, zeiro�.
Mas, deix-emQs de, lado as

cifras e" vamos.ao désenro­

'lar do choque- entre praia­
nos e estréitenses.
Ambos os -Iígltantes ini­

ciaram a luta com calma e

segurança nas' jogadas., A
i,mpressão dos primeiros
minutos era a de que ,o
Paula Ramos'venceria facil­
mente a peleja.' Porém,
transcorrídoe os prhneiros
dez minutos começava, a

reação dos aIvi-rubros que

punham em pânico o' redu­

to final eontrár lo' guarne-
cido por Lelo. ..

Assiste o público, agora,
Gol de Sombra' 1 concurso de' seu capitão

um embate sensaci,on-al, com ' /' .r
Não esmorecem os pau- Brâulio, esteve impecável

a duas equipes se igua- ,',s
. laínos e procuram o empa-, nos noventa minutos, bem

lando nos· movimentos e.
t

-' - .

d
-

14
,_..

aplausos,

' ,

e, consegum o-o
" aos justificando os'

ações Os dois ataques se

I
. . tei êdi d b t' d d.

",.
_

minutos, por m erme 10 ,e que rece em a e o a ver-

esforçam sobremane�r:A p�. Sombra, num gol também sário na sua despedida, do
ra

' quebrar a reais encia
d b I f't f d Campeonato, com

-

as; hon-
das' dua's defensivas. O Ta- i e e a ,eI, ura, az�n o

,

,
, ! renascer na sua, '''torCida'' ras dé vice-campeão;

mandaré não da tregua ao '.
'

. I
as esperanças "do triunfo,

adversâric e po,r vezes che-
bô t

'., .

,

. _ em ora o empa e Ja seJa
ga a causar sltuaçoes em-

f" t btencã
baraçosas para a cidadela sdu ICletn e para. a, o ençao

o ce 1'0.
de LeIo. E' a luta sensa- ,

têcní "I
. 'Dois minutos após, 'o za-

cional da ecmca pau ama.
'

" , I guelra Erasmo desentende-
contra -a fibra e destemor, '

bit
'

. T
'

. [ se com o ar I ro e e por
dos tamandarmos. ermma -

t I d
'

h
."

'

es e expu so a canc a.
a primeira fase da luta com

I f
. .'

d
'

hn erioriza o em 0-
os dois zeros permanecen-' T daré . defen-

,
,

.rcador."
mens, o aman are

do no marca 01'. d h' t d
.

G I de Selet e-s� erolCame� e as m-

,

o

Id
o

, d
vestidas paulaínas e por

Vem o segurx o perto o três vezes consegue amea-
da luta e os mesmos ins- .

'

,

çar a Cidadela de LeIo,
tantes da fase. i?ici.al em-

enquanto q'ue Neném, He-
polgam a asslstenCla. Re-: I' J' N I 'D.

'. . Ia, alme, oe e emos-
crudesce a 'luta; Os vmte e

'

"-

dois dão o que pódem parai tenes cQm muita fibra e

vencer. Aos 7 minutos nu- cor�geth impedell). que o

ma investida eletrízante pe" !ldversário désfaça o' em­

lo centro 0_ "cen.terl!iSel'e� pate que perdura 'à-t'é o, fi­
to con�egue, com. um espe� . nal do encoiltro:
tacular pelotaço no ângulo O cotejo éntre ?aula Ra-
_. � .

,

' Boa arbitragem 'de Lauro
r . An.i..ersnrla-;e amanhã c I' , .�

Santos. '1ntehgente m�l1ino Armand
- Poderão os economistas e estadistas salvar-nos

Os quadros: PAULA RA- Silvio, dilét.o filhinho do nos� das crises atuais?

MOS _ Lelo : Nery e Dan- so prezado conterrâneo sr
- Um govêrno diferente _para um mundo diferente.

da; César, 'Cláudio e Ja- Armando Brito e de sua --:0:--

Cy; Amante, Sombra, Va- exma, esPosa d. Henriqueta Convidamos V. S. e sua família para assistirem &

lêrío, Pitara e -Guará, TA- Brito.'
,

. esta conferência.

M.ANDARÉ - HéH9; Eras- "Ao énseJo o aníversaríanta Será ilustrada com' v�stas. luminosas.
�

mo 'e Jaime; Noel, Demos- recepcíonará seu
\
crescido ORÂDOR: QRLANj)O G; 'DE PINHQ

Todos em campo luta- tenes � Nenem ; Abelardo, número, de 'amiguinhos € Hoje às 20 horas

ram bem, não havendo um Ney; Seleta, Vermelho e- 'pessôas de suas relações de Rua Visco de' Ouro Preto, 77 � Esq. da Praça Getúlio

só elemento que deixasse Ceça.
amizade com uma festinha Vargas

de convencer. Até mesmo Na 'prcliminár venceu o
intima,a qus não faltarão Entrada Franca
salgadtnhós, doces e guara

Valéria, atuando eontundí- Paula Ramos por 5x1, sa-
-

,
" '

do, soube corresponder. Os

J grando-se campeão de as- ,ná�. ESTADO" formula voto. ,c' I, ,N, ,E ,M"'" .A'"',S'melhores foram Leio, Nery, pírantes.
'

-,

de, felicidades ao galante a
'

.......tJe _........ níversaríante.

i ) NOTíCIAS DE JOINVllLE. I �R!�� '�����L éS:�:a�pa 'C' t'NE" 'SA,O J'OSE 1"
2°) ,MATNDO 'J>� EM-

(D d t H
BOSCADA - Oom; Jim

'I o correspon en e ugo, ra os famU,iares e quantos
As io _� '11l/.2 -'3,4'" _ 7'- Dawi"s

'

I
Weber, para "O ESTADO'!, conhecem e .prívam com o 7l u -.:

,

especial pela TAC) ". nOS20 'pr,eúldo conterrâneo'
"

- '9hs. '
3°) TE!RROR DOS. ES·

�:He"'" ,_.......�•••• .:31'. IsmaeirBmedito de Sou- "Nà Té'la' Pa�orâ�ica" _RIõES -,1/2 Eps.

_ REGRESSOU. A RE-. Pinhal 'e perdeu para São za, pois que a.ss�nala o tran�- ConsuelQ' LEANDRO, _ I
No Pro�rama:

PRESENTAÇÃO DE JOIN- Caetano do Sul e o basket curso de malli um aniversa, Marion - (;arlos ALBER- Esporter na Tela. Nac.,

VILLE: _ Procedente de
I
perdeu par� S�nto Andre, tio ,�e se!l,_na�alic�o. TO - Angela MARIA em':

-

_
Préços; 8,00 - ,4,00.

Bauru, regreSsou a repre-
I

ten(lo o xadres e basket se
O venEran'�p a.q�vers�rian -TIRA ,A MAO DAI Censura até 10 anos.

d
..

. I '., :

f' te alto fun�lonarIo

aposen-, V d d
. f'b' . de" As - ,8hs.

sentllçãQ., e J�Il).Ftll�" aos
I coloc�uQ, ,en.tr_e, ,?s._:qu!:,

Ica- tado do- T.LUO"'u'ro�' do ,E,staAo �r a e�l:a , a rICa

XXI Primeiros Jogos Aber- ram ,após o 160.lugar_ Mais
d "d, ."

�...v

t
'

,

'

"

'" gargalhadas. �_�ConsuelQ�,LEANDJl-°1
tos do Interior, ,tendo ás' de"um� 'centtlna 'de delega-; Otn ede eIs'�:ao,u. - raço,�d'�arcadn- 'No Programa:

Marion :....,. Carlos 'ALBER-
,

'

'
'

,

'

es';" u' "eapaCl _.e' e lÓ _:::._ A�gela: MARIA em;
equipes que participar.am ções participou dos Jogos

I trabalho: de -sua 'abne�ação Metro Jornal.
TIRA A: MAO DAI

atuado dentro de suas, pos� Abertos. ,no cumprimÉnto ,do d v
1>reços: 11,oQ 5,50.

Verdadeira fábrica
'sib�lidades. O tenis joinvil-' - I CONGRESSO l'DA rM, das 'qualidades

smo:ail! Censura até 5 anos.
gargalhadas.

de'

lense' representado por. Ar- CRôNICA ESPORTIVA DE que sempre 'ornaram se� cá- No Programa:
maililino Ca,�arelli, Darcy SANTA ,CATARINA: -.Já rater adamantlno, e das ele Metro Jornal.
Caparelli, .Hercilio Luz e_ estão cheganqo as

primei-I ,vadas virtudes de, coraçã( ,

, Preços: 8,00, - 4,00.
Pedrin,ho ,Doria, do Tenis ras inscriçiies de cronis- nobre e profundamente cris.'
Clube Bôa ;Vista, obteve' o tas eSportivos do Estado, tão, verse.:á cercado de ca

'As _ 2hs. Censura ,até 14 anos.

terceiro posto, tendo atua- para participar do I Con-I l'inhosas e '$ignificativas ho 'Cbnsuelo LEANDRO

do contra Bauru que lhe in- 'gresso da Crônica Espol/- menflgens. Marion - Carlos ALBER-

fligiu a única derrota, veÍl- : tiva de Santa Catarina que Elemer,.to tlêstacado na TO - Ang�la MARIA em:

cendo as representações de se realizará nesta cidade cultura, músical, maestro e TIRA'.! MAO DAI

Barretos, Paraguaçu Pau- 'nos dias 16)' 17 e 18 de compositói, insigne, o Sr Nu Programa:

lista" Araçatuba e Londti- novembro, sob. os auspicias Prof. Ismael �Souza é muit< Metro Jornal.

na;, o vole� venceu o sexte-, da Associação 'dos Gronis'- relacionado na sociedade Ca' Preços: 11.00 __:' 5,50.
to de São Caetano e Am- 'tas Esportivos de Joinville. tarineQ.Se e nesta capital Censura Livre.

onde réside h'a 'muitos alios As 4 - 7 _ 9hs.
- INAUGURAÇÃO 'DA :grangeando um vasto circu "C,inemascope'"RIS,TA DO MOTO ctu- lo de amizade$. e de admi· Victor MATURE _ Su-

BE: - No .proximo díà 4 radores que t.erão ,oportuni ,zan 'DALL em:
deverá ser inaugurad'a a dade de levar na data ,df O GRANDE GUERREIRO
pista do Moto Clube de sua natividade Os protesto&
Joinvil1e, 'comportando a de estima- e apreço.
programação a realizaç,ão Os de (> ESTADO, , praze
de alTojadas provas, das rasamente,' v-isitimdo-o, for
qul!.Ís devetão participar inulam os melhol'C& v<;>tos<dl
azes do motociclismo nacio- 'felicid�des junto aos' da

(Continuapão.da 4a Página) nal. exma. família.

I Existem atualmente 7 clubes, �ejam bem, 7 clubes licenciados da Fede-

!
_' DIA 4 APROXIMA

ração Atlética., E 1)01' que isso? Simplesmente porque utn par de sapatos para REGATA: __;, a, seguÍu:{a re-
pratica do esporte, segundo agoJ.'a a nQva remessa, alcançará a casa dos qui- '

"ht'ntos -cl'uz�iros. Uma bola, a "p_!Wita" como costuma ohamar, anda aó re:: gata deste ano",entre Atla,n-
dor, dos, 'oitocentos.' Ora, pergunto eu, o que existe de culpa administrativa tic� e Cachoeira, deverá.
da FAC neSSe absurdo todo? O que existe de "decatl_ência moral" e<O que te'in

',I' 'I' d
.

d
isso, a ver com o "Diretor demissionário"? O que aillda is�o tem coin as '''bl'i-

ser rea lza a na raI� e

gtlinhas", :rp.uitas vezes até amigáveis? Claro, absolutamente nada. Portanto, Jarivatuba nó próximo dia

o perigo mais ameaçador para o fim do nosso básquetebol, é que uma associa- 4 de,novembro, l!om a dis-
ção tipicamente desportiv'a, não poderá em hipotese algu,ma ',manter ,9 seu

'-.{

puta ,de vários páreos.
"

amadorismo. Olhem o caso do Ubiratan, clube que tantas glórias deu aos nos·
,-

sos esportes de salão. Por que se exj;inguiu? E o T�ubate? E o Barriga Verde?
- RAUL LEPPER NAS

Tem a FAC alguma CUlpã nisso tud(j? Ela por acaso os expulsou? Tinha pOl' MIlt MILHAS � - O vo-

acaso algum meio de pr�lide-Ios junto a si? Ou quem sabe êles se IIcencia-' lante joinvillense Raul Lep-
ram por que algum Diretor naquela época 'havia pedido demissã,o também?

per prepara.se para parti-
Evidentemente to(lQs nós sabemos por quais ,motivos êles se retiraram

Por isso sou complétamente contra àqueles que se batem, dando �omo cu1pa-, cipar das Mil Milhas a se-

da a Federação e, ainda, petulantemente, fazerem ferver algbns casos seni rem disputadas em Interla-
importânc,ia, áp,ontando-os como os maiC)res causadol'es' da, crise que' vemos gos no proximo mês' de no-

passar em nosso basquetebol. O que o nos�o basquetebol está sofrendo, ou me· vembro.' O arrojàdo volan-
lhor está passando, é por uma fase de desânimo. Ninguém quer se dediCaJI

mais, trabalhando çom sacrifícios' por esta ou aquela equipe, existindo natu· te será acompanhado por

ralmente rarissimas exceções. Dentre em breve vel'emos tudo ao contrário: 'Luclio Bal,lmer, estando
desportitas lucrando através do amadorjsplo;, o que já vem aconteClendo, , ambos, esperanços'os de con-

priuclpalmente nos grandes centros basquetebolisticos do País. Hoje em dia

não se vê mais alguém puxando de seu bolso, tentando pelo menos segurar o seguirem uma ,boa clas-

desporto amador em seu clube. Agora! Foi-se ó tempo. E nós, considerados sificação.
'

pequenos é que iremos sofrer as c0l!-s�quêncill;s, ainda mais �ue só se laia no
. -;' REQNIÃO DE PRE-

profissionalismo do basquetebol brasIleiro, copIando o que esta acontecendo na SIDENTES DE LIGAS,
França Argentina e ·tantos outroS' países. Já sofremos a/ p!'imeira qqeda com

esta n�va Lei de Transferência, cujo único intuito era de acabar com CCt'tas NESTA CIDADE: - Ao

"coisinhas" no esporte amador' dos gran,des centros, ,; mas que preju,!icou to ensejo da reaHzaçãú 'do I
talmente muitas ,,'cousas" nos pequenos. Assim, podanto, é que camiilha o· Congresso da' C.I;onicu Es;';'
nosso cestobol para sua derrocada e por infelicid�de, ainda temos aqueles '

que se aproveitam de fatos insignificante�, com �:úili�o intuito �e fazer Stlm· pOl'tiya de Sl,lnta Catárina"
sacionalismo, contribuindo talvez inconsclCntem�nte .par� que � �o�so esp�I'7 Hsta cidade, <leverão' reu-
te dú cesta, chegue mais �ele:temente _!lo .s�'!. t�o mlseravel prlDClplO do fnn. n'r:-se aqui, � à conv'ite da
E concluindo "ê-se clal'amente que nao serao OS clubes, nem a FAC e nem f'- r iga Joinvilehse 'de Fute-

. ninguém, ma; sim as .c!rc�nstâncias.•.. as circun!!tâncias, que aos po�cos aca-

barão de ,roer a' base ja. .tao carconuda}o Ibasqu�tebol e� !,o��a ,C�pl�at '"
�ol os presidentes das prin-

"

POl' hoje é só e' na próxima .ent�al:,e! 'no a!isunto "tecm,ca ., Ate la e boI,!:
I:

�ipai!> Ligm( di> pebol� ea-

pl'á fli(mte ou 'prá tt'ás, c.o�O' tIuelram. , 'tal'inens�. 'p'6'demos afi,un�

_______
, �

'da,r que, a Llf convidou ,as

UM CRACK" EM -REVIST� ,

I

<Contin,uapão da 4a Página) ção, que o deixou á margem

to, visto o jogador não' que- da Seleção da CapitaL No·

reI' ir para Tubarão,- de' seu modo de, pensar Saul
maneira nenhuma. Um', Oliveira 'deveria ser' o téc­
emiSsário avaiano, sr. João, nico de nossa Seléção. "

Sebast�ão da Silva. foi en-I' Dando o seu palp�te sobre
viado junto com o jogador a mesma' Seleção, eflcalaria
,à cidade sulina; e depois de, 'da seguinte forma: Tatú;
muito trabalho trouxe o Waldyr (Avaí) e Ivo (Ca-
,"passe" do crack, que a 'xias); Lup,ercjo (Palmeiras)
esta altura, já, tomou cort- Ceeêu (América) e Enisió
,ta da cidade esportiva, g'ra- (Avaí); Xuxú ,(Ferroviá­
ças as suas estupendas rio), ,Julinho (Paisandú),
atuaçÕes, sendo voz geral Boca (Caxias) Teixerinha
que ocupará a sua poslçao (C, Renaux)' e Nanico
no nosso Selecionado, upe- (Avai), ai, eill rápidas pa­
sal' de' inc,ompreên.dido pelo Ilavras, a biog afia' do es­

técnico da nossa representa- tupendo jogador avaiano.

paro e perdeu para São Vi,
cente qúe se sagrou cam­

peão, conseguindo uma,_�co­
locação entre os concorren­

tes qU,e se classificaram

após o 80; o xadres' vet;lceu
�------'------------------------------------------------------------�-

CESTINHAS & ENCfSTADAS

• �. �.alfa romee
pe4G's .,a�ssóriós � serviço bomb,a�ni.tq.. '

"'

.
retificá motores '

'

,���

ÂNTARES Engenharia, Indústria e Comércio SIA
•

I
,_ SÃO PAULO: Av. Anhangaba6, 321· Fones 36-6316- 33·4028

' '

,-<I

'

Av. do Estado, 4579· Fone: 33·1842
.

-------

M_ENINÔ�ARMANDO
BRITO'

.'LVI< Um .. Monda _Renovado

.DORES NAHOST�

As - 2hs.
1O) �O TESOURO AFRI­

CANÕ - Com; Johanny
Sheffie'ld
.20). TERROR DOS ES­

PIõES - 1/2 Eps.
3°j MATANDO DE EM·

BOSCADÁ - Com: Jim

As 2' - 4' -'7 � 9hs.
'Cyll FARNEY _ Heloisa

HELENA em:

CHICO VIOLA NAO
MORREU

No Prü-grama;
Atual. Atlantidlt. Nac.

Preç6!f: 10,00 _ 5,00.
Censura até 5 anos.

No Programa:
Reporter

.

da Te-Ia. Nac.
Pl;eços-: --18,óo - 10,00.
Censura até 14 anos.

I

As 2Y2 -'- 4Y2 .:,_' '11f2hs.
Consu�lo LEANDRO _

Ma;rion - Carlos' ALBER­
T�j _;. Angela' MARIA em:

TIRA A MÃO DAI

Pata cQmbater 'ràp'ldamente dores
nas costas, dores reumática'!!, levan·
tadas noturnas, nervosismo, pés ,in-,
chados, tonteira� dores 'de cabeça,
resfriados e, peraa de energia causa­
dos por disturblos dos rins e da be­
xiga, a(iquira CY�TEX na sua far­
mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au·

,xlllado mllhões""é pessoas há mais
de 30 anos. Nossa garantia é a �ua
maior proteção.

Verdadeira:

gargalhadas.
fábrica de Dawis

No 'Programa:
Esporter nai Tela. N'àc.
Preços: 8,00, - 4,00.
Censura até 10 anos.

As - 8hs.

Cyl_l FARNEY -:- H'eloisa
HELENA em;'

CHICO VIOLA NÃO
MORREU

No Pragrama:
Atual. Atlantida. Nac.

,

Preços: 8,00, _ 4,00.
Censura até 14 anos.

'No Programá:
Metro Jornal.

Preços.: 10,00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

...................e.

se'guintes: '...;_' Francisquen-
3e de Futeb91;, Jaraguaen­
se de Desportos; Mafrense

de Desport9s; Blumenauen­

se de Futebol;. Itájaiense
de 'Desportos; ., Tubaronen-· As - 2hs.
se de Desportos; Conc,or-' lO) O TESOURO AFRI.
dense de Futebol; Esporti- CANO _:, Com: JOhnny:�va do Oeste Catarinense Sheffield I
(Joaçaba) ; 'Serrana ,de De.s­

portos (Lajes), Lagunense
de Desportos, Região Mi­

neira (Imbitttba) e Riosu­

lense de-Desportos.
--:- Domingo' �rucimõ ú

jogo das' �eleçõe�: D.eve­
rão defrontar-se no

: p ,A R T I C I P A C,A O"
OsnY, Lisbôa e Senhora, participam._, aos parentes e

,pessôas de suas relàções o, naBçimento de seu primoge­
nito \M-AURO C_FJSAR, oC,Ql�rido dia' 24 na Maternidade
/1Dr._ Gar!os eorrêa".'

'
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10

-

CLUBE ,DPZE DE AGOSTO'- Dia 10 novembro - "A PRIMAVERA E 1) (li_E. /' 14Ra��$til ,de .au$Ulnle ;elegância, com

a 'partlclpa'ção, da 'Sta. Ernestina' B'r.üWmann - 'IDssa :eleg�e Sa'ngú 'se,' 'apresen1ãrá- c'on{ "seus trndos,·modêlos '. do grande
desfile Copacabana, no Rio.

'

�����������
j()"'<

...()...()�(:4IIIIi.()�()...()�)....()_()...(,,_.()...()�()...()"';'(<t

I CASA ,lATa
.

I
c -11DE -

I JOSE .-WADI
� ',A maior das liquidações até hoje r.ea'lizadas -nêsta capital pela·.conaeituáda

,� "CASA NATAL" em comemoração ao 20°, aniversário. CASA que por tódos' os
�'

meios tem merecido destacada preferência do publico FlorianQPolitano e do in- '

.� terior. /'
'

.

".,
.

Os arjígos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do,
.

valor ��ste acreditado estabelecimento.' ....

I
I
·1
,�'

.: ArÚgos pI eavalheírn

I_C
Calças de trO�iÇar-PI rapaz 170,0;;

,

Calçás de tropical pi homem 195.00
Ternos feitos p/ homem listado 1.500,OP
Ternos feitos p/ homem 95D,00

I Ternos feitos p/ homem linho 850,00
�

Ternos feitos p/ rapaz 750,00 'racquard de, Im40

1-
Chapeos de S.chantung 160,00 Tule de Nylon lavrado 1m40
Ohapeo de 'lã 220,00 Organdy Buísso em cêres
Ohapeo artlgó fino .3591°(:) 'Tweed tôdas as côres

,-
. �ylon lavrado

.

,
.

Artigos diversos Piquet branco
a Piquet branco arti. superior-

ce Sombrirrhas pt menina 95,00 Píquet em côras c/fios seda

'Sombrinhas p/ senhoras 130,00 Bordado t.ipo Laise
Somb.rinhas artigo superior 265,00'

-

oassía tipo' Laise
o Sombrinhas changeant

.

;.---380,00 Aweed

I. GUa.rda chuva p/ homem ,1-20,00 .coíehas rustão 'solteiro
.

Camisas feitas'm/ manga
. 85,00 • Colchas' rustão casai .

C .Camlsas feitas c/ manga '. 150,00 _COléhas ,�ran�a Sofia casal
�1- ';'.';' Alem dêsses

'

artigos a firma dispõe ainda de grande e variado

'c ," 'd'e brinq!ledos para o NATAL que se., ap.;o-vimá.
'

.' RUA FELIPE SCHMIDT, N.o 20 ,
I

,. f ..

� ..' . . �
(>1�()"'()"'(""()""'()"'(""()"'()""O��)""()'_'(""I)""{;_�(""'()4 -

CHEREM

Colcha branca .Sofia solteiro
Colcha Darcy mercerizada
Colcha Nina Japoneza
Colcha aveludada
Golcha Príncípe de Gales
Jogos de cha filtro

185,00
'3l0,00
355,00
230...00
465,00
225,00,

Opala estampada mtro
Cobertor 801t iro
Flanela lisa .

�lanela..f.ustã:J .

Cretone de 80em.
Cretone de 2mtros.

. A1godaó enfestado de 1,40
Algodão enfestado de 2,00
Trteolme branco e em côres
Popelíne a .partír de '

Loníta lisa

Artigos fino3

----- -,

.�

,
I
I

13,00

,
..

-4�,0f)
C','18,00 ';;

30,00 I2lr,00
_.57,00 -

350iOO ,­.480,00
25,00 -

.25,00 I38,00
'

I·
250,00 'II:&gg .'
95,00 I .

';��g ,-.,'120,00
l80,00
52,00 ,-62,00
245,00

�145,00 ;

'180,00

248,OO,ICéstoque

r'

'o
Uma das grandes surprê- tá: se expandindo .até· o pon- correrá c0Il! 30 milhões de

sas no setor monetário sul- to de ultrapassar as necessr- bolivia;nos (cêrça .ge 12 mi-.

ameriGano é�b crescente va- dades puramente internas. lhões de cru.z�il'os) pará a

lor do 'pêso 'arg�ntino. Nãô Espé'ra-sé' um excedente de, construçâo e manutenção de
se pode esquecer, no. ehtan� 85·. milhões de galões de uma estação para criação de

to,' que, 'recentemente, o, go- óleo. -comhustível, ,produtos peixes no' Lagó,Titicaca. :0,
vêrrio de Buenos Aires tev� desWados e óleo diesel, que 'govêrno do! Peru também
de vender 60 milhões de dó- deverá ser colocado, Segun- contribQii-á para a execução .

lares de ouro para" susteR-' do se �spera, especialmente do projeto
..

,

, .i .

tal' essa valo'rização. Atual- na -Nova Zelândia, A'frica . _._),*(-- . �
mente, as reservas' de ouro do Sul e Singapura. E' possível que os "Esta- :

argentino são os mai� bai-' '-'-,-) *(--'
'

dos Unidos absorvam 80"
'

xas ,de' tõda 'a história do o'<fmido educacional e de por centó das exportações de

país e o pêso se !;lesvalori- ,beneficência, da General cimento de Israel, êste' ano.
zarâ âentr'ó" de- pouco tem- Electric Company anunciou O preço do cimento israe­

POi se a Argentina 'não 're- a concessão .de 34 bolsas de I,lense; segundo se an"uncia,'
. ceb�r' . emp�és'tiíno� dos .Es-' estudos no valor de .mais de está em cond.ições de con"-
tados Unidos. A delegação 100.000 dólares. As bolsas correr cóm o,dos paí.ses'exr

'

argentina qu:e se encontra de es'tu'dos se destinam ao portadores eu,l'opeus.... lem Washington obterá, se-, ano ')etivo de 191>6-1957 e
.

.

.

: •.

gundo se anuncia nos cír- IDjlem parte de 74 boJsas I "":.r
{"

culos finanéeiros, cêrca de concedidas anualmente pelo "

metade dos 400 milhões de ,fundo. a' estudantes n01'te-

dólares solicitados. americaÍlDs do. curso

supe-�
,

--) *(-'-. rior.
. �""'If;J"'�"'''''''••

A indústria de refinação I' --) *(-- ·"�W"'''''''''''''iIIii''.
de petróleo ,da Austrália;es-' _o. govêrno da Bolívia con-'.

"

"

.<-�OVEMBRO
Se<Íe Ur"ana

I.

Dia 10 - (Sábado) - Às 23- horas. Grandiosa
soirée. "A ' PRIMAVERA Ê o. CHAR­
ME,; .. ,; Uma festa de deslumhrante ele­

gância, organizada pelo Departamento
Femill1no e patrocinada, pelas Casa

Kotzias, Londres, Romanos, o. Paraíso,
Brusque, Yoland-a, Galerias da's Sedas

e São Francisco.
\

'.
. 'I' i

I . �

I'
Dia 18 - (Domingo) � o. grito do verão, ,com

início às 10 horas. Regatas. Disputa de

pingue' pongue. Muit-'l. dança ml:lita

alegria.

Di� 24 - (sábado) -'- Às 22 horas - Soirée.
"Sede :aàJneária :;_ Coqueiros

- ..

,.
�

�
I.

t->

�I
F"

:I
..-1

"

� , ..•.

I� ,',' �
I

i' I:,
I·'

-

!,

11 '; .• ' �i
:..:', " I' j;

,
'�

.

,;.,

,PARA o FIGADO
I:

PRISÃO DE VENTRE
.

PJLU.LAS Do ASBADE MÓss.
, {jjjj,'�''.

.: ;f4:J '.'
"",.,

JO'! ','#

As \'er.tigens. rosto quent�. 'falta de
'ar, \lomUos, tonteiras e dores de
eaneea, a maIOr parte das veZei
são devidas, ao mau: funcionamen·
to do ·aparelho digestivo e eense
quente (>,rlsal) dE' Ventre As
J:'ilu.las do AbbadE' l)Ioss sàu andi·
Cladas no tratamento da Prisão d('

Ventr.e e -suas manifestações f'

"as AngiOClolites' Licenciadas pe·
·'a �aude 'ulillica. as I'ilulas :lo

Abbade Mil. são usadás por mi·
fbal'es • Pessoas. faça o seu

�. com o us� das plJuIa, do Abbade Moss.

Vou no ',rumo de Bl'asiJ;ja
'

.não é aqui meu .lugar.
A .líbendade, no exílio,
já começa a .defínhar.

Já não POS&O ouvir meu rádio
.

dizer as coisas comuns.'
Lá �unda:t:ei uma aneadia
e comerei [enímuns, 8 q�ue se 'Passa

>'.r trás dl�
·tI.rtill.8

.

de� fur." t;
OORNAL DO VATICANO

'I' A�TACA O·QUE OS CO-
,

MlJ1NISTAS CHAMAM DE

'i
.��XI8�NÇIA PACíFI­
,/GA - o jornal do Vatica-
-'no - "0sservatore Roma-

" �.",..
no -. mais uma vez reno-

'v'bu' seus avisos contra os'

':pe-r,jIl6s da possibilidade de a que tem' direito a humani­
eoexistência entre o catolí- dade cristã e terminassem
cismo e o comunismo. Cítan- com a pressão física e mo­

'do discussões sôbre coexis- ral.
tência. tanto em publicações PESCADORES CHIN1:SES
italiànas como em outras, RESISTEM A COLETIVI-
o órgão do Vaticano decla- ZA'ÇÃO

, -rou que elas eram "teritati- As autoridades comunis-
vas covardés de colocar u-

r

tas chirtêsas ordenaram me­

ma máscara na verdadeira didas mais estritas 'para 0-

f-ace de uma coexistência brigar á coleti:vização dos
. cíni-ca q'ue tem por verdade i- pescadores chinêses" decla-

�ra ,tinalidade a expansão de ra o "London Times". Com
'.uma ofensiva anti-rel.igio- seu' conservadôrismo tradi-

.. :sa'�. O jorl].al co�tou que em ciDnal, .os pesca.dÕl'es vêm
"

,todos os estudQs cativos "h� 'resistindo teimosamente à
: p.oosentemente uma manobra tôdas pres.sões feitas para

I.' "em la:r:ga escala e suPterrâ- que entreguem tudo 'que
i
nea

.
para alisar o caminho pescam ao estádo e algu.mas

\ para os. d·itadores Leninis- centenas dêles de' Kwang­
: tas�Marxistas-em áreas 'em tung procuraram as'ilo em

. 1; .,que ainda encontram oposi- Hongkong a fim de, escapar
\ 'ç'ão por parte da resistência ao novo decreto para "a for­
I ..moral e fé em 'Deus". Antes mação de uni.dades c�opera­
j "<lue se dê fé � qualquer ale- tivas". Novos métodos para

1 gaçãó de coexistência dig- encorajar os ·pescadores à

I na' do nome, disse o "Osser- entrarem para o sistema co-

1 vatore 'Romano", os líderes letivo incluem entre outros
,comunistas ateus precisam a recusa de entregar supri:..
. abandonar a tentativa de ,mentos de árroz aos que não

'pedi.r para Ces,ar. os direitos possuem umca,rtão atestan�

és-pirituais �a� igreja� Ao de que são membros de uma

,mesmo tempo, os dirigentes co.operativa, contra o· "Ti­
'comunistas precisam apoiar mes'.

Lá não chegam, portarias
,

do titular da Viação.
, Lá correm livres os rios

.

e livre é m�u coração.

Sobe o impôsto de consumo?
Oníbus mais CAro, tremj ,

Lá, sem condução algUma.
.sento no chão com meu bem;

suas exigências de mudan­

ça abolindo as leis que são
usadas para suprimir. todos
os direitos naturais e dados

por Deus. o. jornal também
clÍamou . a atenção dos. co­

munistas para que restau­
rassem tôdas as' liberdades

..

Vou no ru�o de' Brasilía, .

para bem longe do. mar.
_A selva é meu' domícílío,
tão mais fácil de habita),":

Adeus, fumaça, adeus, fpa,
adeus, 'carro matador..
Prefiro orquestra de grilo
ao sílencío do censor�,

Se a lei contra a Imprensa (pega,
jornal vira boletim

meteorológico; cego,
surdo, 'mudo, chôcho enfim..

Escola? a da na�ureza.
.Prato do dia? arganaz..

Vou re'descobrir, surpreso,
no .mato] ,�, :p�ísti�� Paz.,

� Vou no rumo de Brasília,
q.ue o Rio está de amar.gar.
Da inquisição o concilio
me p.roibe.· até pensar..

. ,

.

'. Se o go,vêrno vai málito

e pensa qu� vai melhor,·
.quem mais lhe desIílancha a fita
de pobre' vestido à Dior?

Se :ehamo alg.uem de plag.iario
(provando-o) me salta a lei:
Direto à Penitenciária,
por injúria grave! Eu s"ei.

:b-amnos do bairro Fátima,
inocentes do Leblon.

'

que resta - dizei, n'um atimo -
salvo Glorinha Drumm.ond?

Vou no rumo de Brasilia,'
o Catete vai ficar.
Se ele for, eu rogo auxiÍio

, a Exu, monarca do ar:

INS�fTUTO .DE, APOSENTADOIUA E PENSõES DOS
I.NDUSTRIARIOS

AVISO AOS SEGURADOS
Não havendo seguradós inscritos para obtenção .de

financiatpento, interessados na . compra do imóvel da

rua Gen'eral Eurico-Uaspar Dutra 789 - terreno medin­

do 6,00 ms. de frente pOi" 30,00 ros. de fundos, eomuni
,

camos que será aberta, no período dé 5 a 14 de NO­

VEMBR� de 1956, uma INSCRIÇÃO. ESPECIAL I para
a revenda ,daquele inióvel. ·Esclarecemos que o salário
mensal' do interessado não poderá ser inferior a Cr$ ..

'

2.400,00. Outras informações no Serviço Imobiliário' da

D.elegacia do I':A.P.I., na praça Pereira � _ü}iveira (Edi-
. ficio· IPASE, 2° andar).

.
.

José Murillo da Serra Costa
Chefe do Serviço Im'obiliário

Em Brasília ninguem tenta
. �spalha-r promessa, Vã.

. Transporte? Ao tapa do vento;
monto na besta' alazã.

:E' .!;Ieu .maior privilegio '.
a vida, sem pôse, ao sol;'·
e a' si�plicidade egrégia
·da relva como lençpl.

o'rquiqea, l()ntraj caehQei.-a
em sussurro music�l.
Não há, nem de brincadeira.
Policia Múnicipal.�

Vou no· rumo de RI'asilia,
e para me deliciar,
l.ev.o meu compadre Emílio

.

Moura, de brando falar.

Cyro, Cruls, Gilberto Am�do,
Anibal, mago sutil.
Rodrigo M. F,. ap.urada

.

essência do meu, Brasil.

Não são fantasias bobas?
Portinari e seu !lincel;
em vez de Orfeu. Vida-Lobos;'
bandeira - of course -: :M:anuel.

\ I �

�.,-,I
"'.,
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DE PITIGRILLI- listas e de realizadores; _ más que vem do Oriente Em minha viagem de 'ida aquem ou mais além da u- numa espreguiçadeira na riga aa perna com as

BUENOS AIRES (APLA) Santos dinâmica e impa- para o Ocidente para envol- I e volta mantive longas eon- nha do Équador" mas no coberta. de passeio, 'lia uma tinhas vermelho sangue, ar­

_ RecentElmente, viajei da ciente, porto íntercontlnen- ver o planeta numa cinta versações ,
com passageiros minuto q�e �ôà no�'r"é16gio novela amarelá. iâmosa. Pa-

'

rumava O' "rabo de cavalo"

Europa a Buenos Aires a tal. da' mágica, São Paulo nf.í;�terrupta de gerrialidade de todas as nações: magís- de sua se,n�iJjilidade. ra mim era. �kis famosa' despenteado por um golpe

bordo do "Auguatus", o que se desenvolve a um e de beleza; Montevidéu, a trados, comerciantes, ho- /' que para os outros, 'porque 'de vento,
.

esperando que

ma.gnífico
.

transatlântico ritmo que dá vertigem, co- CIdade da medida justa e: mens de' sociedade, diplo- As conversações a que .ê a única; novela policial lhe servissem o "suco das

'italiano gêmeo � do "Giulio' mo se toda a vontade do' do. bom senso, 'da prudência I.matas queimados - pelo sol prestei maior atenção gi-· que li em minha vida. A be- onze" e- O'S sanduiches de

Cesare". Essas duas obras"'1 mundo se tivesse condensa: e do equilíbrio, tonifica•.
' dos trópicos, mecânicos com ratam em tôrno da Iítera- la' leitora: voltava-a, pªra pr�iünto e de Emmenthal,

primas da arte e da técnica
i
do nas mãos de seus arquí- dos par umg ansia de" con-I a con�ciência.· modela�a pe- ,tt�ra. Uma

.

senhorita do um lado e em seguida para a�sbnado á, repôr as calo­

são duas lançadeiras que tetos, de seus Industr-iais, tínua superação; e, final- las leis das matemâtíeas e �1O, estendIda a meu lado outrO', aca!"i�ava a_ bar· rI.as e os musculos esgota-

num tear vasto como () de seus estudiosos, e como mente, Buenos Aires, �e� seus controles da respon�' dO'S 'pêlO' iodo do mar e o

oe-eano realizda� um

I
tecido s� a inspiração dos poetas trópole onde. todas as teiI: ·sabilidade, .médícos atentos

" AléllQão ?XIl'gê�,iO do ar, e a chortar
de amizade, e inte �gêilCia, e os músicos se multiplicas- dências culturais se fun- aos últimos .recursos

.

da Orgaiti:zação COmercial' d� MóveIS com sêde em pe a metade as longas oras

de fratern·idade,
.

de inter- sem numa exuberância sen- dem num crisol que reais- ciência, políticos que, atas- Flortanôpolis e âepôsíte em 'São Paulo, necessita de. só- da manhã. Em dado mo­

câmbio de cultura. Cada timental, para confirmar à. te aos golpes. e às. �ltas tando-se da luta e da trí- elos com citpitítl de Cx:$ 50.000,00 para gerente .das Fi- mento, quando ia ínterrogâ­

nação derrama em seus sa- humanidade que o mito de temperaturas do entusias- buna, adquiriram uma vi- liaia das seluintes praças, Itajaí _ Rio do Sul ..- Caça-
la sõbre as razões estêtí­

Iões e suas cobertas.ialgo Orfeu não. se deteve no Es-I mo, para formar uma está-
. são mais serena das verda- dor _ Lages _ Porto União -' Joaçaba e Videira.

cas de sua impaciência, a

de sua alma: o ouro, a sa- treíto de Gibraltar, ..
'

comol tua de inconfundível perso- des
'

mutáveis e uma com- É necessârio que os interessados residam nas clda-
bela rapariga' fechou o li..

bedoria e a aristocracia. de acreditavam os antigos, nalidade. . preensão mais indulgente des acima discriminadas. vro, e com uma graciosa

Genova, o perfume elegan- - ,"�
� - ._ ,

da relatividade de todas as Procurar pessoalmente ou. por cartas - os srs. AfonsO' parábola do braço adorna-

tveandçeadC.aand,naeqsU'elasepntairnl.esIaqUae- AssociSU!.·.ão, -l.. Ilética B.arrJ"ga paixoes e do movimento cu João. a Rua Victor Meil'ele�8'� apto .n. 1 _ Fpolís,
do de pulseiras e medalhas

.

-T. flutuante dos fanatismos, e reluzentes, atirou o livro

tem cátedra permanente de
.

�,.;: {'

�r'de senhoritas, . senhoritas, se-

. Serv,."l!o' Fr.'-t,g',-d!U.·".r'e' por chila da vidraça baixa-

bêm gôS1;o;� d';' estilo; Bar� ".. .nhorttas cheias de côr e de y ... '(la, �xc!1\�apdo Ç9m a íní ...

celona transporta seu ardor P�OGRAMA SOCIAL inquietação, ardentes co- ('oFíétrfA·� �ETR�,�'��'U�.'b�'
' kmitáver musicalidade lígeí-

místico, a erudiçã., espa- para o mês de m� empresários de demoli- ALÉM .D.IÉ·UMA TiT;,M';iMON"T'�;A"'�.,,"'\"'. SJE:l\C·).�("��IO·,.' .:r;fraa�renbterats:il�l>etal'rod.•e if�n'ia do

nhola, a generosidade dos NOVJi,:MBRO ção 'Demolições de prion-
Dl!".tU.I.n �.n.: lia

fidalgos e a inquietação Dias:
.

['REUN'IõES
ceitos, de convencionalis- �DF; PINTURA'A DUCO "E 'ct>� --'R·q��;'nie �rtrip&;f�?

dos homens de'ciência e 9 - Sa. feira mos, de hábitos,
' de frases PARA REFRIGERADoRES., A �EL.1õWPDIO-

dos poetas: Dacar, a exu- 16 6a feira I!'t d" ti " p'
��"'" . Com aquela frase lapí-

berância africana filtrada 23,= 6a: feira DANÇANTES SEMANAIS
rei as, e rou me. ara, LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE dar, com aquele julgamen-

através da sensibilidade 30 _ 6a. feira ;��':� d��:�:::::es pa;:ia� I CQ:NSIDERAVEL DE' PEÇAS E ACES- to cortante como um epí-

f an a : R' d J' At
.;

A
1." I SO 10

. grama, com o gesto de lan-
r ces, o 10, e aneiro ençao : vísa-se aos srs. associados e às dignas porvir como as vitórias e R S FRIGIDAIRE, AFlM DE ATEN-
apresenta a maravilha das associadas que será

.

rigorosamente exí- as sereias esculpidas na DE
-' çar aos delfins ou aos tu-

maravilhas, sôbre a qual se gída a apresentação da carteira social. proa dos conquistadores, R ,COM BREVIDADE A TODOS i'QUE barões uma novela, .a pe-

diria que Deus, em sua A expedição de ingressos para convidados que a primeira coisa que POSSUIR� REFRIGERADORES DOMES- tulante e exuberante leito-

obra cotidiana de criação, poderá ser feita até às 18 horas dos dias faziam ao passar de um he- TICO,S OU COMtm,RCIAiS DE 'QU�A:U''ER ra demolia toda a 1itera-
'

se entreteve co a ti I d f t
. .

.n,,� tura de narração. pura. Te-
m p r lCU ar e es as SOCIaIS. "mtsfério para outro era 1\6-A'RCAS" E'DIFICIO IPA..o

.

complacência para' ofere- Florianópolis, outubro de 1956 procurar no cêu : o Cruzei-
lvm .'; ..., .•�E - 'ANDAR rla sido o mais obtuso dos

.

cer um cenário alucinante (Ass.) Thezeu Domingos Muniz 1'0 do Sul ou a Ursa Maior, TÉRREO FONE 3376 (PEÇA ORÇA- observadores se lhe tivesse

àqu la '1
�

d id V' P
,

. pedido que ilustrasse seu
e popu aç�o_ e I ea,

.

Ice- res. do "�A:...��",_....... _�.....v!!��__��s.!! IIla�s MENtOl conceito."

Sensacional- Espetacular -Inedita e arra'la ora li�uidaçãb' ue fim�ôe ano �a, nc A :'S A O R I E N T A L" deU:: ;:�::ç� vi!::�r1c:
Chtí1i d'

I
tivera na vIagem de ida e

_�()U O 'mês a econemla ,. na qe volta, através de uma

A ti
-

'ih
. indagação feit� aos dois

r Igo� novos por preços ve os, só na rfla-is mfratei'ra c:asa da. cjdade a "C A S A ' ,O:'R lE·N T A L'! bibl�tecáríos de bordo. Os
•

. livrÇls mais· pedidos ,pelos

G r a n d·e s r e d u ç õ e s d e p r e' ,ç' o �s� � ,

passageiras 'de todas as na-
.

N O V I D A D E S E A R '1" I G O S F I NOS Tricoline' brânca, cordonê, largo so. 26,00 Toalhas de rQsto, a começar de
ções sã.o as obras de poe-

�endadFr�ncesa, maravilhoso desenho, largo 90 de 60.0.,0.0.Ó por 470.,0.0. Tricoline branca, tipo Ingleza, largo So. 49,00 Toalhas d.e .rQsto, lavradas, 'com diseres "Dôce' La�"
13,0.0. sia, de

....

pensamento, de

rgan y uisso bordado (BrodeI'Y) largo 90., de 280.,0.0. por 240.,00 Tricoline branca, mercerisada 58,0.0 Toalha.s de banho idem idem
35,00 idéias. O "fato", a 'anedota,

OOrganddy SSU!SSO, cr.istall, largo 1,15, branco, de 12Ó,0.0. por 10..0.,0.0. Tricoline'1istada pi camisas 35,00. 1"0311i8S" de r�sto e banho, récebem08
115,0.0.

os inCidentes, da vida de;.
-rgan y UISSO, crista; largo 1,15 cores de 125,0.0 por 110,0.0 T" l' I'" f' 1 80

' '<
as ultimall novidades

T 1 d
rico me p piJamas, cores lrmes, arg. 30.,00. Toalhas de !ianno, a começar de 50.,0.0 vidos a um t'rem perdido,

UIe e ny).on, branco e cores, larg. 1,40. de 120.,0.0. por 95,00 Trriéoline lisa c/ listas assetinadas P,> ,pijama 48,00 Toalhas. hjglenicas d 600.0.
'

Tu e de nylon bordado com veluc]o, lal'g. 14"11 de- 220.,eO por,160..00' 'llricoline pret,a, especial, larg, 89 �' 40.'00' E '.

h"
. z., , 'a um encontro num carro

Nylon
_

Mrdado c 1 d 1 120. d 2'.r
' , A,�,.".� , s1;o.Jo. 19lenico :,sem cinto, p-ac.ote 320.0.-

,.
PlU ve u o, ar� .... ' e. 20.,.0.0. por '. __

. 1.70.,0.0, Me. rinó preto, largo 80. ' .i:.'" $' 3" 0.0 E t
.'
h""

. ',\ 36"0.0.1" }'esta'ura'n' te, a um taxI' q'ue
T d dI>

' ",. . s 0)0' . 'lglelllCf "cY1l,l-cmto, pacot!! ,

O!lCI o espuma e ny on pi blusas, largo 1,40.' de' 220;o.Ó-po'r ·16D,00., Z'e'fill"listildo, superiQr ,�,,� ,,_,,_�._. 1.8,.0.0 Tane. te de veludo pi quarto 1".'0.0. tom'bn<
.

'd
l'gandy permanente Paramount, desenhos de desf.ile, larg·. _ O'pala estampada

'

f 'I', -, a.... 'a um mar! o que
14,00.

, GuaFni'çõ1;s�"prrnlsá,�çt-6 'guardaMpós ' , 70.00.'
.

1,0.0 Ílo.,o.o. Op'ala e's'amp'ada, es'pecI'al, largo so. 2'10.0.
_.

, vof�a-um pouco-�emasiado, -

Tafetá S
.' , Guardanapos bran'los., pI jantar

.

d 130. 0.0.
an Jam, -m.isto com natural, pI toilete, largo 90 98,0.0. Op'ala estampada, pele de ovo, largo So. 45,0() Pan().. de cópa, artigo sup'llrior

z.

18'00. cêão, ou a uma mulher que
T!lfetá San Jam, mIsto com· natural, p/toilete, largo .1,20. 150,0.0 Qpala lisa tipo 'peie de ovo, largo 80. 28,0.0' Jogo' len�ol e 'fronhas bordados 190.:00 se' decide demasiado. tarde,
Ta�etá faile, de 35,.00, 42,00 e

.

50.,0.0. Opala pele de ovo, largo so. 44;00. . Faixas pi crianças, de 12,00' e
Falle grosso, espeCial, largo 90. 70.,uo. Opala pele de ovo, largo 1,0.0 50. 0.0

15,1)0. a um bi,lh�te de loteria
,. Câmisetinhas pi bebê 1400

Fail.e gross�" RHOD,IA, o melhor .que existe, largo 90. 85;00. Opala NOVA AMERICA, larg.· 1,o.Q . 58,0.0.
.

Casaqu.Inhos--. de flanela pi bebê
' premiado, a uma comida de

TeCIdo pontJle pI tallher, alt� no�ldade, largo 92 170.,00.. Opala tipo cambrai!l, largo 1,00. 38,00 Casaquin.hos' de felpa pI bebê .

14,0.0 cogumelos envenenados, a,

Seda schantung encorpada, pmtura arte moderna, novidade 165,0.0. Flanela lisa 'e .mesclada 20.,00. C_alçll\S plastlcas pI' bebê
35,0.0.

,

Tweed mesclado, novidade,. largo 90, pechincha, 6S,0.0. Flanela I'
.

. 15,00 um erro do farma�utico,
T d

Isa superIOr 24,00. Babeiros de organdy lO. 00'
wee especial, cores maravilhosas, largo 90. 120.,00. Flanela fustão 32,0.0. ;Babeiros de fustão bPTdado lS'I)O a um contactô telefônico de

Setin melanje, com fio brilhante, model'no, largo 90. 8700. Flanela fustão mercerisada
/ 35 (I()

. , duas alm.as gêmeas ou .de
Organza lisa

' 35:0.0. ' ' Calcinhas de meia, cl pé para bebê 38,00

O,.rganza estampada, com bolas ou ,flores 40.,00.
Flanela fustão, diagonal, largo 80. 4144,,0.000. Calchihas de meia, cl punho, pi bebê 33,00. dois corpos cujas radiaçõe�
Pano p.1 'colchão, largo 72,0.0. Cuecas d'

,

Nylon liso largo 1,0.0. 68 00
�

e mela, para memnos 30.,00 ma,gnéticas estão em sin-

Nylon salpico ou flo'rzinha, larg, 9.'0.0.'
Pano ,pi colchão, "�largo 1,40. 36,00. Cuecas de cretone 30.,00.

90., novidade ;', Pano pi colchão, artigo especial, largo 1,40 4S,00. C'
'··· .. ·d··· .

. .......�"",'. . tonia, não iiIteressam mais ..

Nofrê, mesclado pi camisas, largo 90 56,00.
uecas e tricoline cordonê 42,00

Nofrê, mesclado pi vestidos, largo 90. 59,0.0.
Nanzuk 45.00 Camisas de jersei de seda pi rapaz, a começai' de 60,0.0. O público �e hoje quer

Cassa bordada com veludo, lal.'g. So. 65,0.0.
Tecido p/a�agua 4152;,°0.0.0 Camisas de jersei de seda pi homem, a começar de 80,00. idéias. Nos Estados Uni-

.

Tecido listado pi cortina, largo 65,0.0. C
'

d d I h 'd
Tecido barrado pi saias, (RENAUX) largo So. 7S,00. 24,0.0

a�l1sas ese a p oIDllm, manga cumpri a 150.,0.0. -dos até há algum tempo
.Tecido creme pi cortina largo 1,30 C I

.. d
. /'1 . "

Cassa bordada e estampada, -largo So., novidade 72 00.
a ças.. e mela p .memnas 11,0.0 Ati F'

, Tecido creme, lavrado pI corÜna (Brusque) 490.0. CId I
-

h
na o e rance era um au

Tussor listodo pltailheur ou roupa de homem 8-5,0.0.
' a ç·as e mera p sen oras' 17,00 '.

-

Tecido estampado pI cortina, largo '1,30. 350.O C 1 ".
' d' d I t

-

d'
.8etin estampado p/ vestido, desenho_ exclusivo. 110.,0.0

' a ças 'ue Jersey e se a p senhoras 39,00. or que nao se ven la, e

Nylon pi cortina, todas as côres, largo 1,30. 64 0.0. C l' d
.

1 A
.,

/ h h"
Tricolinita mercerisada, cores lisas, largo 1,00. 88,0.0. 7�',Oo. a ças e ny ·o.n, merlc.ano, p sen oras 50,00. . oje faz a fortuna dos li-

Tecido liso pi repostei'ro, tod'as as côres, largo 1,30.' ;, S t' d"l
.

- . _

Popelinita cores lisas, largo SO 6S,0.0. Cretone estampado pi cortina, largo 1,0.0 39,0.0
ou lens e cotJ'

_ 83�,OO°0. vreiros, enquantQ q�e . aS
Cambraia estampada pi blusas, "arios desenhos, larg.!ro 45,0.0

Sóutiens de !<etin duchese <I, 1
Cambraia schantung, cores lisas, (Nova America) 49,COO,

Cretone estampado pi cortina, largo 1,40. 3595',0°0.0. Meias espuma de nylo�, AmericlHlas, pI homem' 70.,00. nov� aI!. de aventura.s sa ..

. Cretone especial, branco, largo 1,40, M
.

.

d 1 I h b' 1 I t' f
Renda recine (Francesa pi combinação, larg 15 cento 110,00 6'3,0.0

elas espuma e ny on, p omem" em a agem p presente 115,00. IS a�em .as necessidades de
Cretone especial, branco, largo 2,0.0. M' d 1 I h

San Jám xadres pi camisas, largo 90. 56;0.0. Cretone eSP!lcial, branco, largo 2,20.' 6,o,Co.
elas e ny on p sen ora,!! 65,0.0. um públiéo que não pensa,

Organza de nylon, quadrilê, só branco, largo 90. 60,00. 43,0,0. �eias rendadas, pi senhoras 130. 0.0. -

b
Cretone especial, em côres, largo1,40.'

' que nao sa e pensar na�o
Tafetá faile escocez, largo 90 4S,00. 55,00.

Meias tamanho unico, pi sennoras (AmeriCanas) 135,00. '.
'

Cretone especial, em côres, largo 2,0.0. quer pensar Um d t d
Moaré pi colchas, larg. 1,30. 57,00. .66,00.

Meias de nylon, pi crianças, tamanhos a começar de. 40. 00
.

• e I or e

Cretone e'spe'cial, em, côres, largo 2,20.
' / .,

N '<7 k 1
Setin langerie, larg, 1,0.0 78,00 95,00 Meias de nylon rendadas pi crianças .tamanhos a começar de 48,Oa , ova, J. or dec arou que se

PercaI superior, larg, 2,20.
Setin langerie, .seda natural, largo 1,0.0. 145,0.0 Morin'pl fraldas pç. de 10 mts. 138,00

Meias beige e preta, pi rapaz tamanhos grandes 17,0.0. tivesse tido' entre as mãos
Failll lavrado, largo 90. 10.0.,00 Morin Ave Maria- 2S,00.

Luvas de nylon, pi criança 90.,00 O t t "'1''''
Lumier especial, largo 90. 33,00. Luvas' de nylon pi senhoras '1100.0. ex o OrIgma de CrIme

Morin especial, largo 82,0.0. 2600. .

'

C t' "t .

Setin duchese, extl'a especial, largo 90., de 50,0.0. e 66,0.0. AÍgodão superior, largo 1,4'0., p,ç. de 10 mts. 350.:00. Cintó3 de verniz pi senhoras, a começar de 20.,0.0. e as IgO, er-se-Il!- senti·

Setin lavrado, largo 90. 50.,0.0. Algodão superior, largo 2,00, pç. de lO. mta. 480.,0.0.
Véos de nylon bordado com ..veludo branco OU preto 160,0.0. do çapaz, 'dando grandes

Lumier largo 1,40. 56.0.0. filó bram�o ,,26;0.0 Jogo pente e escova de nl cabelo 48,00 cortes aquí alí d f
Tafetá chamalote, largo 90 89,0.0. Filó em cores

L·

_ 3286�00..
Jogo de cinta e suspensorio pi menino ,22,0.0.

" e. azer

T E C I DOS de Linho e algodão F'llo;
Cinta luva oU cinta calça 66,0.0. uma obra prima;

•
branco em cores, larg'! 2,0.0.

. , .

Linho pi vestidos. em lO. côres modernas, largo 90. 120,00. Filó branco, larg,. 1,50
.

55,60 Modess, caixa 22,00 - Teria abreviado, a par·
Puro linho pI vestidos, o q\le há de melhor, largo 90. 175,00. Filó pI' mosquiteiro, branco, largo 3,50. �6,OO Leite. de colonia QU de Rosas 18,0.0. te narrativa e nost� mat's
Puro linho, largo 2,20; branc'o,

.

240.,0.0. FI' lo' 120.,00 GU8t:da chuva pi rapaz 115,0..0 - .. '

�A
-

'.: .,"'. .

-.;.�
pi mosquiteiro, branco largo 4,00. em e1 d

PUro linho, .larg. 2,20. e,m côres 250.;0.0 10�,I\O Guardã chuva pi hómem, a começar de '120.,0.',0. -.r e_vo as I .ela� - e�pli-
. Filó p/ mosquiteiro em corês largo �,50 " ,

.. � .

Cambraia de PU1'0 linho, .em .côres, largo 90. 165,00. 130.,0.0 'Sombrinhas de seda lisa ou escoceza I 120.,0.0. C.OU ,aquele editor ,de n'os�
b d

Filó pi mosquiteiro, em côres,. largo 4,50.
Cam raia e puro linho, branco (Irlandeza) largo 90. 195,00. Mosquiteiro pron.to,· pI. criança, branco e côres 265,�0 Sombrinhas de se<!.a lisa ou escoceza, paraquedas 150,00 sos dias.
Meio linho branco, largo 1,70.

..

170.,0.0. 'Sombrinhas de seda, degradê moderno 330,o.a

I· Mosquiteiro pro.nto, tamanho 3,0.0.x9,Oo. 365,0.0 '

Superior linho p homem, ·todüa as côres 70,00 Sombrinhas pt- criança 40.,00.
.

h
.

t d I 1 Mo.squiteiro pronto, tamanho 3,00.xll,OO 460.,00. O d't
. Puro. hn o clmen o arma o, p homem. 10,00. .

14,00 Sombrinhas de seda pi meninas 95,0.0. e I or norte-america-
Chitão em belissima estampa

Puro linho superior, pi homem 170.,00. 4�,(j0. Somb,rinhas de seda escoceza, paraquedas,. pi meninas 100.,00. no e ml'llha impacl'ente e

L• 60b' 1 0.0. Setineta pi tnvesseiros, largo 80. "

ezes, largo ;.> rancQ e cores 25, '
, 43,0.0 Cabides plasticos pI m.eninas 7,0.0. l'ntell'gente com 00' ·d

F b Ih
.

d d
.

1 Materia plastica· lisa, largo 1,40 pan Ira e
ustão casa de a e a, mlU� o e me io, especla 95,00 Cabides plastjcos, grandes 17,0.0. .• • • •

Fustão casa de abelha, artigo milito bom, largo 80. 86,00 Materia plastica estampada, largo 1,40. ,57,00. I vIagem braSileira conflrma-

F b 'lh B
' NA" 110. 00 Toalhas pla�ticas estampadas 70.,0.0.

ustão casl'! a e a, angu e ova merlca �_ -.

�. 1.3,00. Co.bertores estampados pi' 'bebê 45,0.0. ram, êle com sua crn.a afl'r-
F

.

d
.

1 100. 7900 Escoeia superior
..-

ustão piquet, extra mercer)sa o, arg. , ,

A T
.

'd
.

b
.

I
.

I' 1 40. 49,0.0. Cobertores debruadQs de setin, pI bebê 75 00 mação e ela com seu gosto
Fustão piqliet, artigo superiQr, .larg. 80. 48,Ou eCI o ranco p mesa, arg, ,

' ,

T 'd b' 1 di' 1
�

140' 7000. Colchas pi bebê, tamanho 90.xl,4'0. 720.0. ", d t'
Fustão branco, artigo bom 35,00.' eCI o ranco, avra o p mesa, arg. " .

,
, aereo e espor IVO, . o con-

F I
. 25,0.0. Tecido xadrez pi mêsa, ·larg. 1,40, 36,00 Colchas mercerisadas, -pi bebê 150.,00. 't d

'

P 1
ustão branco, regu ar C 1 h b I lt' 10.0.,0.0.

ceI o o poeta a.... Valê·
,

P 1" t d d' 18 0.0. ,
o c as rancas p so elrO

U

Fustãô 'casa de abelha em côres modernas, largo 80. 115,()O ope mes es ampa as a começare' 165 r·o ry,'
30,0.0. Teéidos estampados' pi vestidos 14,00. Colchas brancas, mercerisadas pi solteiro v

Fustão estampado, desenhos modernos Colébas de fustão em cores pi solteiros
"

E
Fusta-o em co'res ll'sas 30,00. D I V E R .8 O. S "

130,0.0. " -' u jamais poderia es-

Lençol Santl'sta 124,0.0. Colchas mel."cerisadas em cores pi solteiros· 19� 0.0

Orga'ndy ll'so Matarazzo, largo 70. 25,0.0. l,40x2,30
'

"
o, erever "A Condessa Sal'u

1�9 0.0. Corcha branca pi casal 130. 00

Organdy liso superior, largo 80. 30.,00. Lençol Santista Prata 1,j)o.x2,60. <I, ,
' '

C· "

Organdy est�mpado, Bangú" desenho's de .des!. !ari 1,00. 65,0.0 Lençol Santista Prata 2,20.x2,60. 218,00. ,Colcha bt:àiica mercerisada pi casal 295,0
as lUCO.

Organdy estampado, a começar de 22", Lençol Santista Quro 1,60.x2,60. 179,0.0. ,Colcha branca !!ordonê, mercedsada pi casai, 29500 lOque vale, na literatura

, Organdy bordado com veludo (Bangú), largo 1,00. 1000.0. Lençol Santista Ouro 2,20.x2,60 248,00. ,colch8; branca piquet, slWer fina, pi casal 490:{l0. {' que hoje quer público, é

Organdy San Jam, (Bangú) largo 1,00 75'0.0' Fronha Santista Prata 45x60. 38,0.0 ,colcha em cores pi casal 1?5.0.0. saber o que Se agitou no
,I 45',0.0 'Fronha Santista Pr.ata 50x70 48,0.0. Colcha fustão em cores pi çasal 16� 0.0.

Lonita largo so.
., ", -

ê b' d
5800., 'Fronha Santis�a Ouro 45x60 44,0.0. Colcha em cores; &&pecial, pi casal 24.000. cora.çao e no c re ro a

Lonita Bangú, largo 1,00. 8S,'0.0. Fronha Santista Ouro 60.x'TO 53,00. Colcha mercerisada em cores, pi casal 295:00. condessa entre as cinco em

Lonita bordada 'Colch-a da veludo pi casal
. - ,� (

Lonita San Jam, largo 90. 68,Co. Toalhas cl franjas para mêsa, 1,60. x no 2110.,�OO Colcha de seda, c/' bl·.co, pi casal
230,0.0. que saiú �e :"ãs -séfe: Iqua"ndo

Cassa bordada, desenhos modernos 56,00 Toalhas adamascas pi 11Iêsa, 1,50. x 1,50. 40,0 250. 00. do
-

TilÍetá de alg'oââ'Q, listado e xadl'es, côres fJrmes .3.o.,o.Q de seda, superior pI mêsa, 1,50.xl,50. 280,0.0. Colcha ge seda com ·franjas, pi casal 265:0.0. volto'. Ou

,)'afêtá de a-lg'o'dáo; escocez, lúg. 80. .

.' }O,Oo. aveludad:as pi mêsa" artigo fino 4S0", ::'olcha-;#e pura sêda.d.upla" c0D!' fr_�jl\ par!! .� 9.liQII

�'"ir' J'
. "1' 80

.

28'00. Toal,hus de yelildo;' i�vraclas' pi .1)1ê.sa, finíssimas _ ,,: .7
..

20,ÓO ..
Colcha':de �ura. s�.?a -du,.pla, ·.Jilp.oriezã·, p/h:u's" I···· '�1W 00 Jum po icurl partIcular que

: CASA;PRi�rttAL,.a que nmis b�aio v:�hd,,' e 1Il�1�:;J��� p�.!"����t����r�l��1[�� 1 '5 ítelérone' 3493';_ rt:6" �o'�íS:, ,����.,
,c. •

. • ,
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SigDilicaflv
-

bemenilgem 'pres'. '0' se'�!H
'

.'

a·
'

t I ,I dA X II C
'

nado ao Engenlleiro franciSGo 6allo'''' Ole -In. a aç Ou, ong'res

,\,dtS.","Páritd�eltJt8m a.fitar. da illstre Ia! ,;,"�" Brasileiro _.Quimica
ta'_lRenS8, ao. 8nsejo- ,da, sua. apOI8�tldoril.� .

.'
,

. .

,

Na sessao �o Senado, de ll�stre coiega do servi�o pu- pr�unclar meu nome. Di-', A lodústr'll petroqollllca nA Bra·ll" aS'looto 'di prlmel.a
10 de outubro.

, ,

blíco, cr-eio, Sr. Presídente, rigl-m-e a um colega para Sa- .' II! '
i1 '" " '

II

O �R.. PRESID.ENTE:
'

I t��e:p:e�!�adO�e�!����Oq�: :��p��siu: ���:i�,v�ul' cf� ferloola fi 'cargo do cbefe daSlodOltrlas J8troQuÍmicas da P8lrob,
Esta fínda

,a
leítura do

ex-,
o

��u,
-proprío exprímíndo os form.ado de que, realmente, I RIO, 3 (V.A.) - Em sole , bre o tema "A Industrta pe

I
Conselho Nacional do Petro convida a todos o' inte

.

pedíents,
,

' agradech:�ep.tos qua lhe de- a "vltim,oa" era eu. Em todo nidade que contará com a
I troquimica no Brasil". leo e da Petrobrás na ím- dos _

S r

T

'

ve a ,Naçao.
. .

'

o caso, ouvirei V. Exa. I Prese�ça .de al�as 'autorida- , Farão conferencias: o eng píantaçã da '1nd ti-' - Amanhã dia 5 t

nad�r:: �fr!lav�� O;80bri Se- O sr. Fr:,nclsco Gallot*1 - O SR. D�MING�S VELAS- �es CIVIS, �c�eslasticas e mi �alt�r Motta ("� Industría- trQQUimiga' 6 _ ����elctt I como local o 'Anfite�tro
• , •

t:J ntt Dava can-, V. Exa. da licença para um CC? - V. J!.í1Ca. sera "esquar-I htares sera Instalado solene llzaçao dos carvoes brasílel- t 'f" d
-

n -.
•

u, _primeIro �rado� inscrit� '�parte?, (Assentimento do teja.do", eonveníentemente, mente hoje o XII Oongressr "): f J " P tr f i 'fen � em a"e. e execuçao; FISic� lJa Facul�a�e de

(Pa�sa). orador) _;, Entrava eu no re- no senado. Brasileiro de Quimica a ce
ros , ��o. o-� a"oe ft o mpreen�lIllento em fa íosoüa, prosseguira o

� Nao se acha presente.
"

cinto quando ouvi V. Exa. (Continuá na 5& Página) rimonia de instalação será rotta t O �ar�ao como ta- �e �!l I_>laneJaI?en.to;. 8

-I
grama �e �imposio com

Tem a palavra o nobre realizada n salã do Pai _I
or geo-e�nomlCo na eCO-, en en�Ias da .IndustrI_a pe r:aliz�çao, as 20,30 !_loras,

Senador Domin�_os J[elasco, cio do con�res'soo às 20;0 nomía nacíonal'u ; cel. J.a t�OqUimlca nacíonal 9 :- Re, Srmpos.lO sobre carvao, q

(PSB), por c�ssao do nobre

A' PR'AÇA
horas.

' ,," naq' Nunes ("O est!ldo atual fmarias q�e .,atende!_Il � do sera pronunciada

Senador Apolônío Salles, se-
'Grande número de químí

da índustría petrolifera na- grande índústría petroquí-. Eng<> Walter Motta, Ch

.gundn orador ,inscrito.
' cos provenientes de vário. cíonal e os planos da Petro nuca: 10 - Reflexos dos el!l ; da Coqueria da Usina'

O SIl. DOMINGOS VELAS- ' Est�dos da Federação
\

'esta brás"); prof. Plinio canta preen�imentos ,em execuçao Volta Redonda, a 'conre

CO:
_ . .

"

,

'rão resentes ao certame' nhede ("O'. patroleo e a eco- e prOJetl'!-dos,. sobre a ec�n.? I cía sôbr� ,"Ind�strializa

(Nãó fOI revisto pelo ora-
1

• _. d Pt' 1
-

-

.

norma nacíonal") : professor mia nacional: 11 - P?SIçaO _dos carvões brasíleíros''.

dor) _ Sr. Presídente o

' Comu�icamos. aos nossos dIStIntos fregueses e amigos' t�r<ani� o �ua t serao breba, Marcelo Dami de Souza San d� Brasil face as demais na, I

Diário Oficial de 8 do 'cor- que a partir do día 10 do corrente passará a Vigorar a no-
_da��ela ���e�ra��if� emaJ, tos ("'As 'possibilidades da coes, n� campo da indústria De nossa capital, seg

rente publíea o decreto de va tarifa de fretes que será a seguinte: Os trabalhos" ,técnico f apl1cação 'p'acifica da ener· petroqulI�llC�. .
_

I raD?- vario;; professores q

aposentador�a do Engenhei- De São Paulo' a Florianópolis Cr$ 250 4. kl cientificos serão discut�dos' gia no paIs"); prof. Jacque� o_ato e pub�lco e a A.s��1 aS'SIm estaQ elevando o

ro do Ministério da Viação D Rio . 1
. , .'

. . . . . ,por. em nove divisões éi�ntificas Dan'o\l ("·A aplicação 4e ra-- ciaçao BrasileIra de QUlmI'
,

me do nosso Estado no cn

, e .Ç)br.as Públicas! Senador
o 11 F onanopolil? ., ...

:........ Cr$, 3,00 por kl.l havendo também ' conferên 'I' dio-isotopos"); quimi�o _5 ca, por nosso in termedio ceita dos demais.
_

FranClsc� Gallottl. Para cargas

VO,IU!lI10SaS
e maquinas, tarifll a c,ombinar., eias sôbre ténias de palpi· B�aty ("A, i;ndust�ta.hza,çl;t°l'

' '_.'

II'
'.

.
'

'

40 retirar-se esse, nosso -
TRANSPORTE �ISTAR S/A..

,

I tant:'! atualidad�, _

a cargo
do pescado no �rasll').

.

-IO'S'SA CAP ITA
Mal·s 'UOI'ai [Expos'l- 'a-' I" d'" r· 't

10�ârr����i;�a�.FOJe(:ao no ce-I IN�USJ:I�O �����UIMI .'
o

'

-

'. "ç e" IR, Ira' Presentes estarão também E. a ,se�uInte a sumu�'a .da
'

, '

"

vários députados federais 1
conferencla

.

que o 'qmmlCo .!
-OSVALDO MEW

, J " /, "

,

' é senadores, especialment2' Leopoldo Mvguez
.

de ' Mello MARCA DA PERVE�SIDADE - Há indivíduos,

'rUIJZODlbllok deli....z" a·p '� t 'á" 'J'.' II
co:.;aidados. Também Os de" chefc das IndustrIas. Pétro verdadeiros tarados da pior espécie, que se co:m-

,
JJ

, ':.......... ,eSUI ar�le· eDl, 8101 e ;pur.l4�.s com Iassento na As' ��::��ã ��br�e�rot��� ,��_ praze.m sadica�ente • .em destruir com, verdadeira

,{ �cansa_g�ado pint�r cO,n l se�ltara,. C{)nq�lstangO no. do berço, pers*stindo em ser �embleda d�, Estado e ve�(al dustria Petroquimioa no' ferOCidade, aquIlo que deve ser tratado' com cari-
.

� neo WIJy zum�l�ck te�, vos laureis aos Impulsos na- artist� e pintor consuma-' d�r��rt� AI���rafo�:�iC���1 Br3$il":
I, I nho., Verdadeiros desequil!brados no sentido moral,

1taarcada �ar� o proxrmo dIa

I
turais de sua arte que veiu do". •

�

v.idados e camp�recerão aos
1 - O pe�roleo. como f�n, _êles sentem um pl.:_azer satânico em dei..

1*1", em ,JoInvllle,' a abertu,'a', "

simpósios.,
I te. de. mat�rIl'!- prIma da In marca anônima nos desatinos que praticam

-de mais uma exposiça-
, Di:" f"

. , dustrl'J. qUlmlCa; 2 - Fon ;_
.

o que, ' < ,_

versas con erenClas se-I t alt t' d t'" Quando nao destroem árvores recem-planta-

comD' as�nteriores será al- i�
-rao pronunciadas durante o

e.s ern� lyas e ma en" ,

'

,

.' .'
.

, ,�." I� dias '00 Congresso.
'

Domin I p_rim.a orgamca; 3 - �mpor- das, borram as paredes pIntadas dos edifícios da

to de refere�Clas e�orgiOs�s. .' f go, à::' 2'0,30 horas, no sa ,I tancla
no caso brasileIro_do cidade, quebrando lâmpa-das da iluminação públi-

Apr�sentara o 4tlSlgne pIn- Ião do Palacio do Comércio petrol�o .na imp1ant�ça? E:
ca ,e levando sua maldad� ao ponto de se mett!l'em

,t?+ uma nova série de qua-
será p�onunciada a primeira td�SeIll1<?lv�mento ,dai �n4du�

-

dentro das casas de dh ersões para danificar m

dros com motiVdls folcloricos
conferencia pelo quimico rIa qUllIllCa organ ca, •

e

da Bahia tincluind' 'p isa-
Leopoldo 'Miguez de Melo, I p�imeiras tentativas brasi tudo.

,
.

o a chefe das Industrias Petro Ilelras no campo da petroqui, Isto acaba de repetir-se mais lima vez no C'ine

ge;lS marInhas, onde o seu
- t ,. quimicas da Petróbras" -80- mica; 5 - Influência do São J,osé, onde essas criaturas degeneradas

.

vão

: .�:.::;:lo:il�p!,�,:C,ii:.a:�i,�.:�,� FLÜRIANóAPOGLISR,DAO"MDI�EGOC': 14 MDÊ'E',N°NVTEMB,o·�õDE""T!J56 ·C···O�·I···I··D��·I�C-··I··ç·-a-·0'" '·a'····r·-r·I-··ç·
..

a·�':! :::���: �: s::::e:� s:;otj:�;:se :a::r�:etii�::r: e:�
•

.

custosos assentos das po"ltronas movediças daque-

msmo que lhe e pecuhar:
'

,
J lá ,ca,sa. Usa,ndo navalha, I gilete, cortam o forr,o e

Wi1ly Zumblick "çompon- O Comandante, Oficialidade e demais membros da O EXPRESSO FLORIANóPOLIS LTDA, .Trans·
-

t' I
-'

saem -..CJ!,mo se nafta houvesse acontecido, levando

do à mistura das, tintas, faz rIpU açao do n.m. "CARL HOEPCKE", na impossibili- porte de Cargas em Geral, com linhas i.nterestaduais, consigo aquela cara deslavada e mais cínica dêste

com auto niestria aquilO que dade de fazê-lo pessoalmente, vêm, por êste meio, ex- comunica aos seus' 'dighos 'eliéntes,' 'amigos .e- favorece- mundo.·
, , -

requer curso e ajuda de meij- pressar os seus .mais s�nceros agradecimentQs a t9dos dores que a partir do dia 10 do cOI:rente mês passará a Para que os frequentadores do cin�ma vissem

,tre. E o Me.stre do nosso pin- os que, por qualql}er modo, lhes manifestaram a sua ,vigôrar a Iwva, TARIFA ,DE ,FRETES,-com os seguintés os estragos, a Empr�za colocou à entrada do salão

tor foi a própria hatureza solidariedade o se
.

h I'
�

_, u carm. o, as suas pa avras de con- preços:
um dos assentos completamente rasgado, afim de

que, no seu variado aspecto fôrto e de ânimo! quando do infeliz a�idente sofrido pe- PortÕ /Alegre Flonariópol-is -,::-:Cr$ 2,00 por kilo que todos pudessem verificar a que ponto chega a
'

mostrou·se pert'iniente, e 'o lo "CADL HDEPCKE" N
,.

"
..

�

--=" �.. • o enseJo, externam o seu.mais· Curitiba - Florianópolis - Cr$ 1,20 por kilo maldàdes dêsses tarados de gravata· e metidos a

artista, de acuidade 'congêni- si h' t
I

ncero recon eClmen o aos passageiros que se achavam São Paulo _ Florianópolis - Cr_ 2,50 por kilo gente ''bem''. E não se diga que o?cinema não se-

ta soube aproveitar aquela a, bordo na ocasião do sinis.tro, pelo modo altl'vo e con-

'
,

'

uádiva que Minerva o au-

_ Rio - Florianópolis - Cr$ 3,40 por kilo ja policiado. Até pelo contrário ...

reolou. Ele não tra� para re-
dig.no, pela corÍ<luta exemplar com que se mantiveram Belo Horizonte - Florianópolis ,;_ Cr$ 4,20 por kilo ROUBO DE FLORES - O roubo de flores em

galo de 'nossas olhos, so- n�quêle 'duro tra�se, numa tão i�iludível quão inesque- Obs.: � Os preços acima são para eargas pesadas. várlos jardins públicos e eO! casag re8idenci�is

mente paisagens onde a per- c.lvel demonstraçao de heroísmo, desprendimento e 'so- J A tabela de frétes sôbre a classificação foram objetos de reclamações, l'xatamente nos_doi;

feição se torna georâmica
hdariedade humana, nos atos praticados como auxilio ,das diversas cargas será rémetida opor-

dias q,u� precedel'� ao" de finados. Muitos
-

prati-

ante a exigência de um selé, a?s tripulan�es na debelação das chamas. Expressam, trtnameilte, aos cli'entes. caram êsses assaltos noturnos para' venderem o

to público". ,�lllalmen:e: � seu profundo reconhecimento aos coman- Florianópolis, novembro de 1956 pr�duto do roubo. Outros 'pal'a levarem as flô-

A;:sim é �onsagrado Pin- aos, e oflcIalIdades dos navios "MURICi", "ITAQUA- EXPRESSO FLORIANóPOLIS LTDA. res às sepulturas dé seus mortos! Beja e emocio-

tor, segundo a critica uma f T!A" e "NORSEMAN", pelo socôrro prestado ao "CARL
nante homenagem" não há dúvida, repudiada sem

C!as mais bél�s expr�ssõ�s \ HOEPCKE",. quer quanto ao navio em si, qúer quanto' A p'edido,
dúvida pelos donos daqu{'les corpos ... Até as pró-

hEl)resentativas da sublime
aos p.a�sagelrOS, n'u�.a demonstração inequívoca de. ca-

prias flôres terão de se envergonhar,

arte, que tanto nos eleva no valhelrISmO, �de habllIdade profissional, e sobretudo' de ,O dro Joa-o Jose' de Sousa,Cabral dIOrl"ge..
Realmente, vê-se de tudo, nestes dias trist,es

conceito nacional, ver(lactci- autênticos homens-do-mar.'
e, calamitosos, onde nada mais se respeita e onde

ro discipulo de Vitor Meirel.,

tilDlbém o próprio sentimento � conspurca com

le_s. ,Homenage-m ao sr. Sr. O'tto 0o Glomblofza se ao Governador do -Estado atos semelhantes! 1

Dele, certa. feita, disse O'
,

REVERSO DA ME.DALHA - Os casos aponta-

Ch I Ed·
dr. João José de Souia Cabral, Juiz 'do Tribunal dos como selvagel'ia dos ·taI,·ado·s e da' esp'e·c·le de's-

ilus'tre personalidade - "O ar es Ilar k"
pintor o é por pender. Não

I
'

� I de Contas, entregou ontem ao sr. Governador do Estado, sa nova modalidade de roubo, são o reverso da

cursou "Belas Artes". De al- M °t Acompanhado de nosso
sr; dr. Jorge,Lácerda, a carta que abaixo transcrevemos: medalha que o c!,onista deve mostrar, pa..ã dar a

,gumas de suas télaS, porém, Orl I conterrâneo· Prof. Sálvio de
Florianópolis, 2 de novembro de 1956 descoberto a malda,!-e dos que _por aí andam

- 10-

dificilmente olhares profa- Os amigos e admiradores do O�iveira, do Teatro Catari
Excelentissimo Senhor Doutor Jorge Lacerd.a bos com pele de cordeiros - e que tanto denigrem

nos poderão deduzir' essa sr. Charles Edgar Moritz vão nense de �Comédia, honrou
Di�o Governador do Estado

'

a civilização e cultura da terra onl\e vivem.

circunstância" tal a harmo-- oferecer-lhe um' churrasco nos com amável visita' o sr
Palacio do 'Governo ISSO SE FAZ EM TODA A. PARTE - Comen-

n'ia e a naturalidade,

quel
no proximo dia 10 docorre�� ot,to 'Osvaldo Gimbitzki, da

N E S T A tando os casos apontadOS, dizia-nos um amigo:

I1'élas i suprém". .. te, às 13 horas, sábado, no "Lanifício' Sulriograndense Como deve ser de seu
-

conhecimento, foi publicada, Isso acontece em tôda a parte.

E Wi1ly Zumblick se 'apre- Aeroclube de Florianópolis S. A.", que veiu a nossa Ca- ontem, no jornal "A Verdade", desta capital, uma serie Sei. Tam�m sei que um mal não justifica ou-

senta com um nome conhe °1 (�ampinas), Pela sua �lei- pital transmitir especial de infamias, envolvendo o Jlome e a atuação de quem tro, e" que tud� isso seja ,mesmo fruto, da época,

<;ido aÍém fronteiras, pois, C}ao para Viee,.Presidente da con.7jte .do Serviço de Re. esta subscreve. Certo, pessQalmente, não tomo conhe- por)m é de se lamentar que êsses fatos aconteçam

que já expôs no' Paraná, .São Confederação Nácional do creação Pública da Prefeitú. cimento de taes miserias, tendo presente a sordidez de Ílum ,país civilizado e culto.

Paulo, Rio de Janenro e em Comércio. rao de Pôrto Alegre pãra qu'r que se originaram. ,

---------

n.ossa Callit.aI, conqulstândo As listas de adesão se en o TCC excursione àquela Ca� AconteceJ porem, que éxercendo cargo na adminis- FRECHANDO
Os mais lignificativos, e10- corit:'am à ,disposição nas Se- pital. tração publica, como integrante de um orgão da mais

gios .

da c.::itica" como, esta seguinks firmas desta Ca- Notícias alviçareira esta alta importancia no controle da gestão dos negocios es-
- Uma dona de casa, que por sinal se 'confessa ude-

mos'éerto, conquistará com pital: Casa Perr�ne, Ca- que mais destaca () riosso já taduais, 'e, sendo crime funcional previsto na legi�la- nista, telefonou-me em nome de várias outras senho-

a sua nova expo'sição na Ci- misaria Júlio, Casa América, consagrado TCe e que jnicia, ção penal, o qu!,! se· alega a respeito de um juiz do Tri- ras da Capital, pedindo-me que pedisse ,-8 voIta dos

dade de Joinville, cuja cultu" Café Ponto Chic e n'a Secre· uma ,mag:t1ífiCo intercâm, bunal -de Contás, venho, com o maximo empenho, para ho!,ários constitucionais vigentes para a venda de lei-

ra estará a,' altura de-lhe ,te taria da Associacão Comer- oio ,cultural, já, cogitan salvaguarda da' respollsabilidá'de e moralidade' ad�i- ,te nos postos que, senão..em todos, pelo menos em

Cer uI? hino pero que �pre cial.
-,

do em trazer Para n08- nistrativas, solicitar de V. Excia .• a constituição de uma
vários, passou a ser das 9 horas em diante.

I
sas plateias o elenco quI' comissão que proceda a rigoroso i,nquerito,

.

a-fim-de
Esse caso do li!ite, de tão batido, já devêrà ter '11-

, s, dez. '181·S' 'e,.leg,antes
Se apresentou na Capital que apuradas fiquem a procedencia 'ou improcedencia

rado em mantei!ga ou em sôro! �

,

gaúchâ com a tragédia bíbli rIo alegado.
,Antes as filas começavam às 3 da ,madrugada. Er

ca "Cain", conqu)stando (H
o oito! Agora passou para aos 9. É o oitentà! Antes

Tal comissão deverá ser integrada por fllncionarios,
' I

O '(ll'omsta SOCIal '�URY MACHADO apresenta as mais destacadõs aplauSQs que. alem da confiança do Governo, tenham suas ga-
segundo me informa a senhora que me telefonou, ná

"DEZ MAIS ELEGAN,TES't'do ano.
.

�' sendo mUl·t'· b,.-m recebid
havia empreO'ada que aguentasse, Agor dl'Z me 1

, o· ...,...
r
rantias de efetividade' e estabilidade asseguratdas em

1:0
• a, - e '

Nos últimos meses do ano, começam os cronistas ao. ,pela crítica espeCializada.
-

não há. dona de çasa que suporte!

cials a relembrar as mais 'lindas festas r�alizadas no ano j Agradecemos a amável lei, entre eles, um membro do Ministerio Publico.
. Oomeça pelo 'café das cria,nças da escola. Quand

que se está passando, e dai surg� a idéia das que melhor I yisita e formulamos QS, me
Permito-me sugerir seja convidado o' ilustre Presi- o leite chega, para ser miGturado ao café para às· cri

souberam, destacar-se nas reuniões sociais e que' tive'ramllhores votos de' feliz estada dente do Sindicato Ide �orna.Iistas Profissiqnais

para�
anças tomarem, n€m há mais café 'nem as crJança

aqii'ele apurado e fino gosto que se diz, de uma· mulher ele- em nOsSa Capital com coroa acompanhar todas as diligencias decorrentes do inque- estão mais em casa, mas na escola.

gante:. r
mento de suá aIta miss?i( dto ora r'equerido, que ínv�stigará em todás as reparti- , Depois acontece, que nas filas, as empregadas per

Assim estou novamente apresentando, à- sociedade de culturaL ,\ç'ões, Jllepartamt1ntO!l!, '.àqtatqu-ias, gabinete,s o ,onde", '.
dem duas horas. Sé\saem às 9 voltam às 11! Enquant

S�n:ta Catarina e a todo o Brasil as "DEZ MAIS ELEGAN-
,necess�io fôr se o -1f1gnatavto, cdesta insinuou, Ofereceu" isso o preparo do à.lmoço que espere! M!ls, quando .

TES" do ano de 1956:
' êINCO MIL1;iôES PARA'A coagiu, por si ou por interposta"pessôa"qualquer f�n-� ,patrão entra.par;:l 00 batente ao 'meio dia? � apura

1) Sra. Dál'io (Nazaré) C. de Morais
VI FESTÂ N�CIONAL cionario ou entidade a adquirir moveis ou qualquer ou- Tem-Se a impressão que esse noVO horá�i()�l fe

2) Sra. Orlando (Alrnira) Goeldner
)

DO TRIGO fro ,bem ou mercadoria para o Estado e seus serviços. to somente para espantar a freguezia, poi[��to,

,3) Sra. Aujor" (Dalvia) Pain Lúz RIO, 3 (V. A.) - O pre- As tlitªs investigações, necessariamente compreen- normal, era o das 6 horas - nem tanto ao"mar, !te

4) Sra. Wolney (Neuza) Colaço d-e ,Oliveira
sidente da Repú.blica san-_ derão diligencias sobre firmas, e sociedades' comerciais , tanto à terra.

5) Sra. Oharles 'Ed,gar (NeWa) Mol'ltz.
cionou a, lei que autoriza o no sentido 'de apurar se eu intervim, ,pedi, negociei, su- Não 'sei explicar 03 motivos da mudança.. Ser

6) 'Sra. Gilberto ·Jâ:mile)' Guerreh'a 'da Fonseca poder. e ecutivo a abrir, pe�' geri, por qualquer fórma, a inclusão de qualquer pessôa que as vacas entraram em licença prêmio e deseja

7) Srta. Terezinha -Pedrosa lo Ministerio da Agricultu':' parente ou não, nos seus -quãdros, como represeptante, acorcÍar àJgJlIllas horas mais tarde? "

8) Sra. Fuhio (Maria lieonida) Souza Vieira ra, o crédito especial de membro 'de diretória, participante a que titulo fôr, eetc.. Em todo o caso, se não houver outro jeito, o jeit

9t S�. ;NIce FarÍa cin,co milhõ�s de eruzeiros
\

Certo de que V. Excia. não poderá deixar de aten- é marcar o horário através de uma Lei.
'

II) Srta. Tereza Fialhõ." 'p'ata: auxiliar' a 6.a . Festa- der ,o que ora�soli(}i,to, a bem do bom norn;�, e Id�a. pr_o- ......._.-.P...?;;;,;;rque assim, no horário legal" das senhoras 'lu

. A F:e$tá das Ele'gantes terá n'este ano, um.;cunho de Nacional do' "Trigo e a Ex- pria 'autoridade mofál dó Poder" PubÍico, subscrevo�me, I lllc pedein ,socóí:ro' eu" levaria à 'Usin'a e'ste' simpleS"

'. orig'inalida,de, pois ii .luz de candelabros terep{os o· el,lsejol :po'liçã-o
Agro�Pecuãria e' rt;tenciosamente.

.

.,'

apêlo, "que viria a pêlo: '

'-

;'" de" ap(r,e�',ia,.r o .teslum�r�me,nt� das. ton�ttes q&e desfilal:áo " Industrial: r,ealiza'd,âs na çi� , João Jósé n� Souz� 'Qabral 7'

- Mas �enho.res, S.ein horas que v-alo�' a lei

e� a,110lte eliJ 13do ,proxlmo mcs nos �aloes do LUX'HOTEL: dade de Cllchoeil'a, �
,. 'JUIZ DO ,TRIBUNAli DE :CONTAS G IJ I L 'H E� M E

"
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